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El profesor 
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G A L I C I A A L D Í A 

H MARIN: Conti^ían las maniobras na
vales hispano-íraücesas 

M A D R I D 

^ Prosigne la baja en las Bolsas 

H Se elaborará un pian único de obras 
y servicios 

H El T.O.Pt aplaza ia vista de la cansa 
contra m miembro del P.C. "por ne
cesidades del servido" 

^ Dificultades para que ía Confederación 
de Combatientes pueda celebrar misas 
por el Caudillo en el Valle de los Caídos 

0 Declarada de utilidad pública la con
centración parcelaria de Galdo-Landrove 
en Lugo 

M Almuerzo 
— « f e -

trabajo 
Fraga-Areilza 

—Examinaron 
las 
principales 
cuestiones 
que 
interesan 
a sus 
dos 

departamentos 

— A la 
comida 
también 
asistieron 
los 
subsecretarios 
de 
ambos 
ministerios 
y los 
principales 
colaboradores 
de 
ambos 
ministros 

Z A R A G O Z A 

^ Ramón J . Sender grabará programas 
para T v £ . 
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LOS R E Y E S EN ASTURIAS 
los acompañan Arias Navarro, Fernández 
Miranda y el ministro del Aire 

E l p r i m o g é n i t o l l e v a r á e l t i t u l o 
de P r i n c i p e d e A s t u r i a s 

"NINGUNA PROVINCIA ES SUPERIOR A U S OTRAS NI PUEDE SER 
SUPERADA POR LAS DEMAS", DIJO EL REY EN COVADONGA 

EM OVIEDO LOS ESPERABA UN ENORME GENTIO 
EN SEPTIMA PAGINA 

POR ONCE VOTOS CONTRA DOS 

El Comité de Relaciones Exteriores del Senado 
aprobé el Tratado Hispano-NorteaBiericano 
Se cree que s e r á firmado en la 
p r ó x i m a v i s i t a de lo s R e y e s 

a E s t a d o s U n i d o s 
El español 
José Duran, 
i 
c a m p e ó n 
del mundo 
de boxeo 
DERROTO AL 

J A P O N E S 

WAJIMA POR 

K. 0. EN EL 

D E C I M O 

C U A R T O 

A S A L T O 
EN DEPORTES 

NO AMPLIA LOS COMPROMISOS D E DEFENSA 
\ FORTALECERA E L f R O G R E S O DE ESPAÑA 
H A C I A I N S T I T U C I O N E S 
L I B R E S Y D E M O C R A T I C A S 

EN OCTAVA PAGINA 

Los Reyes de Españé han llegado a Asturias, En la foto superior, don Juan Carlos contesta al 
discurso de bienvenida del presidente de la Diputación de Oviedo. En ia foto de la parte inferior, 
iunto al Rey, podemos ver al presidente de las Cortes, don Torcuato Fernández Miranda, el 

presidente del Gobierno, don Carlos Arias Navarro y la Reina doña Sofía 

D E S D E E N E R O 

P u d i e r o n e v a d i r s e c a p i t a l e s p o r m á s 

d e t r e i n t a m i l m i l l o n e s d e p e s e t a s 

A L G O R T A 

Ü N I N D I V I D U O 
H E R I D O P O R 
D I S P A R O S D E 
U N J O V E N 

L a v í c t i m a 

p o r t a b a u n a 

p a n c a r t a c o n 

l a h o z y e ! 

m a r t i l l o 

EN SEXTA PAGINA 

GISCARD ¥ SU ESPOSA VISITAN LOS ESTADOS « 1 ) 0 8 

E l presidente de la República Francesa, Valery Giscard d'Estaing, y su esposa Anne-Avmone se encuentra» ^ \A/3eu- * 
una v,sita oficial a los Estados Unidos. La presente fotografía está t o ^ d a en ^ CaTa B J ^ ' í f 
o fca l . G.scard y su esposa visitan Norteamérica para conmemorar el bicentenario de la n a c i ó ^ c u y ^ ^ ^ ^ ^ 

corte de Versalles. - (Foto CIFRA GRAFICA) «poyo presto la 

MUEBLES • PROYECTOS • DECORACION 
U n a e x p o s i c i ó n p e r m a n e n t e c o n a m b i e n t e s d e f i n i d o s 

. R o n d a C a í d o s , 2 4 — T e l f . 2 1 8 2 0 4 

Argelia pide a la ONU que 
intervenga en i Sahara 

NO CONCEDE VALIDEZ A 

LOS ACUERDOS DE RABAT 

P O R D E C I S I O N D E L H O M E N A J E A D O 
S u s p e n s i ó n d e u n a c e n a q u e s e 

o f r e c í a a S á n c h e z A l b o r n o z 

EN OCTAVA PAGINA 

E l ALCAIDE DE 
MOSCÜ LLEGARA 
M A Ñ A N A 
A M A D R I D 

En julio será 
inaugurada una 
l í n e a a é r e a 
Moscú • Madrid 

EN SEXTA PAGINA 

DOS H O M B R E S V UNA 
M U E R , D E T E N I D O S 
C E R C A DE P I A R R I T Z 

S e c r e e q u e 

p e r t e n e c e n 

a l a A T E 

EN OCTAVA PAGINA 

E l P . C . p o r t u g u é s p r e s e n t a u n 

c a n d i d a t o c i v i l a l a p r e s i d e n c i a 

LA E X T R E M A 

IZQUIERDA SE 

MUESTRA MUY 

D I V I D I D A 
EN OCTAVA PAGINA 

F E R R E T E R I A A S T U R I A N A 
A L M A C E N D E H I E R R O 

P a r a c a r p i n t e r í a m e t á l i c a y c a r r o c e r í a s 

T u b o s s o l d a d o s c o n f o r m a d o s e n f r í o 

R e d o n d o s A n g u l o s 

C u a d r a d o s F o r m a s U 

R e c t a n g u l a r e s O m e g a s 

P e r f i l e s a b i e r t o s C h a p a s 

^ C h a p a s P e g a s o 

C a l l e R . C a b a n i i l a s , 6 - T e l é f o n o 2 1 5 7 0 5 



PAGINA 2 i MIERCOLES. 19 de Mayo de 1976 

C I N E K U R S A L C I N E P A Z 
HOY, 5,45 y 10,30 

E S P E C T A C U L A R E S T R E N O 
E l enmascarado de plata se 
enfrenta a su más poderoso 

enemigo 

SANTO 
CONTRA BLI E DEMON 

EN I A ATIANTIDA 
EASTMANCOLOR 

S A N T O 
BLTJE DEMON 

MAGDA G I N E R 
M A Y O R E S D E 14 AÑOS 

¿DONDE 
COMEMOS? 

n o P o r t ó n 

P R I M E R A CADENA 
12,45 Carta de ajuste de nano-

rama de Galicia. 
13,00 Los Reyes de España en 

Gijón. 
14,00 Programa regional simul

táneo. 
14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Avance informativo. 
14,35 Aquí, ahora. Programa 

informativo. 
15,00 Teiediario. Primera edi

ción. 
15,30 E l padre Brown. " E l Ojo 

de Apolo". 
16,30 Suite en L a menor para 

flauta y cuerda, Tele-
man. 

16,45 Despedida y cierre. 
18,15 Carta de ajuste. "Rec i 

tal de Isabel Penagos". 
18.30 Apertura y presentación. 
18.31 Avance informativo. 
18,35 Un globo, dos globos, tres 

globos. Para los pequeños. 
¡Abrete sésamo!: Episo
dio número 24. Terry-
feoons "Eantasmagór i -
co". E l taller de los i n 
ventos. 

20,00 Novela. (Capitulo H I K 
" E l collar de la reina", 
A. Dumas. 

80,30 Cuarto y mitad. Progra
ma informativo. 

21,00 Telediario. Segunda edi
ción. 

»i,20 Los ríos. "iM Guadarra
ma" . 

22,15 L a hora de... " L u i s Agui-
lé" . 

123y15 Telediario. Tercera edi
ción. 

23,45 Reflexión. Espacio- rel i 
gioso, 

23,50 Despedida y cierre. 

U L T I M A S 

N O V E D A D E S 

E N 

J U G U E T E S 

Electricidad EDISON 
Avenida de l a Coruña 

(Esquina C. Arenal) 

¿DONDE NOS 
VEMOS? 

no P o r t ó n 

H O Y 
E M O C I O N A N T E E S T R E N O 

5.45 - 8 - 10,30 
Mayores de 18 años y mayores 

de 14 acompañados 
Eastmancolor 

Y U L E R I N N E R 
E L I W A L L A C H 

J A N E B I R K I N 

ROMANCE DE UN 
LADRON DE CABALLOS 

Le apasionará por su ambiente, 
por su grandiosidad, por sus 

personajes 

Gran Teatro 
HOY, 5.45 - 8 y 10,30 

MAYORES D E 18 AÑOS 

L A C A M P A N A 

D E L I N F I E R N O 

con REiNAUD VlERiLEY 
VIVECA LINDPORD 
E n la soledad del manicomio 

concibió la más terrible 
venganza 

Cuando vaya a ser adelanta
do cíñale lo más posible, sin 
acelerar, a la derecha. 

D E S D E E L 1 D E J U L I O 
PODRA DISFRUTAR DE UN 
MAGNIFICO PISO EN F0Z 

A 100 METROS DE LA 
PLAYA "A' RAPADOIRA" 

con 
PISCINAS 

PARQUE INFANTIL 
PISTAS DEPORTIVAS 

EXTENSAS ZONAS VERDES 
AMPLIOS 

APARCAMIENTOS 

1 6 0 . 0 0 0 Pts. 
E N T R A D A 

Resto, a pagar en 12 años 

V E A N U E S T R O S PISOS PHOTO 
donde le informaremos 

URBANIZACION 

P R 0 H 0 N 0 S A 
CONSTRUYE^ "DRAGADOS Y CONSTRUCCIONES" 

VIVIENDAS FINANCIADAS POR LA CAJA DE 
AHORROS PROVINCIAL DE LUGO 

Excfflo. Ayuntamiento de too 
CAMPANA DÉ SMRATÍZACION 

LUCENSE: 
Extermine los roedores para .siempre del medio en que usted vive; 

de su hogar, de su fábrica, de su almacén... 
¡CONTAMOS CON USTED! 

SEGUNDA CADENA 
19,30 Carta, de ajuste. "Ciclo: 

E l Rhytlun & Blues: 
Martha & The Vande-
llas", 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Revista de cine. "Núme

ro 80". 
21,30 Noticias en el segundo 

programa. Información 
nacional e internacional. 

22,00 Cine club. " E l tercer 
hombre". 1949. 

23,45 Ultima imagen. 

SUS FOTOCOPIAS 
al momento 

T O D A C L A S E DE PAPEL 

D I N E R O 
Facilitamos hasta 60 MILLO

NES de pesetas para: 
— Adquisición de pisos. 
— Montaje o ampliación de 

industria o comercio. 
— Construcción de chalets. 
— Promoción de viviendas, 

etc. 
Financiación hasta 36 meses 
mediante hipoteca o garantía 

información: Sr. Esteban 
Telfs. 417158 y 271262 VIGO 

HUEVOS ABUNDANTES 

pondrá^ sus galli
nas dándoles 

ALUQL 

MINISTERIO DE TRABAJO 

I N S T I T U T O N A C I O N A L D E P R E V I S I O N 
RESIDENCIA SANITARIA "HERMANOS PEDROSA POSADA" 

L U G O 
ANUNCIO CONCURSO PUBLICO 1/76 

Objeto del concurso: Adquisición de APARATOS Y DISPOSITIVOS 
(Análisis Clínicos, Anestesia-Rehabilitación-Quirófanos, Medicina Interna, 
Hematologia, Oftalmología y Pediatría). 

Vencimiento plazo presentación ofertas: A las 13 horas del día 12 
de junio de 1976 para las que se presenten en esta oficina. Para las 
enviadas por correo, a las veinticuatro horas del misftio día. 

Pliego de condiciones: Serán facilitadas en mano en esta oficina, y 
por correo a quienes lo soliciten por escrito, previo pago del importe 
de 35 pesetas. 

Lugo, 17 de mayo de 1976.— E l Director Provincial.— Fdo.: M. Ro
mero Rumbao. 

P R l M E R C O m V R S O D E G V 1 0 S 

C I N E M A T O G R A F I C O S 
"NOS, CINEMATOGRAFICA GALEGA, S. A." convoca e l.« CONCURSO 

DE GUIOS CINEMATOGRAFICOS 
que se rexirá polas seguintes 

B A S E S 
1) Poden presentarse tódo-los autores galegos que « desexen; pro* 

fesionales ou non do meio cinematográfico. 
2) Os orixinales han de estar escritos e concebidas en ideoma ga> 

lego. Os traballos que non cumplan ista condición automática
mente ficarán fora de concurso. 

3) O tema dos traballos é ceibe. Daráselle preferencia ós guiós que 
espoñan a realidade atual de Galicia. 

4) Estabrécense duas categorías dentro do concurso: 
A) GUIOS DE LONGO-METRAXE 
B) GUIOS DE CORTO-METRAXE 

Debendo o autor suliñar a categoría á que presenta os traballos. 
5) Concederánse os seguintes premios: 

A) GUIOS DE LONGO METRAXE 
1. ° premio, 50.000 pesetas 
2. ° premio, 25.000 pesetas 

B) GUIOS DE CORTO-METRAXE 
1. ° premio, 15.000 pesetas 
2. ° premio, 10.000 pesetas 

Asimesmo, a entidá que padrea o concurso e de acordó eo Xurado 
pode conceder cantos ACESITS coide precisos. ' 

6) A composición do Xurado será determinada pola entidá que 
convoca a concurso e darase a coñecer polos meios informa-
tivos. O fallo do Xurado será inapelabel. 
Os orixinales han de ser remesados a "NOS, CINEMATOGRAFI
CA GALEGA, S. A.", C / . Nóreas, n.0 15-Dpto. 22-LUGO, de-
nantes do 1.° de Xunio do 1976, terminando o plazo de presen
tación o derradeiro día de Maio. 
Os traballos presentaránse mecaaografiados a doble espacio e 
por triplicado, firmados con seudónimo e axuntando un sobre 
pechado no que figurará, por fora, o seudónimo corresponden-
te e por dentro o nome real e aderezo do autor -todo eio debi
damente craro- (SISTEMA DE PLICA). 
A sociedá resérvase todo tipo de direitos sobor dos orixinales 
premiados a sociedadá concederá unha cantidá adicional, a es
timar, ao auk)r ou autores sempre cando realícese en película 
os devanditos guiós premaidos. 
Calqueira continxencia que non figure ñas presentes bases será 
solucionada pola sociedá, debidamente facultada pra elo. 
A participación no presente concurso leva implícito a total ace-
tación das súas bases. 
Os guiós non premiados devolveránse a petición do seu autor. 

Excmo. Ayuntamiento de Lugo 
CAMPAÑA DE DESRATIZACION 

LUCENSES, GUERRA A LAS RATAS: 
En España, 30 millones conviven con nosotros. A pesar de ser tantas 

y de reproducirse con asombrosa rapidez, usted puede evitar la vida 
entre esta aterradora plaga^ que amenaza su salud y destruye su 
hacienda. 

¡COLABORE CON NOSOTROS! 

7) 

8) 

9) 

10) 

11) 

12) 

m 

E S P R E C I S O U N A S E Ü A L I Z A C I O N 
tmummm \ 

E L Ayuntamiento, en su día, 
llevó a cabo una concienzuda se
ñalización de la Avenida de Ca
rrero Blanco en lo que a él íe 
correspondía. Pero dejó, —porque 
esa es cuestión que afecta a 
Obras Públicas— sin determinar, 
sin señalizar, sin indicar los ac
cesos. ¿Y qué pasa? Pues, por 
ejemplo en el caso de este gra
bado, que ía gente que viene de 
Asturias, por la carretera de Fon-
sagrada y su deseo es tirar ha
cia la dirección Madrid, como no 
ve nada que le indique que pue
de hacerlo por allí, hacia arriba. 

e ir salir a .la altura del complejo 
escolar de Las Mercedes, sin ne
cesidad de cruzar para nada por 
Lugo pues, como no lo sabe, re
petimos, lo que hace es lo peor; 
subir por General Mola, meterse 
por dentro de Lugo, a través de 
la Puerta de la Estación, conges
tionar todavía más el tráfico, sa
lir por Obispo Aguirre, tomar la 
Avenida de Ramón Ferreiro y 
salir a la Avenida de Madrid, 
cüando no dar la vuelta a la Ron
da, echarle más ruedas encima, y 
salir por Muñoz Grandes. 

En fin, esta es cosa que corres
ponde a Obras Públicas. De ello 
no tenemos ninguna duda. Pero 
si la Delegación de Lugo sigue 
sin hacer nada, nosotros reco
mendaríamos ai Ayuntamiento, 
por el bien del tráfico urbano, 
que fuera él el que instalara las 
señalizaciones. Tanto ahí, • a la 
entrada, como después, a la sa
lida, en su confluencia con la 
Avenida de Madrid porque tam
bién así la gente que quiere ir 
hacia Asturias, no tendría nece
sidad de meterse por la ciudad. 

H E V A MESES SIN ALUMBRAR 

A veces, una pieza, un chisme 
cualquiera, resulta base para 
que un puente se aguante sin 
caerse, una vía tenga su conti
nuación o un espectáculo resul
te todo lo hermoso que su pro
ductor se proponía. Son peque
ños detalles que sin embargo 
constituyen pieza clave en el en
torno de lo que se ve, de lo que 
se toca, quizá de lo que se adi
vina... 

Por ejemplo, un foco. Hay fo
cos, existen focos de alumbrado 
público que constituyen el pun
to más importante para que una 
zona cualquiera de la ciudad se 
presente ante los ojos de pro

pios y extraños como algo boni
to, bello, armónico. La gente ca
mina por allí con gusto, oon des
preocupación, recreándose en la 
oscuridad, siempre molesta, siem
pre desagradable, resulta que 
pasamos por allí sin apercibir
nos de todo lo que nos rodea. 
Son puntos de luz estratégica
mente situados, puestos allí, pen
sados para aprovechar al máxi
mo su luminaria. Situados, en 
una palabra técnicamente de 
manera perfecta. 

Pués bien, esto sucede con esa 
bombona de cristal bajo ia cual 
luce, lucía, mejor, una potente 
luminaria. Toda la parte de la . 

bajada a Ramón Montenegro, to
da la zona de lo que antes era 
el carril dos Paxariños, el Jar
dín de San Roque, las casas esas 
ique ahora están dando tanto 
que hablar, todo, se iluminaba 
icón este farol. Pues bien, desde 
hace más de dos meses la lumi
naria no luce. Está apagada. Y 
esta es la tercera vez que saca
mos a relucir la Cuestión echan
do mano, en la actual, de ese 
pequeño preámbulo para que los 
responsables consideren lo im
portante que son a veces las co
sas pequeñas. 

Como en este, por ejemplo'. 

" M U G A S " EN MEDIO DE IA HIERBA 

LOS macizos que rodean los 
cubos de la Muralla están po
niéndose verdes estos días. Des
pués de echar sobre ellos tierra 
vegetal y de la otra, se sembró 
hierba y ahora la hierba está 
brotando. Pero, ¿qué sucede? 
Pues no sale bien, que no es bo
nita, que la tierra debía tener 
otras" semillas que ahora brotan 
con t»L fuerza que se comen a la 
otra, a la ornamental, a la que 
había sido sembrada. Los ñiños, 
a lo que con tanta profusión es
tá saliendo, le llaman "lechu
gas". Y algo así parecen las 

plantas que brotan con inusita
da fuerza y ambiente. 

A l margen por completo de 
esta hierba lo que se está reali
zando, y bien por cierto, es la 
reconstrucción de las aceras que 
circundan estos macizos. La 
brigada de obras del Ayunta
miento está trabajando pero que 
muy bien. Además, todos los 
días, sin interrupción. Y con ra
pidez, que es lo bueno. Hay que 
tener en cuenta que julio se 
echa encima y que el Rey va a 
visitarnos según todos los indi
cios. Entonces, nada mejor que 
tenerlo todo a punto para en

tonces y que sean Juan Carlos I 
y su esposa doña Sofía quienes 
inauguren estas obras de re: 
construcción de uno de los mo
numentos más bellos, más ori
ginales y, naturalmente más an
tiguos que tan perfectamente se 
conservan el el mundo. 

De las obras que se están rea
lizando, de lo que costarán al 
final y de otros detalles les in
formaremos próximamente. Por 
el momento dejamos a la consi
deración de ustedes esta estam
pa uno de los macizos en que, es 
una lástima, debiera haber na

cido la hierba de otra manera. 

El profesor Pita Saíono, catedrático de 
Oftalmología de la Facultad de Medicina 
de Barcelona 

A N T E un tribunal constituido 
•por todos los catedráticos de 
oftalmología de España, ha obte
nido por unanimidad la cátedra 
de oftailmología de la Facultad de 
Medicina de Barcelona, el profe
sor, doctor Demetrio Pita Salorio. 

Accede a tan importante cáte
dra, muy joven, 32 años, lo que 
unido a su sólida preparación ha
ce que sea mucho lo que la oftal
mología nacional espera d e l 
Dr. Pita. 

E l nuevo catedrático de la Uni
versidad de Barcelona, tiene es
critas cerca de un centenar de 
publicaciones oftalmológicas, así 
como tres libros de la especiali

dad traducidos hasta estos mo
mentos al francés, inglés y ale
mán. E l profesor Pita está en po
sesión de varios premios naciona
les e internacionales y se da la 
circunstancia de que ha obtenido 
el número uno en todas cuantas 
oposiciones se ha presentado. 

Felicitamos muy cordialmente 
Dr. Demetrio Pita Salorio, a sus 
padres el Dr. Agustín Pita y su 
esposa Felisa Salorio; a la esposa 
del nuevo catedrático, Alicita Vá
rela y a sus padres políticos Ra
món Várela Méndez y esposa. 
Vaya para todos y, naturalmente 
y de una manera muy especial 
para el interesado nuestros pa
rabienes más cordiales. 

ACEPTADA I A DIMISION DE DON JUUO HllOA 
VENCE COMO DIRECTOR DE I A ESCUELA DE 
INGENIEROS TECNICOS 

Por el Rector de ia Universi
dad de Santiago, señor Sanz Pe
drero, ha sido aceptada la dimi
sión del director de Ja Escuela 
de ingenieros Técnicos Agrícolas 
de Lugo, don Julio UUoa Vence. 

Según nuestras noticias, el se
ñor Ulloa Vence, que ha sido di
rector del Centro desde hace más 
de cinco años, había presentado 
la dimisión en septiembre pasado, 
reiterándola en el mes de febrero 
del año actual, insistiendo en la 
misma a finales de abril. Y ha 
sido en esta última ocasión cuan
do el Rectorado accedió a la pe
tición del señor Ulloa, que ha ce
sado en razón de sus ocupaciones 
y muy especialmente de las deri
vadas de su nuevo cargo como 
ingeniero-jefe de la Jefatura de 

•la Producción Vegetal de la De
legación Provincial de Agricultu
ra. 

A raíz de haberle sido acepta
da la renuncia al señor Ulloa 
Vence, se ha reunido el claustro 
de la Escuela Universitaria de In
geniería Técnica Agrícola, que 
ha propuesto al Rector una ter
na para cubrir el cargo vacante. 

Se espera, pues, que muy pronto 
sea conocido el nombre del nue
vo director. 

E l próximo sábado se celebrará la 
" V I I convención de corresponsales 

de E L PROGRESO" 
LA anual convención de corresponsales de E L PROGRESO, 

en su séptima edición, se celebrará el sábado próximo. 
Con tal motivo, el consejo de administración de nuestra em

presa ha organizado diversos actos que culminarán con un 
almuerzo en uno de los salones del Restaurante "Portón do 
Recanto". 

1 ¿Qué pasa con las casas de la 
Cooperativa de San José? 

TENEMOS referencias de que 
en las casas de la Cooperativa 
de San José está ocurriendo a l 
go inaudito. Después de tantos 
jaleos como estos cooperaitivis-
tas han tenido, incluso frente a 
la empresa, y después de que 
muchos de ellos han aoondicio-
nado ya su casa, con moqueta, 
papeles o telas en las paredes, 
etc., ahora resulta que la insta
lación de calefacción no respon
de a las necesidades de las v i 
viendas y nada tendría de ex
t raño que hubiera qne levantar 
todo o <iejarlo todo enterrado, 
lo instalado hasta ahora, y co
locar otra por encima de pasi
llos y suelos de habitaciones. 

S i esto es así no cabe la me
nor duda que la situación, para 
muchos propietarios que ya tie-r 
nen arreglada su casa, es l a 
mentable. Y para los otros tam
bién. Pero lo más curioso del 
caso es que tenemos referencias 
de que personal bastante afecto 
a la empresa y que dispone de 
pisos de éstos por ser también 
cooperativistas, mal debieron 
haber visto la cosa cuando l a 
calefacción se construyó, que - el 
sistema de tuberías instalado en 
su casa no es igual, ni mucho 
menos, que en las dél resto. 

E n fin, que a l presidente de 
la Cooperativa, Manolo Pórtela 
Nogueira, tienen que salirle to
davía más canas con las dicho

sas viviendas. E l , sin embargo, 
más animoso que nunca, no se 
da por vencido. Y con el mis
mo entusiasmo, oapacidad y te
són que ponía en sus acciones 
como Alcalde, así está llevando 
la Cooperativa de San José ade
lante, contra viento y marea. 

¡Y conste que mareas y vien
tos, no le están faltando...! 

9 ¿£ presencia de 
Lugo en el Valle 
de los Caídos 

MUCHOS son los lúcenses que 
se han inscripto en la Jefatura 
Provincial del Movimiento para 
asistir el próximo sábado al fu
neral que por los Caídos de Ga
licia se celebrará en la Basíli
ca Nacional de la Santa Cruz 
del Valle de los Caídos. 

L a salida de nuestra ciudad 
será a las ocho de la mañana 
del próximo viernes, de la Pla
za de Santo Domingo, para co
mer en ruta y cenar y pernoctar 
bien en Madrid o en E l Escorial. 

E l sábado, 22, después de asis
tir en el Valle de los Caídos al 
funeral regresarán los expedi
cionarios a Lugo a donde llega
rán en las últ imas horas de la 
noche. E l plazo de inscripción 
para asistir a este viaje con
cluye mañana. 

E S T A T A R D A N D O 
E L pasado año, o mejor, el 

otro, se pavimentaron varias ca
lles del cementerio de San Froi -
lán. Se nos dijo que en cuanto 
estuviera aprobado el presu
puesto correspondiente a 1975 
que irían las otras, pero ha pa
sado todo el año y ya nos ha
llamos casi en mitad dé 1976 y 
todo continúa lo mismo. ¡Claro, 
como ahora el amigo Sangrego-
rio se metió a economista, ha 
abandonado los problemas del 
oementerio que, todo hay que 
decirlo, con tanto cariño e i n 
terés había tomado cuando fue 
nombrado delegado de esta par
cela municipal! 

Vamos a ver si con cargo al 
presupuesto de este año, las co-

Asi, y lo sentimos por los que 
se han encargado de este me
nester porque bien sabemos que 
han puesto todo su interés y su 
cariño en la empresa, no nos 
gustan. 

sas toman otro sesgo y se con
cluye la pavimentación de las 
calles que restan por hacerlo. 
E l cementerio es un gran nego
cio que el Ayuntamiento tiene 
entre manos y justo es que le 
dedique un poco más de dinero 
del que hasta ahora se le desti
na, í 

# El director de 
Publicidad Marval, 
operado 

E N la Residencia de la Segu
ridad Social ha sido interveni
do quirúrgicamente el director 
de "Publicidad Marval", José 
Antonio Martínez. Después de 
los primeros momentos, se en
cuentra en franca mejoría. 

Hacemos votos por el pronto 
restablecimiento de nuestro 
querido amigo, por otro lado 
asiduo visitante de esta Casa, 
al que desde esta sección le 
enviamos nuestro fraternal sa
ludo. 
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L o s a c c e s o s a l a V i l l a por l a c a r r e t e r a 
de B e c e r r e á merecen m á s a t e n c i ó n 

asamblea de socios del Casino 
A "RAPA DAS RESTAS" PRECISA AYUDA ECONOMICA PARA PODER SUBSISTIR 
V I V E R O . — (De nuestra Corres

ponsalía por P A B L O M A T E O S 
CHAO). 

Durante el día de hoy continúa 
U matriculaclón en la Agrupación 
[Escolar «Pastor Díaz» para los 
alumnos de 4 y 5 que el próximo 
año estudiarán los mencionados 
cursos de Educación General Bá
sica. Las horas son, de once y 
media a una por la mañana, y 
de tres a cinco, por la tarde. 

J U N T A G E N E R A L 
Con arreglo al artículo 67 del 

Reglamento del Casino, se convoca 
a los socios para el día 23 de ma
yo, domingo, a las doce horas en 
primera convocatoria y a las doce 
y treinta en segunda. L a trascen
dencia del acuerdo a adoptar exige 
que los socios comprendan y valo
ren su gran importancia, concu
rriendo en número suficiente para 
tomar Ja decisión procedente. 

E l orden del día con un solo 
asunto único: dar cuenta de las 
gestiones llevadas a cabo por la 
junta directiva, con los arrendado
res del local social sobre cuantía 
de la renta, última pretensión re
cibida y aprobación si procede. 

En el artículo cincuenta y dos 
del Reglamento establece que cele
brada da junta en segunda convo
catoria, con el número de socios 
que hubiere presente. Los acuerdos 
serán válidos con todas las conse
cuencias que de su adopción se de
riven. 

R A P A DAS B E S T AS 
L a comisión organizadora de la 

fiesta da Rapa das Bestas hace un 
SOS, para ver si por parte de quien 
le corresponde en este caso Ayun
tamiento de nuestra ciudad. Dipu
tación Provincial, ayuntamientos 
colindantes, echan una mano para 
lograr construir un nuevo curro y 
unos nuevos accesos al mismo para 
la mayor fluidez del tráfico en 
aquella zona. Es de esperar que 
esta llamada sea positiva y se pue
da llevar a cabo la novena edición 
y el concurso periodístico de la 
reciente fundación. «Emiliano Fer
nández Cobo», gran enamorado de 
este festejo y que quiere aportar su 
colaboración mientras esta exista. 
Esperamos que de nuevo nos de
mos cita en el curro de Candooso 
el próximo día cuatro de julio. 

F I E S T A S 
A partir dél próximo día 23 de 

Declarada de utilidad 
pública la concentración H 

parcelaria de Galdo-
Landrove (Lugo) 

los corrientes se llevarán a cabo en 
nuestra ciudad las fiestas de la ju
ventud, organizadas por la Delega
ción Local en honor a su patrón 
San Fernando. Habrá sesiones de 
cine, fiesta social, concursos de 
pimura al aire libre, excursiones, 
juegos deportivos, etc., etc., y al 
final entrega de premios el próxi
mo día treinta. 

V A C U N A C I O N 
Continúa en todo el Ayuntamien

to la vacunación contra la fiebre 

aftosa, según el calendario difun
dido a través de estas mismas co
lumnas y la vacunación infantil, 
contra la poliomelitis, tétanos, et
cétera, etcétera, en ios lugares y 
centros dichos en días pasados. 

L I M P I E Z A 
Se espera por parte del vecinda

rio una mejora en este importante 
servicio para la ciudad que está 
siendo bastante deficiente y que 
provoca numerosas quejas en nues
tra Casa Consistorial, que tiene que 
buscar una solución. 

S A R R I A — (De nuestro corres
ponsal, VILLARABID) . — Ya co
menzaron los incendios forestales, 
sino en la misma comarca, sí en 
las colindantes, que viene a ser 
lo mismo, y más si se trata del 
Monte La Meda, el cuál se consi
dera como netamente sarriano. 

Se deben extremar las precau
ciones en todo momento. Si el 
pasado año fuimos, dentro de la 
provincia luguesa, de los menos 
afectados, persigamos en la pre
sente seguir el mismo camino. 

Todos debemos comprender que 
el monte es de todos y el ver, co
mo hemos visto los sarrianos, en 
la noche del pasado miércoles y 
amanecer del jueves, la villa des
lumbrada por el reflejo de las 
llamas de La Meda, que el peligro 
es grande, físico y económico. 
Que si no son comparables sí son 
de lamentar los dos. 

CARRETERA 
Por las entradas que las villas, 

ciudades e incluso pueblos tienen, 
se juzgan. Eso todos lo sabemos. 

^xrxzxz: 
Mi 

Pues si es así, pobres de los sa
rrianos, si nos juzgan por los ma
torrales selváticos que imperan a 
la entrada, por Villarrairo, carre
tera Becerreá-Ventas de Narón. 
Allí, ya es difícil ver las cunetas, 
pues las zarzas y derivados se 
adentran en la calzada. 

Seguros estamos de que los ser
vicios de Obras Públicas descono
cen el problema, el cual se agrava 
mucho con la llegada del verano 
y especialmente para los vecinos 
de la zona. 

FIESTAS 
Y siguen confeccionando comi

siones de distrito para las fiestas 
patronales de San Juan. Con la 
ilusión y ganas de trabajar que 
vemos en todos los comisionados, 
estamos seguros que las fiestas 
del presente año, marcarán época. 
Rápidamente tendrán que ser or
ganizadas. E l tiempo material para 
ello, es corto. Pero con todo ello, 
se conseguirá. Estamos convenci
dos de ello. 

La zona de As Insuas, Maza-

0 M F 0 R T E g 

E l GOBERNADOR CIVIL VISITA HOY LA CIUDAD 
Habrá más actuaciones conjuntas de las corales RENFE y MEIGAS e TRASGOS 

Se 
las 

M A D R I D , 18.— ( C I F R A ) . -
declaran de utilidad pública 
concentraciones parcelarias de ca
torce zonas, según propuesta del 
ministro de Agricultura y aproba
dos por Decretos. Entre ellos, la 
de Galdo-Landrove, Lugo. 

9 
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MOMFORTE D E LEMOS.—(De 
nuestra Corresponsalía). 

Como ya hemos informado, hoy 
día 19, el gobernador civil de 
Lugo, realizará la primera visita 
oficial a Monforte, lo cual cons-
tituye el principal tema de ac
tualidad en nuestra ciudad y co
marca. 

EL CIVIL EN BURELA 

Des notas gráficas de la reunión que el gobernador civil, señor Trillo v López Mancisidor sostuvo 
con las autoridades y representaciones del municipio de Cervo. Arriba aDarece con el alcalde 
don Jaime Costas Rodríguez y ¡efe local, don José López González. Abajo una vista del salón de 

actos de la Biblioteca Municipal donde tuvo lugar la reunión. — (Fotos SERGIO) 

E N S E Ñ A N Z A 
INSTITUTO NACIONAL DE 
BACHILLERATO FEMENI
NO DE LUGO 

Los alumnos que deseen matri-
«ularse para los exámenes de gra
do superior de bachillerato (revá-
íida de sexto) en la próxima convo
catoria de junio, deberán formali
zar su inscripción en la oficina de 
üa Inspección, abierta en la secre
taría de este Instituto, presentan
do: 

—Libro de calificación escolar. 
—Una fotografía reciente, tama-

4o carnet. 
—Solicitud de impreso oficial. 
—Póliza de tres pesetas. 
•—Certificado de hogar para las 

Biujeres, y 
'—175 (ciento setenta y cinco) pe-

PÜENTENUEVO 
A GR A D E C I M I E N T O 

_B1 pasado jueves, día 13, a las 
Seis de la tarde, se celebraron en 
la iglesia parroquial del Sagrado 
Corazón de Jesús, de Puentenuevo, 
ios actos correspondientes a la con
ducción, sepelio y funerales de 
don Antonio Gueimonde Veiga, 
propietario del Bar Esquina de es
ta villa. 

Debido a la gran cantidad de 
personas que acudieron a dichos 
actos, de todas partes y de todas 
•jas condiciones sociales, sus fami
liares se ven en la imposibilidad 
de agradecer personalmente su par
ticipación, por lo que acuden a nos
otros con el ruego de que hagamos 
Uegar a todos ellos su más sincero 
agradecimiento. 

Del mismo modo agradecen otras 
íRianifestaciones de pesar que de 
inuy diferentes maneras vienen re-
eibiendo desde ©1 momento del óbi
to. 

setas en metálico. (Los beneficia
rios de familia numerosa tendrán 
la reducción o exención correspon
diente 

A G R A D E C I M I E N T O 
L a familia. Carballas, por nues

tro conducto, da las más expresi
vas gracias a todas las personas 
que se dignaron asistir a los fu
nerales de aniversario del finado 
oon Modesto Carballas Cadahía, 
actos que tuvieron lugar el pa
sado día 22, en la parroquial de 
Taboada. 

M a r e a s p a r a hoy en 

el L i t o r a l L u c e n s e 
(HORA D E L MERIDIANO D E 

G R E E N W I C H ) 
Horas Coeficientes 

1.a pleamar 
2a. pleamar 

7,26 
19,51 

F E R I A S 
HOY, B E C E R R E A , MOMAN, 
PALAS D E R E Y , FOLGOSO D E 

C A U R E L Y ESOAIRDN 
— • — 

Mañana, en Sarria, Taboada y 
Mondoñedo 

FECHAS DE MATRICULACION. 
(Convocatoria de junio): Del 31 al 
12, ambos inclusive, para los alum
nos que hubieran aprobado el sex
to curso en convocatorias anterio
res, y del 14 al 19, ambos inclusi
ve, para los demás alumnos. 

NOTA.—Las pruebas comenza
rán ei día 25 de junio en toda Es
paña. Por Prensa y Radio se dará a 
conocer la fecha de comienzo y or
den de las pruebas en este centro. 

INSTITUTO NACIONAL DE 
BACHILLERATO MASCULI
NO DE LUGO 

Se pone en conocimiento de los • 
alumnos matriculados en este cen
tro por enseñanza libre, en el cur
so 75-76, que los exámenes tendrán 
lugar en los días que a continua
ción se mencionan: 

Días 2 y 3 de junio: Sólo alum
nos de sexto que tengan pendien
tes asignaturas de quinto, tenien
do en cuenta que los exámenes de 
Griego y Latín se realizarán los 
días 3 y 4 en las horas señaladas 
para cuarto y sexto. 

Días 3, 4 y 5 de junio: Alumnos 
matriculados de cuarto y sexto. 

Día 15 y 16 de junio: Alumnos 
matriculados de quinto curso. 

Día 21 de junio: A partir de las 
diez horas, prueba de conjunto de 
grado elemental. 

Días 21 y 22 de junio: Alumnos 
libres de primero de B. U. P. 

Para una información más deta
llada, consúltese cuadro horario, 
en el tablón de anuncios del cen
tro. 

L a primera autoridad provin
cial, que vendrá acompañado de 
su esposa, tiene prevista la lle
gada a Monforte sobre las cuatro 
de la tarde, para presidir inme
diatamente en el salón de actos 
de la Casa Consistorial, una reu
nión conjunta de la Corporación 
Municipal y el Consejo Local del 
Movimiento. 

Consideramos como posible, 
porque de ello nada se nos ha 
informado oficialmente, que el 
gobernador civil realice algunas 
visitas a lugares de interés d© 
nuestra población. 

Deseamos a nuestra primera 
autoridad provincial una grata 
estancia en Monforte, en la se
guridad de que su visita eervirá 
para un conocimiento más direc
to de la probleanática de nuestro 
municipio. 

NOTA DEL AYUNTAMIEN
TO ' 

L a Comisión Municipal Per
manente, en sesiones celebradas 
los dias 22 y 29 del pasado mes 
de abril, acordó la contratación 
directa de once uniíormes para 
el personal de limpieza, uno para 
el alguacil-portero y 20 para los 
efectivos de la Guardia Munici
pal. 

Con objeto de seleccionar la 
oferta mas ventajosa, con carác
ter previo a la celebración ael 
oportuno contrato, se convoca un 
concursillo entre sastres de ia 
localidad, con objeto de que pre
senten sus propuestas, durante 
un plazo de cinco días contados 
a partir de la aparición de este 
anuncio en la prensa. 

E n la propmesita que presenten 
concretarán el tipo de tejido, a 
utilizar, tiempo que durará la 
confección y precio por cada uni
forme. Teniendo en cuenta que 
se trata de dos contratos distin
tos, los interesados pres^.r.ará.a 
dos propuestas: una relativa a 
mozos de limpieza y alguacil-
portero y otra para el personal 
de la guardia municipal. 

Cualquier da r ación en reb
elón con los contratos a celebri-.r, 
puede solicitarse en la Secreta
ría dei Ayuntamiento durante el 
plazo antes señalado. 

HABRA MAS ACTUACIO
NES CONJUNTAS. DE LAS 
CORALES 

H a sido una interesante expe
riencia que nos dará pie para fu
turas actuaciones conjuntas, ha 
dicho el director de l a M-isa Co
ral de Renfe de Monforte don 
Germán Arias Andrés, refirién
dose a l a actuación que el grupo 
monfontino y "Melgas e Trasgos" 
de Sarria, han tenido en Santia
go con motivo de la peregrina
ción lucense celebrada el pasado 
domingo, en la que interpretaron 
Motetes de Palestrina, y Aleluya 
de Haendel. 

Celebramos este buen entendi
miento, y les animamos a seguir 
trabajando. 

BECAS SINDICALES 

Los interesados pueden obtener 
en la Delegación Comarcal de la 
Organización Sindical de Monfor
te, amplia información sobre la 
convocatoria de ayudas al estudio, 
de la Organización Sindical, para 
el curso 1976-77, cuyo plazo de so
licitud finaliza el día 12 de junio. 

CICLISMO 
Dentro del programa de las Fies

tas Patronales de Monforte, se está 
gestionando el montaje de uno de 
los números deportivos más espec
taculares, el Gran Premio Ciclista. 

Aunque no se nos ha informado 
nada oficialmente al respecto, he
mos podido averiguar, que entre 
otras cosas se piensa según tene
mos entendido en un nuevo y lar
go circuito. Esperamos poder ser 
más explícitos próximamente. 

NECROLOGICAS 
Confortada con los Santos Sa-

• cramentos falleció en nuestra ciu
dad a los 90 años de edad, doña 
Purificación Pérez Orozco (viuda 
de Eusebio Rodríguez Marbán), 
que por su bondad era dama muy 
apreciada en la ciudad y comarca. 

Ayer en la Iglesia Parroquial de 
Santa María de la Régoa, a las seis 
de la tarde, se celebraron los fu
nerales por su eterno descanso y 

seguidamente el acto de conducir 
sus restos mortales al cementerio 
general, constituyendo ambos ac
tos una sentida demostración de 
pesar. 

Descanse su alma en la paz del 
Señor y reciban sus hijos, Purifica^-
ción, Eusebio, Francisco y José 
María y demás familiares el testi
monio de nuestra más sentida con
dolencia. 

doiro. Avenida de Portomarín y 
tramo de Matías López correspon
diente, estará bajo la batuta de 
Adolfo Alvarez Losada, teniendo 
como comisionados a María del 
Pilar Martín López, Julia Rodrí
guez Taboada, Mercedes Pérez Pé
rez y José Manuel López Pérez. 

Seguros estamos que esta comi
sión será fiel representante de la 
zona. Por cierto que fue encargo 
expreso del presidente de la Sa-
rriana y miembro de la comisión 
oficial de festejos, Antonio Peña 
Díaz, quién tiene buen cartel en 
As Insuas, justificado y conse
cuente con él. 

DIBUJO 
E l concurso de dibujo y pintura 

al aire libre, organizado por "Mel
gas e Trasgos" y que debiera ce
lebrarse el pasado día 16, moti
vado a la peregrinación diocesana, 
quedó aplazado para el próximo 
domingo, día 23. 

La exposición de las obras se 
abrirá el día 30 del presente mes. 

EXPOSICION POSTUMA 
E n la sala de arte del Ayunta

miento de E l Ferrol del Caudillo, 
se hallan expuestas varias obras 
del pintor sarriano, fallecido el 
pasado día 23 de marzo en Ma
drid, Alfonso López Canelo. 

La muestra consta de quince 
óleos y varios dibujos. 

Estamos seguros de que será 
un completo éxito esta exposi
ción. Es muy interesante la obra 
que deja el amigo Alfonso, 
(q. e. p. d.). 

EXCURSION 
Ayer, día 18, salieron en viaje 

de estudios, para tierras de León, 
Falencia, Burgos, Santander y As
turias, los alumnos del Centro de 
Especialización y Capacitación 
Agraria, que desde principios de 
curso, viene funcionando en nues
tra villa, bajo la dirección de los 
Servicios de Extensión Agraria de 
Sarria. 

Este viaje forma parte de la 
programación de estudios del pre
sente curso académico. Forman la 
expedición, cincuenta chicos, al 

« B u r o c r a l i z a c i ó n » de l a m u e r t e 
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E l Ministerio de la Gobernación, 
a través de la Jefatura Provincial 
de Sanidad, exige a los ayuntamien
tos la ficha que puede observarse 
en el grabado para poder enterrar 
el cadáver de cualquier persona, 
procedimiento nuevo, que hasta el 
momento no era necesario. E n una 
palabra, que hasta la muerte se ha 
burocratizado, para marchar de 
forma paralela con la vida, aún tra

tándose de casos o de situaciones 
totalmente opuestas. Y si el falle
cido carece por ejemplo de carnet 
de identidad, sus dificultades habrá 
para poder reposar en su última 
morada. Cosas de la vida, cosas de 
la muerte... 

B a s e s del I S a l ó n 
de F o t o g r a f í a 

"LA SANGRE NO SE PUEDE FABRICAR" 
La donación de sangre c tres o :uatro meses, cons* 

ftuye un deber cívico, una costumbre normal en todos los 
países civilizados. 

E l P r o g r e s o 
En MELLID (Coruña), se 
vende en la Librería de 
D. Ricardo Parrado Abei-
ión. Calle Moa, 1 y 3. 

VIDA MUNICIPAL 
* CORGO 

De acuerdo con lo que dispone 
el artículo 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas, se abre in
formación pública por espacio de 
diez días sobre la solicitud de 
licencia municipal presentada por 
don José Alvarez Lámela, vecino 
de Quinte, para la ap'ertura de 
una granja de 22 cerdas madres 
en ciclo completo, a emplazar en 
la finca de su propiedad denomi
nada "Aira", sita en el lugar de 
Arravaldo, de la parroquia de 
Quinte. 

• FOZ 
Por un plazo de quince días há

biles se abre información pública 
sobre el acuerdo municipal para 
la imposición de contribuciones es
peciales en relación con las obras 
de afirmación, con doble trata
miento bituminoso, de la calzada 
de las Macía Becerra, Ramón Vi
llares, Cándido Eijo, Constantino 
Vázquez y los accesos a "Ramón 
Arias". Asimismo, se convoca a 
los interesados, a la reunión que 
tendrá lugar en la Casa Consisto
rial, pasados veintiséis días hábi
les, para la constitución de la 
correspondiente Asociación Admi
nistrativa de Contribuyentes de 
las obras anteriormente citadas. 

Con motivo de celebrarse el V 
Congreso Nacional de Libreros en 
la ciudad de La Coruña, del 21 al 
25 de junio de 1976, se convoca un 
Salón de Fotografía con arreglo 
a las siguientes bases: 

a) Podrán presentarse todos los 
aficionados y profesionales de la 
fotografía. 

b) Las fotografías han de estar 
realizadas en blanco y negro y ser 
originales e inéditas. 

c) E l libro, Su mundo y Su 
Cultura. 

d) Cada autor podrá presentar 
dos fotografías como máximo. 

c) E l tamaño de las fotografías 
se ajustará a las siguientes medi
das: lado menor de 30 centímetros 
como mínimo; lado mayor 60 cen
tímetros como máximo. Todas las 
obras se remitirán necesariamente 
reforzadas con cartón u otro so
porte consistente. Con las obras 
se acompañará un sobre cerrado 
en el exterior del cual aparecerá 
solamente el lema bajo el cual se 
presenta el autor. En su interior 
se indicarán los siguientes datos: 

—Lema del autor. 
—Nombre y apellidos del autor. 
—Dirección completa del mismo. 
Las obras se remitirán a la Se

cretaria de la Cámara de Comer
cio de La Coruña, calle Alameda, 
número 38, desde el 1 de mayo al 
10 de junio, indicando claramente 
" I Salón de Fotografía del V Con
greso Nacional de Libreros". To
das las obras se remitirán a portes 
pagados. Una comisión de admi
sión seleccionará las obras y re
chazará aquellas que en su juicio 
no deberán ser expuestas. 

Se establecen los siguientes pre
mios: 
Primer premio: 

Dotado con 25.000 pesetas y tro
feo. 
Segundo premio: 

Dotado con 15.000 pesetas y tro
feo. 
Tercer premio: 

Dotado con 10.000 pesetas y 
trofeo. 

Se nombrará un jurado—©uya 
composición se dará a cóKfrcer 
oportunamente. Sus decisiones se 
tomarán por mayoría y serán ina
pelables. E l fallo será público el 
día 19 de junio de 1976, comuni
cándose a los medios informativos 
e individualmente a cada uno de 
los premiados. 

La entrega de premios tendrá 
lugar el día 24 de junio de 1976. 

E l boletín de inscripción y el 
impreso de las presentes bases, 
podrán ser solicitados a Secretaría 
del V Congreso Nacional de L i 
breros, Cámara de Comercio, calle 
Alameda, 38. La Coruña. 

E l jurado si lo estimase podrá 
adjudicar accésit, siendo siempre 

IB JOTJSJUT o pjngT soiuiajd sns 

B O L E T I N E S 
EL DE L A PROVINCIA 

Delegación de Hacienda.— Visto 
el informe de la comisión mixta 
designada al efecto se aprueba el 
convenio colectivo fiscal de la 
Agrupación Provincial de "Comer
cio de joyería, relojería y bisute
ría" con una cuota global de 
4.600.000 pesetas. 

Delegación de Educación y 
Ciencia.— Se ha acordado señalar 
el próximo día 25, a las trece ho
ras, como fecha para proceder 
al pago de las cantidades corres
pondientes a los interesados en el 
expediente de expropiación forzo
sa de los edificios, número 21 ba
jo, y número 111, de la Ronda de 
los Caídos de la ciudad de Lugo, 
instruido para la restauración de 
la Muralla Romana. 

Dirección General de Adminis
tración Local.— Por la Dirección 
General de Administración Local 
del Ministerio de la Gobernación 
se han hecho públicas las resolu
ciones de la Subdirección General 
de Personal, por las que se visan 
las modificaciones de personal de 
las plantillas de la Diputación Pro-
vinciál, y las de los Ayuntamien
tos de Cospeito, Puentenuevo-
Villaodrid, Taboada, Valle de Oro 
y Vicedo. 

frente de los cuáles figura todo 
el profesorado del Centro. 

Feliz viaje, y que sea muy pro
vechoso para este importante gru
po de alumnos. 

I n t e r e s e s 

p r o v i n c i a l e s 

La hora de la 
montaña luguesa 
Estamos asistiendo a dos mo

vimientos en pro de la monta
ña de Lugo que ciertamente no 
dejan de llenarnos de satisfac
ción por cuanto hasta hace 
poco tiempo éramos muy pocos 
los que veníamos prestando 
atención a dicha comarca de la 
provincia de Lugo. Uno de ellos 
es un intento serio de estudiar 
sus problemas dentro del C.E.S. 
de la Alta Montaña. Otro, di
versas cartas que ponen de ma
nifiesto las carencias de los 
pueblos de montaña, aunque 
mezcladas con algunos atisbos 
demagógicos. L a Organización 
Sindical y varios sacerdotes y 
maestros son los motores de 
ambas campañas en pro de la 
montaña lug^uesa. 

E n el fondo --por cuanto tie
nen de razón-- nos agradan am
bas acciones si bien desearía
mos que la Organización Sin
dical, además de presentar y 
defender ante la Administración 
las conclusiones de este C.E.S., 
a partir de ahora, potenciase 
bajo todos los aspectos a sus 
Hermandades de Labradores y 
Ganaderos. Y que esos curas y 
maestros --corresponsales epis
tolares-- tratasen primero de 
agrupar a sus feligreses e in
culcarles la conveniencia de ini
ciar las necesarias obras tras lo 
cual sin duda alguna que les 
llegaría --correctamente solici
tadas— las ayudas económicas 
o técnicas precisas para con
cluirlas. 

Tanto como los hombres de 
paso —y conste que muchos sa
cerdotes y maestros han pres
tado una muy valiosa ayuda a 
diferentes comarcas de l a pro
vincia de Lugo— trabajan por 
la zona de montaña aquellos 
que, viviendo o no en ella, le 
pueden prestar una continuada 
acción desde cualquier ángulo 
de su actividad. Pero, como has
ta ahora todos los apoyos han 
sido pocos, he ahí que, sin pri
sas pero también sin pausas, 
deban redoblarse los esfuerzos 
para sacar a los pueblos de 
montaña de su aislamiento por 
carretera, de su falta de Cole
gios Nacionales de E . G . B . , de 
viviendas confortables que ha
gan desaparecer, como habita
bles, a las pallozas que aún hoy 
existen en algunos pueblos; 
mejorar la agricultura, ganade
ría y repoblar adecuadamente 
los montes, crear, en pocas pa
labras, un mejor nivel de vida 
y dotar a l a zona de nuevas 
fuentes de riqueza como las de
portivas y turísticas - - estación 
de invierno y montaña— que 
pueden originar unos ingresos 
como los que obtienen pueblos 
alpinos de otras latitudes. 

¿Por qué si se construyen gru
pos de viviendas para pescado
res no ha de hacerse otro tanto 
para los hombres de montaña 
que habitan en pésimas casas o 
pallozas? ¿Qué razones existen 
para que si en l a Costa funcio
nan Campamentos y Colonias 
Veraniegas para los niños del 
interior, no se instalen también 
dichos servicios en la zona de 
alta montaña a fin de que se 
beneficien de su altitud, aires 
puros y cristalinas aguas los n i 
ños del litoral de las provincias 
de Lugo, L a Coruña y Ponteve
dra? Y quien nos responda a 
estas interrogantes podría qui
zás también señalar los motivos 
por los que los servicios sanita
rios —para hombres y gana
dos— o no existen o funcionan 
deficientemente en compara
ción con lo que ocurre en las 
restantes comarcas de la pro
vincia de Lugo. 

Quizás que sea llegado el mo
mento de abordar, de una vez 
para siempre, l a desigualdad de 
trato que hasta la fecha ha re
cibido la montaña de Lugo. Y 
decimos esto a l comprobar no 
sólo l a atención de la Organiza
ción Sindical hacía esta zona 
luguesa, sino también l a acción 
decidida que parece dispuesta a 
prestarle la Diputación que aca
ba de acordar i r a la adquisi
ción de un nuevo lote de má
quinas excavadoras, de orugas, 
que pueden y deben construir 
esas imprescindibles pistas a 
todos y cada uno de los pueblos 
de montaña, al tiempo que en 
sus Planes Provinciales de Obras 
debiera incluir la terminación 
de las carreteras hoy en cons
trucción, algunas de las cuales 
nos consta que llevan sus bue
nos años esperando la hora de 
su conclusión. 

De verdad que nos alegraría 
que las gentes montañesas de 
Fonsagrada, Becerreá, Quiroga, 
Ribas del Sil , Caurel, Cervan
tes, Negueira de Muñiz, Ribera 
de Piquín, Baleira, Navia de 
Suarna, Los Nogales, Incio, 
Triacastela, Samos y Piedrafi-
ta merecieran pronto esa aten
ción preferente que sus necesi
dades reclaman. 

SANCHEZ GARRO 
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HA MUERTO MANVEL EXPOSITO, 
E L VLTIMO CASTAÑERO 

Vivía solo y su cadáver apareció tendido en la cama 
Manuel Expósito Fernández, de 

70 años, el último castañero de L u 
go —y tal vez de la provincia—ha 
muerto. Su cadáver fue descubier
to en el domicilio donde vivía solo, 
en la Ronda de los Caídos, 98-4.°. 
por el Juzgado de Instrucción nú
mero dos, a donde habían llamado 
Jos vecinos, alarmados por la au
sencia del inquilino, al que vieron 
por última vez el domingo. 

A Manuel Expósito le conocía
mos todos, porque se pasaba varios 
meses, en la época de las castañas, 
en la Plaza de Santo Domingo, 
donde siempre ubicaba su carrito, 
en el que las asaba. Le habíamos 
entrevistado allá por el mes de di
ciembre, y Á hombre estaba ilusio
nado, porque el negocio, con no 
ser un gran negocio, marchaba. Le 
iba dando para comer, porque te
nía muchos clientes. Nadie le ha
cía la competencia y las castañas 
asadas gustan a casi todo el mun
do. 

. E l Juzgado entró a las doce de 
Ja mañana de ayer, tras forzar la 
puerta, y Manuel, su cadáver, es
taba tendido en Ja cama, vestido 
pero sin zapatos. Debió de encon-
.trarse mal y se acostó. E n la me
silla de noche ; había varias medi
cinas, que tomaba con regularidad 
para tratar su reuma. Se calcula 
que llevaba un día muerto. 

•Manuel Expósito era un hom
bre bueno, un hombre afable, un 
hombre que se había granjeado la 
simpatía de mucha gente, que aho
ra llora su muerte y la muerte tam
bién áél último castañero, una pro
fesión que se está extinguiendo en 

todo el país. Lugo, probablemente 
ya no volverá a tener otro, y su 
falta la vamos a notar cada vez 
llegue el mes de octubre. 

Descanse en paz el castañero, el 
último castañero de Lugo, que con 
su muerte ha cerrado un capítulo 
importante de la historia de nues
tra ciudad. 

Hoy, a las cinco de la tarde, en 
el cementerio de San Froilán, se
rán inhumados los restos mortales 
de Manuel Expósito Fernández. 
Que el Señor le haya acogido en 
su seno. 

ay que poner la estampilla 
m i o s 

L A gente aguantó cuanto pudo 
gin pagar el impuesto de circula
ción. Esparaba que cuajara el 
ruego de esos doscientos y pico 
de procuradores que al parecer 
pedían al Gobierno que este año 
se dejara todo como estaba para 
ver si en el próximo la cosa, eco-
njómicamente, mejoraba. Pero, ya 
se vio. E l ruego no prosperó. Y 
entonces la gente, en la primera 
quincena de mayo, se volcó sobre 
ilas ofáciñas de recaudación del 
Ayuntamiento «dejando la pas
ta», Pero por un estúpido rumor 
que-circuló envíos tiempos en que 
todos estábamos, como dicen ios 

O S 

moros, «muy farrucos», recogió 
la estampilla pero no la puso en 
el parabrisas del vehículo. Desde 
el 15, último día de percepción 
en Lugo, hasta hoy no han pa
sado más de cuatro días. Por 
ahora la Policía Municipal no 
empezó a actuar, pero tiene ins
trucciones para hacerlo y empe
zará a realizarlo muy pronto. Por 
eso es preciso situar en un sitio 
en un sitio visible la estampilla en 
cuestión porque tendría gracia 
que encima de haber pagado se 
nos multara por no exhibir el 
comprobante. 

SE NOTA UNA MAYOR LIMPÍEZA EN 

NUESTRAS CALLES 
MUCHAS veces liemos cri t i 

cado el estado de suciedad en 
que la cradad se encontraba. 
Sin embargo hemos de poner 
ahora de manifiesto que desde 
íiace cierto tiempo a esta par
te; Lugo está muohísimo más 
iimipip que estaba., y -no sólo en 
el centro, sino también en los 
barrios. 

Lo que se necesita es que l a 
gente colabore, porque lo cierto 
es que a diario vemos unas 
''bolsas" arrimadas a las pare
des de las casas en espera de 
que lleguen los barrenderos. 

que de lá guisa én que se halla, 
en cuanto los empleados de la 
limpieza ponen sobre ellas sus 
manos, se desparrama todo el 
contenido por la calle. Eso no 
debe consentirse y creemos que 
ahora que los serenos andan 
por las calles como vigilantes 
nocturnos, deberán colaborar 
con la Policía Municipal, de
nunciando las personas que una 
y otra vez inciden sobre lo mis
mo, para que todo el mundo 
mire un poco más por la limpie
za de nuestra ciudad. 

0 ® ® 0 0 O O O © ® ® 

HORIZONTALES.- 1: Anverso de una cosa. 2: Murallas. 3: instru
mentos músicos. 4: Venablo romano antiguo. En sentido figurado, in
quirir. 5: Temperatura elevada. El diablo. 6: De este modo. Demostra
tivo. 7: Apellido de un famoso químico sueco. En plural, tela de al
godón semejante al terciopelo. 8: Cortadura. Bordes más delgados del 
hígado. 9: Reprenderás. 10: Extraer. 11: Naturaleza. 

V E R T I C A L E S . - 1: Cabeza de una viga que sobresale del muro. 2: 
Peldaños de una escalera. 3: Unidad de presión atmosférica equivalen
te a una milésima de bar. 4: Nocivo a la salud. En sentido figurado, 
temas preponderantes. 5: Cólera excesiva. Grapas. 6: Labra. Suba la 
bandera. 7: Antiguamente, mercados. Interrumpir. 8: Dormitorio en un 
hosspita!. Parte baja del tejado. 9: Pena que se imponía antiguamente, 
consistente en el pago del séptuplo de una determinada cantidad. 10: 
Llanos altos y despejados en un monte. 11: Nosotros. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.- 1: Faz. 2: Muros. 3: Maracas. 4: Pilo. Olor. 5: 

Calor. Satán. 6: Así. Eso. 7: Nobel. Panas. 8: Saja. Alas. 9: Reñirás. 
10: Sacar. 11: Ser, 

VERTICALES. - 1: Can. 2: Pasos. 3: Milibar. 4: Malo. Ejes. 5: Furor. 
Lañas. 6: Ara. Ice. 7: Zocos. Parar. 8: Sala. Alar. 9: Setenas. 10: Rasas. 
I I : Nos. 

L e a E L P R O G R E S O 

E n el número 21-122 del Bo
letín de la Comisión Provincial 
de Monumentos, página 324 del 
tomo n , publicamos un traba
jo sobre Yahya Ben Alíiakem 
el Bekrí, Algacel), como el pr i 
mer viajero cronista de las pe
regrinaciones jacobeas el cual, 
en el año 846, visita la "Kaaba 
de los cristianos». 

E l Obispo de Aquitania, Go-
deseakrus, en el año 950 inau
gura la ruta jacobea como pri
mer extranjero importante que 
visita el sepulcro del Protomár-
tir del Apostolado, con carác
ter de auténtico peregrino, es
timándose la Crónica del S i -
lense de 110, donde documental-
mente, por primera vez, se con
signa este camino de la pere
grinación. 

Hacemos este breve introito, 
al parecer ajeno a nuestro te
ma, para ambientar al pío lec
tor en tan singular trecho, toda 
vez que la histórica senda per
dura en su prístina condición 
en sus 8 kilómetros de recorrí-
do por el límite septentrional 
del municipíq, sin carretera, 
aunque visible ésta hacia el me
diodía y a una distancia de 1,5 
a 2,5 kilómetros, por la opuesta 
margen del Loyo, a considerable 
altura sobre la corriente fluvial, 
cual una cornisa que festonea 
elegantemente las laderas y de
clives rápidos para adaptarse 
mejor a las curvas de nivel. 

Nuestra vía traza su derrote
ro decididamente de Este a 
Oeste, faldeando el Páramo, por 
su ladera meridional, abrigán
dose del Norte, bañada por el 
sol a toda hora. Así fructifica 
en "sucaleos" la vid, siendo, 
posiblemente, esta zona el lí
mite septentrional de su culti
vo. Abunda el roble, el castaño, 
ei abedul y el pino como genui-
nos representantes de una flora 
que, desde los druidas, patriar-
calmente, aquí arraiga, dándo
le una visión deleitable de fron
doso parque, achaque topográ
fico común y propio a todo el 
recorrido auténticamente pere
grino. 

I N F L U E N C I A S F I L O L O 
G I C A S 

E l nombre de Par adela, con 
el cual se conoce esta comarca 
y llevan varias parroquias de la 
misma, amén de designar el 
término municipal, se mencio
na en un documento del 18 de 
abril de 1258, instrumento n." 
131, legajo 729 del Archivo His
tórico Nacional, procedente del 
libro ..segundo del Palacio Epis
copal de laigo y , a nuestro %«r, 
puede derivarse del .latía *• pa
ra ta" , ^ us", diminutivo, Para-
tella, de parada, paradilla, pe
queña mansión o, también, ban
cal pequeño y estrecho en un 
terreno pendiente, cortándolo y 
allanándolo para sembrar o ha
cer en él plantaciones. Confor
me a su aspecto o carácter to
pográfico tanto la primera co
mo la segunda acepción nos pa
recen posibles y lógicas en su 
derivación etimológica tanto 
como en su aplicación toponí
mica. 

Y como no han sido pocos los 
escritores e historiadores que al 
hacer la descripción de este tre
cho han consignado como hito 
del camino a S. Miguel de Para-
dela, en cuya entidad menor de 
Pacios se asienta la capital del 
municipio en cuestión, bueno se
rá subsanar el error por los ta
les cometido y, al efecto, pun
tualizar con mayor detenimien
to y detalle, como lo venimos 
haciendo, la auténtica senda en 
cuestión. 

No hemos de silenciar el via
je a Galicia de Fray Martín 
Sarmiento, en 1754-55 el cual 
en su recorrido siguió esta cons
telada senda desde Astorga a 
la entrada de este municipio de 
Paradela el 18 de mayo, sábado, 
siendo notable que no se desvíe 
ni un ápice en su marcha n i pa
ra vistiar el Monasterio de fia
mos, siguiendo por Montan, 
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E L C A M I N O D E S A N T I A G O A T R A V E S 
D E L A Y U N T A M I E N T O D E P A R A D E L A 

E s c r i b e : N A R C I S O P E I N A D O G O M E Z 

Antecedentes históricos 

Pontearcuda, Purela, Pintín, etc. 
hasta Sarria, sin mentar siquie
ra tan señalada abadía a la que, 
por otra parte, estuvo tan in
tensamente vinculado. 

S E I N I C I A E L CAMINO 
Así pues en este trecho de Sa

rria a Puertomarín, tampoco 
nos sirve la anterior manera de 
señalizar y tengamos que ad
vertir como Sarria está en el 
kilómetro 32, nos hallamos a la 
altura de Pinza en el Puente 
del Neo (kilómetro 41), atrave
sando en el 42 el Loyo, por un 
pequeño puente, subiendo por la 
Ermita de la Trinidad, en V a -
liñas, agrios repechos de cerca 
de tres kilómetros de andadura, 
en busca y procura de la R u 
ta Jacobea en el Ayuntamiento 
de Paradela, más allá del Alto 
do Cruceiro y Fonte Mogor, en 
Morgada, no lejos de la Ermita 
de Sta. Marina, de la Parroquia 
de Sta. María de Ferreiros, to
pónimo tal vez derivado, por 
metátesis de mayorazgo", con
signado como Mauregati el 976 
con donación al monasterio de 
Diomondi, instrumento número 
4 del libro de Ijgajos 10.° de per
gaminos del Archivo Capitular 
de Lugo. 

Mirallos es la próxima enti
dad, derivado de "mir ra" , por 
el bello paisaje que desde aquí 
se columbra, empinados sobre 
una cota de 672 metros.; 

Pertenece a la inmediata pa
rroquia de Sta. María de Fe
rreiros, cuya portada principal 
nos llama poderosamente la 
atención por su abundante de
coración, lo armonioso de sus 
proporciones y lo correcto de 
su labra: Abierta en arco de 
medio punto, formado por tres 
archivoltas de boceles guarne
cidos en medias cañas y semi
círculos ajedrezados, mediante 
una imposta de listel y caveto 

lisos, descansan sobre otros tan
tos pares de columnas. 

Este arco, amplio y airoso, co
bija un tímpano lobulado apo
yado en las jambas por medio 
de ménsulas adornadas con 
sendas cabezas de leones de la 
bra fina en vigorosa expresión. 
Semejante en su factura a los 
de S. Juan de Friolfe, S. Pe
dro de Puertomarín, Bacurín, S. 
Martín de Puente Ferrisa y S. 
Miguel de Esporiz, es muy posi
ble sean del mismo alarife aun
que difieran en ser éste el úni
co en su corte con ligera direc
triz de herradura, de gran im
portancia el detalle. 

Tenemos fundadas sospechas 
de haber existido en este t ím
pano una inscripción, como en 
el de la Iglesia de Toirán. E l 
arco triunfal del ábside no de
ja de ser singular en su traza, 
pues su medio punto se halla 
inscripto en otro que forma el 
muro divisorio, mediante senci
lla imposta apoyándose en pi
lastras; en el ángulo de inter
sección de éstas y la pared se 
alzan columnas acodilladas de 
fustes monolíticos y toscos ca
piteles, apartándose del tipo co
mún del romántico rural, prue
ba inequívoca de otras influen
cias cual cumple a su emplaza
miento .o localización. 

E l mismo nombre de Ferrei
ros es una clara alusión a los 
herreros y herradores estable
cidos a lo largo de la ruta a 
quienes el peregrino alemán 
Hermann Künig de Vach, se re
fiere en su folleto escrito en 

1495 e impreso en StrasbUrgo en 
1496, donde se consigna: "hay 
un pueblecito en donde fabri
can clavos con los cuales re
fuerzan los hermanos los zapa
tos", limitándose a tal menes
ter estos servicios, pues también 
herraban las cabalgaduras, fa

bricando algunos otros instru
mentos y utensilios metálicos 
para cubrir las necesidades de 
los viandantes. 

Por otra parte, esta Iglesia 
está documentada del 935, c i 
tándose en 1523 por Camilo 
Daux y en la Guía de Peregri
nos de 1718. 

Y a hemos andado el primer 
kilómetro de nuestra etapa y 
hétenos en Pena, alusión a los 
cantos erráticos de sus proximi
dades, distantes unos 300 me
tros, de la anterior. De Penas a 
Rozas, primera aldea a nuestro 
paso, hay medio kilómetro en 
terreno, como antaño , de mon
te, .sembrado de trigo^ centeno y 
algunos pinos, limpiándolo de 
malezas para la inmediata co
secha, a todo lo cual alude su 
nombre. 

Entre este caserío, y el inme
diato, Moimentos, está la Pena 
do Corvo, crestón muy singular 
y un poco al Norte. 

Si Rozas es de Santa María 
de Francos, sobre la "iter F r a n -
corum", cual se consigna en 
1120, Moimentos pertenece a 
Santiago de Laje, donde hubo, 
efectivamente, un notable mo
numento sepulcral, ya ha luen
gos años desaparecido, s in sa
ber, a la hora presente, su mo
tivo o conmemoración, aunque 
pudo ser alzado en honor de a l 
gún insigne peregrino que, sor
prendido por l a muerte aquí 
quiso reposar de su postrer jor
nada. E n el famoso Cementerio 
de Genova hemos vistp y admi
rado ' monumentos cuya inspi
ración, indudablemente, se ha
llan basadas en este postrer des
canso de la vital y trabajosa 
travesía, tales como el Monu
mento Mangini y el Monumen
to Carpaneto. 

Y a llevamos en l a nuestra de 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Traer su 
origen de una cosa. 2: Pronominal. 
Vasijas grandes de barro. 3: Reco
giese el ancla. 4: Cuatro. Brote un 
líquido. 5: Impar. Rostro o sem
blante. 6: Husmear. Religiosa. 7: 
Garantía. Siglas comerciales. 8: 
Utilizaban. 9: Tela suave y lustro
sa (pi.). Posesivo. 10: Nombre de 
mujer. 

V E R T I C A L E S . — 1: Disfraz ta
lar con capucha. Municipio norue
go. 2: Existe. Viajasen por el aire. 
3: Estado de los Estados Unidos. 4: 
Otrosí. Ciudad de Marruecos. 5: 
Campamento. Desfallecida. 6: Plan
ta anual bromeliácea de sabroso 
fruto en forma de piña. 7: Palos 
para nivelar las medidas de áridos. 
Afirmación. 8: Reflesivo. Estado 
de Venezuela. 

SOLUCION A L N." 23 
H O R I Z O N T A L E S . — ü Depu

rar. 2: I L . Viles. 3: Cáñamo. 4: Sa. 
Seno. 3: Era. Soja. 6; Lapa. Sas. 7: 
Naba. Re. 8: Legase. 9; Erato. Oí. 
10: Orinoco. 

V E R T I C A L E S . — 1: Diesel. L e . 
2: E l . Aranero. 3: Apagar. 4: Uvas 
Abatí. 5: Riñes. Asón. 6: Alanos. 
7: Remojar. Oc. 8: So. Asedio. 

hoy tres kilómetros andados • ¡y 

HOROSCOPO DEl PROFESOR SESMA 
S E M A N A D E L 1 7 A L 2 3 D E M A Y O 

A R I E S 
D E L 2J DE I^ARZO AL 20 

DE A B R I L 
Dificultades pronto re

sueltas. Dudas sobre un pro
yecto. Cambio en la casa. 
Importancia de una decisión. 
Ilusiones que alternan con 
períodos de pesimismo. Fac i 
lidades por parte de tercera 
persona. Evite excesos en ge
neral. 

T A U R O 
D E L 31 D E A B R I L AL 21 

DE MAYO 
Tendencia a los excesos de 

carádter emocional. Fac i l i 
dades que son aparentes na
da más. Exito en el amor. 
Oportunidad de reconcilia
ción. Pérdida o extravío de 
algo. Paseo o viaje corto. Ac
túe con agilidad. 
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G E M I N I S 
D E L 32 DE MAYO A L 2 1 

D E JUNIO 
Necesidad de paciencia o 

de saber esperar. Pesim&mos 
injustificados. Gastos inne
cesarios. Compra caprichosa. 
Discusión o r iña con una an
tigua amistad. Noticias o da
tos útiles. Intuiciones, certe
ras. Evite un razonamiento 
excesivo o estrecho. 

C A N C E R 
D E L 22 D E JUNIO AL 22 

DE J U L I O 

Experiencia nueva taü vez 
espiritual. Idea que no debe 
olvidar. Cambio en la afición 
habitual o en su trabajo. V i 
sita de un amigo. Noticias 
que no esperaba. Dudas que 
se disipan pronto. Sepa es
perar. 

L E O 
D E L 23 D E J U L I O AL 23 

DE AGOSTO 

Oportunidades recreativas 
y a.gradables. Preocupaciones 
injustificadas. Lucha ínti
ma. Ingreso mayor de lo es
perado. Cuide los últimos 
pasos y no se confíe. Exito en 
el amor. Necesidad de una 
insistencia. Actúe con senti
do del ritmo. 

V I P G O 
D E L 24 D E AGOSTO AL 23 

DE S E P T I E M B R E 
Idea interesante o proyec

to que conviene poner en 
práotíco. Suspicacia por par
te de una amistad. Imposi
bilidad de lograr algo que 
parecía fácil. Contrariedad 
de carácter sentimental. 
Inúti l insistencia. Arreglo de 
algo. Sepa frenar a tiempo. 

L I S R A 
DEL 24 DE S E P T I E M B R E 

Ai 33 DE O C T U B R E 
Nueva amistad. Favorable 

para cuestiones familiares o 
efectos en general armónicos, 
del hogar. Reconciliación y 
lucha o antagonismo. Pro
yecto de viaje o pequeño 
desplazamiento. Antagonismo, 
celos o envidia. Evite toda 
discusión. 

E S C O R P I O 

DEL 34 D E O C T U B R E AL 
32 DE N O V I E M B R E 

. Contratiempo s in conse
cuencias. Noticias de una 
persona de edad. Indisposl- ; 
ción ligera o bien complica
ción sentimental. Inítuición 
certera. Encuentro oportuno. 
Actúe de acuerdo con otras 
personas y evite antagonis
mos. Sea flexible: 

S A G I I A R I O 
DEL 33 D E N O V I E M B R E 

AL 2J D E D I C I E M B R E 
Favorable en lo relaítivo a 

las cuestiones económicas pe
ro no en las sentimentales,, 
amorosas o familiares. Lucha 
íntima y dudas, Nueva amis
tad. Ideas oportunas y de 
carácter útil. Contrariedad 
pasajera. Actúe con sentido: 
comercial. 

C A P R I C O R N I O 
D E L 32 D E D I C I E M B R E 

AL 20 D E E N E R O 
Ausencia de esperadas no

ticias. Dudas y tendencia a 
la preocupación injustifica
da. Antagonismo o enemis
tad. Mejoramiento propio o 
familiar. Pesimismos que a l 
ternan con optimismo. Gas
tos supérfluos. Evite los pen
samientos ociosos. 

A C U A R I O 
D E L 31 DE KNERO AL 86 

DE F E B R E R O 
Dificultades pronto supera

das. Riña con familar o 
amistad íntima. Ilusiones sin 
fundamento. Susceptibilidad 
o celos. Gastos que se equili
bran con los ingresos. Nue
vos horizontes en alguna 
efición. Cambio en el hogar. 
Evite la ociosidad a toda 
costa. 

P I S C I S 
DEL 31 DE F E B R E R O A l 

30 DE MARZO 
Experiencia poco frecuente 

o alguna sorpresa. Nuevas 
amistedes y oportunidades de 
carácter recreativo. Ilusión 
y nuevos horizontes. Aban
dono de cierta amistad. Ins 
piración o facilidades en todo 
lo relacionado con el arte. 
Guíese por la intuición. 
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he aquí Mercadoiro, alusión i n 
dudable a un mercado o feria 
campestre de escasa monta, pa
sando inmediatamente el regato 
Bocelo, cuyo significado de aber
tura, salida, portillo abierto, se 
halla sugerido por su aspecto 
en el descenso rápido hacia el 
Loyo. Poco más adelante está 
Moutrás, a 507 metros de al t i 
tud, corrupción de "monte 
a t r á s " referida a su posición 
respecto a la cumbre del P á r a 
mo, índice geodésico de esta zo
na a una elevación de 880 me
tros. 

Pasando por Zarra do Fre i 
ré, cuya significación de «zara
pito" o chorlito, ave zancuda de 
pico corvo, abundante por estos 
parajes, constituye una pinto
resca denominación. 

Estamos en la parroquia de 
Cortes, de "cortis", las gran
jas o cortijos, por extensión 
cuadra, establo lugar cerrado y 
cubierto donde se guarda el ga
nado, de aquí el nombre de 
"corte" dado en la región a las 
cuadras. Indudablemente el ga
llego es uno de los idiomas que 
conserva en forma más pura y 
prístina su derivación latina en
tre las lenguas romances, es
tratificándose al iniciarse el 
Renacimiento para mejor con
servar vigorosa su pura savia. 

L a Parrocha es la próxima 
entidad, distante no más de 
kilómetro y medio de la ante
rior que no es derivado su nom
bre de "parrulo" o sardina pe
queña, cual podría sospecharse 
si le aplicásemos la popular y 
vulgar acepción actual, sino de
rivado del griego "para" que 
expresa relación de proximidad 

y "oikos" casa, domicilio o ha
bitación, es decir, "parroquia" 
a este lugar aplicado por ser el 
del camino más cercano a la 
parroquia de E i Salvador de 
Cortes, cu ja sola dedicación de
nuncia una venerable ant igüe
dad; 

Después de atravesar la G á n 
dara o Agrá das Cortes, por 

una cota de 479 metros a través 
de esta grande extensión de te
rreno labrantío, heredad en la 
que muchos tienen derecho de 
paso, tierra de viñedos en don
de cada vez se va hundiendo 
más el vecino Loyo, frente a las 
curvas del kilómetro 51 de la 
carretera visible a l Mediodía, 
hallamos el llanito de Vilachá, 
como gráficamente se denomi
na el cercano lugar a un kiló
metro de distancia del anterior 
y, salvada la loma de Bugallón, 
nombre que designa, el ranúncu
lo tan abundante en sus inme
diaciones de raíz vivaz, de ta
llo fistuloso, ramoso, flores 
amarillas y perteneciente a las 
ranunculáceas, abundante en 
praderas y sitios húmedos, acre 
y caústico, conocido también por 

"herba dos pordioseros", atüi-
zándose, cocida, para mitigar 
golpes, caídas, magulladuras, etc 

Podemos descender hacia las 
aguas tranquilas del embalse de 
Belesar, frontero al kilómetro 
53,9 anegado bajo cuyas crista
linas linfas duermen su plácido 
sueño en las venerables ruinas 
de sus restos mozárabes, el fa
mosísimo e histórico templo de 
Ribalogio, Sta. María de Loyo 
cuna de la ínclita Orden de los 
Caballeros de Santiago, nacida 
de la Cofradía de los Caballeros 
de la Espada, fundada por R a 
miro I , en el año 845, citada en 
el 922 y en el 929 por los padres 
de S. Rosendo, D. Gutierre y 
Santa Hduara, confirmada por 
la Bula de Alejanaro ÍIL en 

1174, monumento estudiado'por 
Gómez Moreno, Angel del Cas
tillo y ya en 1610, por Castellá 
y Ferrer, del cual apenas que
da el recuerdo en la actual y 
diminuta parroquia de S. Juan 
de Loyo, conocida bajo esta ad
vocación en 1256, según legajo 
número 729 del libro segundo de 
pergaminos de la Catedral de 
Lugo, actualmente en el Archi
vo Histórico Nacional. 

S i Vilachá aparece mentado 
en el Itinerario de 1798, como 
esta comarca de Paradela en 
documentos del 927 y la del 
Páramo en el 747, hagamos 
constar cómo en Mirallos exis
ten restos de la medieval cal
zada, lo mismo que en Moimen
tos y Rozas donde aúij un vie
jo «cruceiro» testifica «o ca
mino vello" y " a corga dos 
franceses". 

Transpuestos los límites entre 
Paradela y Puertomarín en la 
cota 402, después de otro kiló
metro, estamos en la primera 

mitad de este último municipio, 
conocida por Fdnteagra (Fuen-
tegracia), desde donde divisa
mos perfectamente el nuevo 
Puertomarín, enhiesto sobre el 
berbio airón levantado en nues
tros días, pulcro y resplande
ciente bajo las glorias del sol, 
conservando en toda su nítida 
pureza y prestancia arqueológi
ca los monumentos de su pasa
da grandeza, iniciando en este 
mismo lugar la próxima etapa, 
descendiendo ahora a la carre
tera para regresar a nuestros 
lares, no sin antes echar una 
rápida ojeada a este magnifico 
y un tanto bucólico paisaje, re
flejado en las dormidas ondas 
del soberbio Miño cual en terso 
mercurial y nítido espejo. 

No carecía de ̂ hospitalidad la 
r u l a a través de esta zona, pues 
hay i a certidambre de l a exis
tencia de un hospital para pe
regrinos en Sta. María de F e 
rreiros; tal vez para atender a 
sus necesidades de caridad do
nó D. Alfonso ei Casto los fru
tos y rentas de Córtes a l Após
tol Santiago en el año 829, es 
decir, pocos años después del 
descubrimiento del sepulcro de 
nuestro Evangelizador, demos
trando como, ya, antes que los 
hijos de otras tierras, los naci
dos en Galicia, acudían a vene
rarlo iniciando así uno de los 
fenómenos más característicos 
de la civilización medieval y 
cristiana de la cual fue uno de 
sus más luminosos focos Compos-
tela. (Véase pág. 77 del libro 
" A la sombra del Apóstol", por 
D. Isidoro Millán, impreso en 
Santiago Tip. E l Eco Francisca
no, año 1938). 

Nota de la Jefatura de Tráfico 
Durante el actual mes de MAYO, habrán de ser canjeados por el 

nuevo modelo internacional los permisos de circulación correspon-
dientes a los vehículos cuya matrícula esté comprendida entre las 
que se indican a continuación: 

VI-17.402 al VI-16.680 
AB-21.599 al AB-20.702 
A-83.875 al A-80.389 
AL-20.702 al AL19.843 
Ay-7.498 al Ay-7.187 
BA-27.046 al 6A-25.923 

ALAVA ... . . . 
A L B A C E T E ........ 
ALICANTE . „ 
ALMERIA 
AVILA m 
BADAJOZ .............. 
^ í ^ r R ^ : .. . . . . . . . . . . . PM-83.075 al PM-79.623 
BARCELONA B454.515 al B-435.624 
SVSSPiL BU-21.287 al BU-20.403 
LACERES . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CC-17.159 al CC-16 447 

SíSLi^ ' • CA-47.116 al CA-45.158 
CASTELLON . . . . . . . . . . . CS-32.985 al CS-31.615 
CIUDAD R E A L . CR-19.292 al CR-18.492 oíJ5P,2TA CO-4S.062 ai C041.273 

r n S ^ A " C-47-547 31 C-45-572 
r ^ S Í S l CU-9-763 al CU-9-358 

SOAM,^/ 'GE-52.212 al GE-50.042 

r̂ í̂ Pí.;»;: GR-33^39 ai GR-32.242 

S U ^ D A I A J A R A GU-9.556 al GU-9.159 
GUIPUZCOA SS-55.250 al SS-52.954 
Í ÍH5-yA " « .. . . . . . . . . . -17.294 al H-16.576 

HUESCA 
JAEN J-27.184 

HU-19.142 a! HU-18.347 
al J-26.055 

*. LE-29.221 al LE-28.007 I ÍEON 

S R O & O L « « » * ^ . e s g 
f r r ™ ' LO-15-900 ai LO-15.240 
í A n o r r . " " LU-15.842 al LU-15.184 

, " i " . . . . . . . . . . . . . . M-475.597 al M-455.830 
JÍTmníi MA-52.185 al MA-50.011 
M A W A O O A - MU-62.426 al MU-59.832 
^ J L . i 1 - • NA-40.442 al NA-38.762 

« ~ . . . OR-15.845 al OR-15.187 
0-75.818 al 0-72.668 
P-12.424 al P-11.908 
GC-38.275 al GC-36.685 

ORENSE 
OVIEDO 
PALENCIA .... 
LAS PALMAS 

ll^rCRUZ b E - ^ S ^ " " " " ^ •2L757 31 SA-2()-853 
cAM'TANTVwr, T E N E R I F E TF-37.230 al TF-35.683 5Í?O5ÍA — S-37.550 al S-35.990 
«JTVTT^ S G 9 . 2 9 0 al S G 8 . 9 0 5 
« O R I A ^ — " — — SE-94.164 al SE-90 .251 
TARRAroÑA " — « 0 - 6 . 7 5 2 al SO-6.473 
- r ^ i r ^ i T-39.987 al T-38.326 
i S f í i n n TE-7.762 al TE-7.440 
¿ I , S S . A - • • TO-20.533 ai TO-19.680 
v * i T A™VT m V - 1 4 7 . 5 6 9 al V-141.486 
í r t r ^ VA-30 .331 al VA-29.072 

— - - r " . . — BI-84.798 al BL81.274 
v v ; ? ; ~ L ' ; - Z A I O . 7 9 4 ai ZA-10.347 
*~¿AGOZA „ Z-53.419 al Z-51.199 
CEUTA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CE-5 .929 al C E 5 . 6 8 4 
MELILLA ML-5.865 al M L 5 . 6 2 2 

E l canje deberá solicitarse en la Jefatura Provincial de Tráfico de 
la residencia habitual del titular del vehículo, aunque éste se hali« 
matriculado en otra provincia. De no haberse hecho ya, es necesario 
sustituir dentro del miSmo mes en que corresponda efectuar el canj«> 

las placas de matrícula por otras reflectantes y homologadas. 
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C u l t i í r a l 
0. REGAL, E N L A D I P U T A C I O N 

O. Regal continúa exhibiendo 
to interesante colección de óleos 
y cerámicas en la sala de la Dipu
tación. Un total de 26 obras inte
gran esta muestra, realizada por 
un artista que cuenta con una 
brillante biografía profesional, con 
•xposiciones en Barcelona, Zara
goza, Zurich (Suiza) y otras capi

tales de España y Europa. 
Los óleos y cerámicas de O. Re-

gal pueden verse todavía hasta el 
día 29 de los corrientes, en horas 
de 7,30 a 9,30 de la tarde, los días 
laborables, y de 12 a 2, los fes
tivos. 

0 DOMINGO, 0 PROGRAMA 
SEMPRE", DE NOVO 

(Foto Bar reí ró) 

"GALICIA 

O equipo de "Galicia Sempre" comunica os seus radiouvintes e per
icas en xeral que a ipartir do prósimo domingo, día 23 de maio esta
ra de novo con todos vostedes polas antenas de Radio Lugo, a mesma 
hora de sempre ou seña de 1 a 2 da tarde. 

Escomenzaremos cun novo concurso de redación que invalida tó-
«iolos concursos denanteriores, tiduado "O galego, lingua do noso pobo" 

Con motivo do Día das Letras Galegas, o equipo "Galicia Sempre" 
«n colaboración co Club Cultural Valle-Inclán, convocan un concurso 
tíe redacion. (artigo, poemas, cohtos, etc.) cuias bases son as seguintes-

1. —Poderan participar alumnos de E X B , BUP, Formación Profesio-
nal ou calisquera rapaz interesado, fácendose duas categorías: 
rapaces de oito a doce anos e de doce a dazaseis. 

2. —O tema a desenrolar será: "O Galego, lingua do noso pobo». 
3.—Os traballos teñen que estar escritos en galego. 
4. —Dáranse dous premios pra cada categoría que consistirán en 

lotes de libros por valor de 2.000 ptas. cada ún, a elexir polos 
rapaces, e diploma de Galicia Sempre. 

5. —Os traballos haberán de ser remesados denantes do día 18 de 
xumo, a Radio Lugo, programa "Galicia Sempre" ou Club Cul
tural "Valle-Inclán", Nóreas 15-2.°, eos datos persoales do autor 
e o Colexio. O fallo daráse a coñocer o 20 de xunio. 

• C I N E - C L U B " V A L L E INCLAN": HOXE, 
ESTRENO DE " L E S Z 0 Z 0 S " 

Hoxe, ás 8 da tarde, no Cine Kursal, terá lugar a segunda sesión 
do mes de maio. Proieitaráse o film de Pascal Thomas (LES ZOZOS" 
(1973). 

"...Os adolescentes de " L E S ZOZOS" falan, móvense e viven cáseque 
«ontmuamente en función do sexo, indomeñables na súa golfería. 
Pascal Thomas fixo con eles unha película adivertida, sinceira e tenra 
cunha tenrura que non se mostra, cun alentó poético lonxe do énfasis' 
O director non fai nada pra atacar os nosos sentimentos como o pesado 
Ermano Olmi ("O Emprego"), pro vulnéraos a base de autenticidado 
Non fai nada por nos ofertar poesía, pro a ausencia de retórica e a 
vitalidade en bruto do film resultan fondamente poéticos. £ unha 
película leda que se nos troca tristeira de xeito case irremediable 
dando a sensación de que naide o quixo. Esta falta de pretenciosidade, 
que non hai que trabucar con falta de ambición, é outro elemento que 
fai de " L E S ZOZOS" unha película simpática, anque non se trata, por 
suposto, soio deso. " L E S ZOZOS" é unha escelente obra cinematográfi
ca, que lies recomendó a todos. — (De "FOTOGRAMAS"). 

• CARTA SOBRE "A NORMALIZACION DO 
GALEGO": FALTABAN FIRMAS 

Un error casual hizo que, en ¡a 
reseña publicada ayer del acto de 
presentación de una carta sobre 
" A normalización do idioma gale
go", apareciese ésta avalada por 
5.487 firmas, cuando en realidad 
los gallegos firmantes fueron 
9.487, de los cuales 2.120 corres
ponden a la provincia de Lugo. 

Quede constancia, pues, de que 
el documento presentado por las 
asociaciones culturales "Valle In-
clán", de Lugo, "Sementelra", de 
Viveiro, "Lumieira", de Chantada, 
"Francisco Lanza", de Ribadeo, y 
"Campo", de Fonsagrada, fue sus
crito por casi diez mil gallegos. 

ALVAREZ SOLIS: "QUE ES E L BUNKER' 
Antonio Alvarez Solís, mucho 

más que un escritor de humor, 
ha redactado para los cuadernos 
de Divulgación Política de la edi
torial "La gaya ciencia", el de
dicado a explicarnos "qué es el 
bunker". No deja de ser paradó
jico que a los españoles se nos 
tenga que explicar una presencia 
tan invariablemente padecida du
rante los últimos cuarenta años. 
•"Al revés que ocurre con las ma-
drés, bunker hay más de uno", 
dice Alvarez Solís. No obstante. 

el bunker —cuyo significado polí
tico actual se le debe a Santiago 
Carrillo— se caracteriza por "una 
sola intransigencia verdadera. Esa 
es la nota que lo caracteriza fun
damentalmente: la intransigencia, 
el adialectismo". 

E l librito viene ilustrado con fo
tos y dibujos de personajes espa
ñoles muy conocidos: Girón, Blas 
Piñar, Sánchez Covisa, Alfonso 
Paso, Pedresa Latas, Guerra Cam
pos, etc. 

D E M A Y O D E 1926 

-—En las primeras horas de 
la noche de ayer, se cometió 
un robo en el establecimiento 
de ferretería que en la Plaza 
de Santo Domingo, esquina a 
la calle de San Marcos, tiene 
nuestro apreciable convecino, 
don José Bourio. Para llevar a 
cabo el robo, los ladrones pe
netraron en el establecimiento 
por una puerta que da al por
tal de la casa en donde tiene 
instalado el comercio, la cual, 
al parecer, se habia olvidado 
cerrar el señor Bourio. E l ro
bo fue descubierto por el se
reno del qomercio, Pedro Har
tas, al realizar la acostumbra
da inspección, cuando se hace 
cargo del servicio. 

—Ayer celebró sesión la 
Cámara de Comercio y, entre 
otros asuntos, trató, dedicán
dole preferente atención, del 
proyectado camino vecinal que 
entre Con tur i z, en la carrete
ra de Madrid a L a Coruña, va 
a la feria de Páramo. Dada la 
grandiosa importancia que pa
ra esta capital tiene el citado 
acuerdo y los servicios que el 
citado camino puede prestar 
a la extensa zona que atre^ie-
sa, se convino en que una co
misión de la Cámara visite al 
presidente de la Diputación y 
al ingeniero director de Vias 
y Obras Provinciales, para que 
proceda cuanto antes al estu
dio del mencionado camino. 

— E n el salón de actos del 
Cuartel de San Fernando se 
celebró ayer, a las diez de la 
mañana, un consejo de guerra 
ordinario de plaza, para ver y 
fallar la causa instruida con
tra el paisano Manuel García 
Abelaira, por delito de agre
sión a la fuerza armada. A las 
cuatro de la tarde, y bajo la 
presidencia del teniente coro
nel Pardo y Pardo, se celebró 
en la misma dependencia ckl 
cuartel de San Fernando otro 
consejo de guerra contra el 
soldado del regimiento de Za
mora, Jesús Rancaño Núñez, 
como autor de los delitos de 
muerte, lesiones y daños oca
sionados con motivo de un ac
cidente automovilístico, en 
ocasión de hallarse el encau
sado disfrutando licencia. 

* * « 
— E n la semana actual se ce

lebrará en el Teatro «/o/re», 
de E l Ferrol una lucida fies
ta gallega, organizada por el 
coro «Toxos e Frores», en ho
nor de las familias de sus so
cios. Se espera que el espec
táculo resultará animadísimo, 
y que el coliseo se verá aba
rrotado, tanto como siempre 
que actúa «Toxos», en alguna 
fiesta. 

— E l pleno del ayuntamiento 
de Orense acordó reorganizar 
la banda municipal de música, 
que fuera disuelta anterior
mente por faltas de insubordi
nación. 

• • « 
—Leemos en la prensa que 

el señor Canseco, apoderado 
del tenor Fleta, ha pedido pa
ra el admirado divo, la mano 
de una bella señorita andaluza, 
Carmen Santamaría, que des
de hace años reside en Palma 
de Mallorca, con un hermano 
suyo oficial de Intendencia. E l 
flechazo de Cupido fue, en 
este caso, fulminante, pues 
Fleta no conoció a la señori
ta Santamaría hasta hace seis 
o siete días, con motivo de 
su viaje a la capital de Balea
res. 

—Siguen siendo objeto de 
entusiastas agasajos tanto el 
capitán Gallarza como el ca
pitán loriga y sus mecánicos. 
Esta tarde, los aviadores pre
senciaron una riña de gallo 
haciendo apuestas que perdie
ron. 

—Los periodistas que hacen 
información en la Dirección 
de Marruecos y Colonias, inte
rrogaron hoy al general Or-
gaz, del que inquirieron datos 
sobre la campaña. E l interpe
lado manifestó que no habia 
noticias salvo el regreso a Te-
tuán del alto comisario general 
San ¡urjo. 

La princesa Ana de Inglaterra aparece en la presente fotografía acariciando a "Derby X X I I " , el 
carnero mascota del Escuadrón de Worcestershira, durante la visita que «a hija de Isabel II reali
zó al cuartel del Regimiento en Colchester. E l escuadrón forma para recibir a la princesa y, en 

primera fila, la esperaba "Derby" para presentarle sus respetos. — (FOTOFIEL) 

L A P R I N C E S A A N A Y L A M A S C O T A í 
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«POP MUSIC» Escribe: BALHIGFER 

LOS MISMOS 

NIESTROS ALBUMES RECOMENDADOS 
"ERIC CARMEN" / Eric Carmen (EMI-Oedón, 

S. A.).—Para casi todos los aficionados este nom
bre no les dirá mucho. De Eric Carmen podemos 
decir que perteneció al grupo Raspberries, que es 
admirador de Beatles, Who, Beach Boys y Rolling 
y, que se le considera actualmente en USA como 
un nuevo Elton John. De este LP se extrajo el 
single "Completamente solo" que consiguió un ro
tundo número uno en su país. Por otra parte este 

tema es verdaderamente magnífico —lástima que la 
versión del single esté recortada debido a la larga 
duración del mismo—. Otros títulos a tener en 
cuenta del long play pueden ser: " E l alba", "Eso 
es rock'n'roll" y "En Broadway". Podemos decir 
por tanto que Eric es todo un veterano, que ha 
entrado en el sendero del éxito con muy buen 
pie y que a partir de ahora puede que su nombre 
y su música se nos hagan muy familiares. 

C O M E N T A R I O S 
CASA EMI-Dedón, S. A.: "Amor abrázame" de 

Pablo Amor ya suena bastante por doquier. Por 
otro lado tenemos que Dyango ha sacado "Cuando 
quieras, donde quieras" con bastantes posibilida
des. Y ni que decir tiene que Miguel Gallardo tie
ne ya vendidos por adelantado unos "cuantos" 
ejemplares de su "¿ . . . y tú donde estás?" (núme
ro uno casi seguro para Miguel con este sencillo: 
{Nos alegramos!). Siguiendo con EMI les comuni
camos que con vistas al verano —y a las disco
tecas— se ha lanzado una serie de singles con la 
etiqueta de "discoteca". E n este racimo hay de 
todo: temas con bastante calidad como el "Johan-
nesburg" de Gil Scott-Heron (líder político y so
cial de la gente de color en USA), o "Evasivo" del 
grupo inglés Baby Ruth (un grupo que desde aho
ra va a empezar a sonar en nuestro país); otros 
temas no tan buenos pueden ser "Cosita sexy" 
dea grupo Hot Chocolate, "A escondidas detrás de 
tí" de Los Hermanos Brecker y también podemos 
encontrar temas muy "discotequeros" pero fran
camente malos: "Rock and roll de noche" del" gru
po Kiss (malos imitadores de Slade y Sweet). 

CASA B E L T E R : Hemos sabido que Emilio José 
ha obtenido un éxito sonado en el mercado latino 
de USA con el tema "Mi barca". Nos congratula
mos. Sabemos también que "Fly, Robín, fly" se ha 
vendido —y se vende aún— más que bien. Como 
todos sabemos el disco de las Silver no es nada del 
otro mundo pero a comercial hay pocos que lo 
aventajen. Por otro lado nos comunican que Ma-
rian Conde se casó. ¡Enhorabuena! Su marido, 
Juan Valderrama, jr. , es el hijo del famosísimo 
Juanito Valderrama. Otra cosa: Los Mismos fieles 
a su estilo versionero y aprovechón han hecho un 
refrito del "Guarda tus besos para mí". L a versión 
no está del todo mal pero como el tema de por 
sí no es gran cosa, pues... ¡ya me dirán ustedes! 
Lo más destacable de esta casa puede que sea el 

j single de Phil Everly, "Better than now". Es de 
suponer que todos ustedes sepan algo de Los Ever
ly Brothers —grupo con grandes "Mts" entre los 

años 57 y 62 que influyó en grupos como Beatles 
y Hollies—, pues bien Phil Everly era miembro 
principal del legendario grupo. Su tema "Better 
than now" nos suena a pop music pura: música 
beatle, música sencilla, melódica, rítmica, nueva y 
vieja. "Better tban now" un tema recién nacido 
nos suena a añejo (cosecha del 65 o asi). 

CASA HISPAVOX, S. A.: Zapatón es un grupo 
cuya cabeza visible es Tony Luz y prepara un 
L P . de temas standards (50%) y material de Tony. 
Veremos que sale. E l nuevo dúo José y Manuel 
tienen éxito a la vista: "Tómate la vida tal como 
es". Vale chicos. Se dice que Maya ha grabado un 
tema de posible impacto. "Libertad", ha sido com
puesta por un prosista bastante importante, Mauro 
Muñiz. Ojo pues. L a "buena" de Rosa Morena que R 
no se chupa él dedo ni mucho menos ha grabado *! 
un tema titulado "Rosa" y está consiguiendo que ^ 
suene bastante. ¡Lo máximo! Otro que está so
nando —despacio pero seguro— es Tony Landa y 
su canción "Adiós". Pero lo más importante de 
Hispavox, si cabe, es "Elite Hotel" de Emmylou 
Harris, número uno rotundo para el country en 
todas las listas. E n España, nos aseguran, se ha 
agotado la primera edición en 5 días. Claro que 
no nos aclaran cuantos ejemplares componían esa 
primera edición. 

De la Casa RCA, a pesar de su poca colabora
ción, hemos podido sacar en limpio la aparición 
de tres singles con muchas posibilidades de éxito: 
"Es duro separarnos" de Neil Sedaka —uno de 
sus mejores temas, que ya es decir: suena un poco 
camp... pero es un camp encantador y muy disco-
tequero, palabra—; otro título es "Nos dijimos 
adiós" de Dave Mac Lean (La voz de Mac Lean es 
prodigiosa y el tema comercial pero digno); por 
último tenemos en single la aparición de un tema 
de Sweet que está copando los primeros puestos 

,de USA últimamente: "Acción". Single comercial, 
discotequero, arrollador... pero no hortera. ¡Ni 
mucho menos! 

LOS SIETE MEJORES 
1. - "ERIC CARMEN'VEric Carmen. 
2. - "Ommadawn'VMike Olfield. 
3. - "Siren'VRoxy Music. 
4. - "Better than nowVPhil Everly. 

5. - "Es duro separarnos'VNeil Sedaka. 
6. - "Echame a mi la culpa'VAIbert Hammond. 
7. - "The Best of Jethro Tul l" . 

LOS SIETE MAS C O M E R C I A L E S 
1. - "Guarda tus besos..."/B. of Man. 
2. - "Evarlsto'VBabe Ruth. 
3. - "Action'VSweet. 
4. - "Nos dijimos adiós'VDave Mac Lean. 

5. - "Rock and roll de noche'VKiss. 
6. - "Bella mu¡er"/Manolo Otero. 
7. - "Checkmate'VBarrabás. 

5g txxx tx^^tx>>«t t i i i i i i i i iYr i i ixnr ix ixnmrxxxjxxxxxx ix i»»»TyTxi i»gTTT>j 

Pontevedra: Continúan en Marín las 
maniobras navales hispano - francesas 

"Marindra.76,, 
VIGO: Posible fabricación de automóviles 

"Peugeot" en la factoría "Citroen" 
Ha entrado en su segunda jornada de maniobras navales la 

operación "Marindra-76". en las que intervienen buques de las 
Armadas de Francia y España y que se desarrolla en aguas de 
las rías de Vigo y de Pontevedra. 

L a operación "Marindra-76", que se inició en Marín el día 7 
concluirá el próximo día 25. 

Por la Marina de Guerra Española intervienen en "Marindra-
76", los dragaminas "Guadalmedina", "Guadalquivir", "Guadiana", 
"Odiel", "Tajo", "Nalón", "Miño", "Navia", "Almanzora" y "S i l " ; 
el buque de salvamento "Poseidón"; el calarredes " C R 1 " , y el 
remolcador "R^O". 

— oo-O-oo = 
E l pleno del Campeonato del Centro Regional de Pontevedra 

de la Universidad Nacional de Educación a Distancia estudió en 
una reunión celebrada en la sala de juntas del Centro bajo la 
presidencia de José Luis Peláez Casalderrey, la propuesta del 
rector de la citada Universidad Nacional sobre la sustitución del 
actual presidente del Patronato del Centro de Pontevedra, como 
consecuencia de la renuncia que con fecha 20 de febrero último 
presentó el señor Peláez Casalderrey. 

E l pleno del Patronato, que no decidió nada definitivo sobre 
el tema, tuvo conocimiento de que las causas por las que el señor 
Peláez Casalderrey pide la sustitución se basan en la escasez de 
tiempo para atender el citado cargo. 

VICO 
E n la factoría de "Citroén-Hispania" de Vigo se trabaja actual

mente en el estudio de posibilidades para fabricar un modelo 
"Peugeot", en virtud del acuerdo de fusión de ambas empresas y 
los primeros modelos saldrían al mercado en 1978. Se cree que 
el primer modelo de "Peugeot" podría ser el ' 504". 

L A CORUÑA 
Dar el nombre de Salvador de Madariaga a una calle de La 

Coruña ha sido acuerdo adoptado por el pleno de la Corporación 
Municipal coruñesa en una sesión de carácter extraordinario que 
presidió el alcalde José Manuel Laño Flores. 

Esta sesión se celebró a puerta cerrada y según pudo saber 
"Cifra" votaron a favor ocho de los asistentes, cinco lo hicieron 
en contra y uno en blanco. 

S E L E C C I O N PEDAGOGICA 

L o s m a e s t r o s a l c a l d e s 
Por Alvaro Sieiro Fernández 

Muchos son los problemas que 
se van resolviendo en la docencia 
primaria. Pero, como siempre y en 
todo, todavía quedan otros que es
peran la solucción oportuna. Entre 
éstos, se puede muy bien situar ©I 
de los maestros alcaldes. 

Muy honroso y digno el servicio 
a la Patria desde cualquier puesto, 
que no seremos nosotros parcos en 
la alabanza y consejo para tales 
menesteres. Por ello no pediríamos 
la promulgación de una disposición 
impidiendo el' nombramiento de los 
maestros para cargos más o menos 
altos en servicio de la comunidad. 
Valen para ello, están preparados 
para tal misión, tienen la confianza 
superior y sus cualidades lo seña
lan como único, o al menos como 
uno de los posibles candidatos, pa
ra dicho cargo... ¡pues adelante!, 
y que venga en buena hora el nom
bramiento y el ejercicio consiguien
te del referido cargo. 

Mas lo que sí pediríamos es la 
regulación de estos nombramientos. 

£1 Progreso 
Se vende en MONFORTE: 
imprenta Balado, calle 
Cardenal , 27, Librería de 
Ferrocarriles (Estación) y 
nuestra co r re sponsa l í a , ca
lle de La C o r u ñ a , 36 
ÍD. Baidomero Otero). 

00 mmmmmm o 

E V O C A N D O A L G E N E R A L M O L A 

la 

J . M . de V. escribe en "Sá 
bado Gráf ico" : 

"Convencido de que para 
acabar con el estado de co
sas vigentes hace falta algo 
más que un golpe de Estado 
clásico, un pronunciamiento, 
un "grito" a l estilo decimo
nónico, Emilio Mola empieza 
a planear l a insurrección a 
gran escala, al modo total. 
Hace falta, es cierto, una ca
beza visible, un nombre pres
tigioso que capitanee a los 
que están dispuestos a levan 
tarse por España, y ese nom 
bre es fácil hallarlo en 
persona de don José Sanjur-
jo Sacanell, marqués del Rif , 
exiliado en Estorll. Pero más 
falta hace aún alguien que 
aquí en el interior de Espa
ña , prepare toda la trama 
mlnucáosainente, hasta los 
detalles más mínimos. Ese 
"oflguien" será él mismo. 
Mola, quien al dirigirse a sus 
compañeros de armas para 
comunicarles sus primeras 
instrucciones, f i rmará: " E l 
Director". 

Fueron tres meses —desde 
mediados de abril en que se 
Iniciaron realmente los tra
bajos conspira torios en plan 
serio— frenéticos. Había que 

aunar voluntades, hauyentar 
recelos, buscar colaboracio
nes... 

Primero, los militares. No 
sólo los de siempre, los que se 
sabía proclives a cualquier 
manifestación intirrepubli-
cana, es decir, Panjul, Vil le
gas, Várela Goled, Saliquet, 
Qrgaz... Eso, precisamente 
por su significado, eran los 
más expuestos a la vigilancia 
del Gobierno y, por lo tanto, 
los más fáciles de neutralizar 
por parte de la fuerzas repre
sivas del Frente Popular. 

No. Los más interesantes 
eran los otros, los considera
dos más o menos "leales" 
para el régimen. Por ejem
plo, Cabanellas, Queipo de 
Llano, Miaja, los tres repu
blicanos de solera. Con los 
dos primeros se llegó a un 
acuerdo. Con el último, con 
Miaja, no hubo manera. Maíz 
nos cuenta los pormenores de 
aquellos dos éxitos y de aquel 
fracaso. 

Y también lo más intere
sante a nuestro juicio— del 
que estuvo a punto de ser 
otro gran fracaso, acaso de
finitivo: la participación del 
general Franco en ed Alza
miento. Mucho tiempo estu

vo titubeando Franco hasta 
unirse a una conspiración 
que en principio no le ofre
cía grandes garantías. Por 
fin aceptó el papel que se le 
reservaba como jefe del Ejér
cito de Marruecos, el único 
disciplinado y entrenado en 
la España de entonces. Pe
ro de repente, cuando ya to
do estaba preparado —inclu
so contratado el avión que 
había de trasttadairae desde 
Canarias—, Moda recibe un 
mensaje que le hace palide
cer: "Geografía poco exten
sa", le dicen en clave; lo que 
traducido significa: " F r a n 
co no va" . Esto ocurría el 14 
de julio. Por fortuna, a l día 
siguiente llegó la rectifica
ción. Sí; Franco iría a Ma
rruecos como estaba previsto. 
Mola respiró. 

, Se produce el Alzamiento. 
E l Director es ahoira jefe del 
Ejército del Norte. E l cuader
no de Félix Maíz se cierm 
en una noche de marzo de 
1937, en un hotel de Sa la
manca, cuando el general le 
dice qpe apunte l a celebra
ción de su cincuenta y dos 
entrevista con él Generalísi
mo Franco. Está presente E l 
Te/bib Arrumi, el famoso cro

nista de guerra, a quien E m i 
lio Mofla comunica sus pen
samientos, sus deseos para el 
día de m a ñ a n a , "sd esto se 
gana...". (Esto era la guerra, 
naturalmente). Sueña con 
una casa rústica, cinco hec
táreas de tieínra cultivable, 
una yunta y dos vacas, amén 
de un caballo. 

No pudo realizar ese de
seo. M 3 de junio de aquel 
mismo 1937 el avión en que 
viajaban se estrella sobre l a 
localidad de Alcocero, cerca 
de Burgas. Mola, aquel hom
bre,, entra definitivamente en 
la Historia de España" . 

PEATON: 
'S£AH CÜfilBSQU'iERA 

TVS CONVKCiONÍi 
POLÍTICAS 

CIRCULA 
POR LA 

¡ZQUiíKDA 

en lo que fuera posible, y precisa
mente en atención a la eficacia y 
mayor rendimiento dd nombrado 
en su función. Porque seguir en la 
escuela y tener encima la «carga» 
de la Alcaldía, o de otra función 
similar, es no entregarse de lleno 
ni a una cosa ni a otra. Es disper
sar las actividades sin mejora evi
dente de una u otra labor escolar 
o edilicia. 

Si , como es lógico, quiere dejar 
tras sí robusta semilla de su paso 
por la Alcaldía, ha de prestarle to
do el interés y tiempo que una fun
ción tan delicada y compleja re
quiere. Porque no basta con un 
ratko a la salida de la clase pasar 
la firma de este o aquel expediente, 
ni la simple asistencia a esta o 
aquella reunión; hay que estudiar 
los asuntos, hay que .poner en or
den los problemas, hay que mejo
rar la actuación municipal en todos 
los órdenes, etc. Todo esto no se 
hace cantando, como decía aquel 
socarrón de la aldea. 

Y si no quiere restarle energías a 
la tarea escolar, de suyo agotadora, 
tiene que ser a costa de no pres
tar la debida atención a los otros 
quehaceres de la administración lo
cal. Entonces para «ese viaje, no 
necesitábamos alforjas»; al decir de 
los mismos aldeanos. Y sin con
tar las ausencias obligadas de la 
plaza al ser llamado por la auto
ridad superior para la solución de 
problemas vitales del municipio o 
el simple y cortés acompañamien
to durante la jornada a uno de los 
muchos técnicos que se presentan 
en las Casas Consistoriales. Y a ha 
ocurrido que al ir a jirar visita la 
Inspección a una determinada es
cuela, no pudo hacerla, porque el 
señor maestro, que era el alcalde, 
había salido aquella misma maña
na urgentemente a la capital, lla
mado por la primera autoridad pro
vincial. Y en otra ocasión coinci
dieron en la misma localidad, cu
yo alcalde era, asimismo, maestro, 
el inspector de E . B . y el ingenie
ro de la Confederación, que lleva
ba en cartera el abastecimiento de 
agua a la población. 

L a Dirección General de Admi
nistración Local publicó una inte
resante circular, recordando el 
cumplimiento de disposiciones v i 
gentes sobre escuelas y maestros. 
Sobre esto me preguntaba inocen
temente un concejal: «Oiga usted, 
¿cómo «vigila» el señor alcalde al 
señor maestro si es el mismo?...» 

Queriendo buscar una solución 
legal que aparte de la escuela, du
rante el mandato aicaldicio, el 
maestro, he llegado a pensar si no 
sería conveniente poner en vigor el 
artículo ciento diecinueve del E s 
tatuto, pero con una ligera modifi
cación para no causar perjuicio 
económico al nombrado alcalde. 
Bien que del sueldo del maestro se 
page el sustituto oficial —que se 
nombrará por las Comisiones Per
manentes al obrar en ellas la toma 
de posesión de la Alcaldía—, pero 
en este caso dicho maestro debe
ría recibir del Ministerio de la Go
bernación, a quien ahora sirve, un 
concepto de «gratificación», todos 
quedaríamos bien servidos y sin 
quebranto económico alguno para 
quien tiene que dejar la escuela 
para servir a la Patria desde la pre
sidencia de un Ayuntamiento. 

Y la misma solución —que no 
pretende ser la única— cabrían pa
ra otros cargos de la Administra
ción local, provincial o dd Movi
miento. Si los dos Ministerios se 
ponen de acuerdo, como en otros 
problemas lo han hecho, la solu
ción es viable, cómoda y oportuna. 
Querer es poder. 



PAGINA 6 AAIERCOLES, 19 de Mayo de 197¿ 

H O M B R E H E R I D O P O R A R M A D E F U E G O , A l E N F R E N T A R S E 

D O S G R U P O S D E I D E O L O G I A S O P U E S T A S E N A l G O R T A 

i E l h e r i d o , q u e p o r t a b a u n a p a n c a r t a c o n l a h o z y e l m a r t i l l o , 

f u e a l c a n z a d o p o r d o s d i s p a r o s e f e c t u a d o s p o r u n j o v e n 

¿os Consejos de Trabajadores gallegos 

GUECHO (VIZCAYA), 18.—(CI-
&RA)—Una persona ha resultado 
herida por arma de fuego, en la 
localidad vizcaína de Algorta, al 
enfrentarse anoche dos grupos de 
ideologías opuestas, informa en su 
número de hoy "La Gaceta del 
Norte''. 

E l herido, cuya identidad no ha 
sido facilitada, tiene unos 40 años 
de edad ' 

Los hechos, según el citado pe
riódico, ocurrieron así: Hacia las 
diez y media de la noche, tres hom
bres de unos cuarenta años de 
edad, que portaban, al parecer, 
una pancarta en la que figuraba 
la hoz y el martillo y la frase "Go-
ra Euskadi", se acercaron a un ve-

Ramón J . Sender 

grabará programas 

En el mismo lugar, varios muchachos <> 
profirieron gritos a favor de la ETA «; 

A f a v o r d e l a r e f o r m a s i n d i c a l , d e 

l a s l i b e r t a d e s d e a s o c i a c i ó n , e x p r e s i ó n , 

r e u n i ó n y h u e l g a 

• ASI COMO DE LA VNIDAD SINDICAL 

9 LUGO, la provincia gallega más atrasada 
con índices claramente tercermundistas 

p a r a Tv.E. 
Z A R A G O Z A , 18.-^ ( C I F R A ) . — 

E l escritor aragonés Ramón J . Sen
der Úegará a Madrid, procedente 
de Los Angeles, el próximo día 25 
de mayo, invitado por Televisión 
Española para grabar una serie de 
programas, según ha comunicado 
el propio Sender a Eduardo Fuen-
buena, director dd diario «Aragón 
Express». 

Durante los días de su estancia 
en España Ramón J , Sender se 
trasladará a Zaragoza para hacer 
entrega del Cuarto Premio de Pe
riodismo que lleva su nombre y 
que fue instituido por el vespertino 
aragonés «Aragón Express». 

E l citado periódico publicará es
ta tarde el texto de la carta en la 
que el escritor anuncia al señor 
Fuenbuena su próxima llegada a 
España. 

Mañana llegará a Madrid 

el alcalde de Moscú 
MADRID, 18.— (CIFRA).— Invi

tado por el Ayuntamiento el pró
ximo jueves llegará a Madrid el 
alcalde de Moscú, Vladimir F , Ro-
miflov. 

Permanecerá tres días en la ca
pital durante los cuales realizará 
diversas visitas. 

VUELOS REGULARES MA
DRID-MOSCU 

MOSCU, 18.-- (EFE) .— Las l i 
neas aéreas soviéticas "Aeroflot" 
iniciarán, a mediados de julio pró-
xímor los vuelos regulares Moscú-
Madrid, ha declarado a la agencia 
*'Tass" el viceministro de aviación 
civil, Serguei Pavlov, al regresar 
de Madrid tras la firma del acuer
do hispano-soviético de tráfico aé
reo. 

L a "Aeroflot" realizará inicial-
mente un vuelo semanal, utilizan
do sus más modernos reactores: 
el "TU-lSé", con capacidad para 
124 pasajeros, o si lo imponen ra
zones económicas el "TU-154", al
go menor. 

Según la información de Pav
lov, las líneas aéreas españolas 
"Iberia" no planean vuelos regu
lares a Moscú hasta abril del año 
próximo. 

hículo "Seat 850", matrícula de 
San Sebastián, que tenían estacio
nado en la parte alta del puerto 
viejo de Algorta. Uno de los tres 
hombres abrió el coche se sentó en 
el lugar del conductor, mientras 
los otros dos esperaban a que les 
abrieran las portezuelas del vehícu
lo. 

En ese momento, otro grupo for
mado por cuatro jóvenes de unos 
veinte años de edad, descubrieron 
a los tret» hombres, efectuando uno 
de loa jóvenes dos disparos contra 
el que llevaba la pancarta, ya en-
rrollada, bajo el brazo. A conse
cuencia de los disparos, el hombre 
cayó al suelo, al parecer herido, 
mientras los cuatro jóvenes huían 
hacia la parte baja del puerto vie
jo. A l mismo tiempo, los otros dós 
hombres cogieron a su compañero 
herido, lo metieron en el coche y 
desaparecieron. 

Se cree —agrega el citado perió
dico— que el autor de los disparos 
era un joven alto, que vestía cami
sa de cuadros azules y pantalones 
vaqueros 

E l mismo rotativo informa tam

bién que alrededor de las tres de 
la madrugada, se produjo otro in
cidente en el citado lugar. Un gru
po de jóvenes, algunos de ellos 
vestidos con prendas popularmen
te vascas, profirieron varios gritos 
a favor de ETA. A l escuchar las 
voces, uno de los vecinos les in
crepó desde una ventana, y los jó
venes huyeron seguidamente. 

ATENTADOS CONTRA CO
MERCIOS 

SAN SEBASTIAN, 18.—(CIFRA). 
Dos establecimientos comerciales 
de San Sebastián han aparecido en 
la mañana de hoy con los cristales 
exteriores destrozados. 

Se trata de la librería "Lagun" 
y de la tienda de molduras para 
cuadros "Kutxa". 

Se da la circunstancia de que la 
librería citada fue multada hace 
unos días con 10.000 pesetas, jun
tamente con los bares "Astelena", 
"Ara;ar" y "Santi", por tener en su 
interior huchas para recaudar fon
dos con destino a los trabajadores 
que se encuentran en huelga en 
Guipúzcoa. 

| • E L T I E M P O • 

EN LUGO 
Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 

Centro correspondientes al día de ayer; 
Presión, 727,6; temperatura máxima, 18,6; temperatura mínima, 

7,0; humedad relativa del aire, 68%; dirección del viento, Oeste; 
velocidad del mismo, 29 kilómetros por hora; agua caída, inapre
ciable. 

EN TODA ESPAÑA 
Ayer, durante el día el cielo estuvo nuboso en toda la Penín

sula y en el interior predominaron las nubes de desarrollo verti
cal, con tormentas en el alto Ebro y Sistema Ibérico; en Canarias 
estuvo parcialmente nuboso, con vientos fuertes del norte, y 
poco nuboso en Baleares. 

TIEMPO PROBABLE 
Núcleos tormentosos dispersos, principalmente en los sistemas 

montañosos Ibérico y Pirineos; cielo nuboso en Canarias, con vien
tos fuertes del norte y poco nuboso en Baleares. 

L A CORUÑA, 18.— (CIFRA).— 
Los representantes de los traba
jadores gallegos se han pronun
ciado a favor de la reforma sin
dical, de las libertades de asocia
ción, expresión, reunión y huelga, 
asi como de la unidad sindical. 

E l acuerdo correspondiente se 
"-'^ptó < n una reunión de las me
gas de los Consejos de Trabajado
res de las cuatro provincias galle
gas, celebrada en la mañana de 
hoy. 

Los componentes de las citidas 
mesas sintetizaron sus conclusio
nes en los siguientes puntos: 

"Que' entendiendo inaplazable 
una adecuación de las actuales es
tructuras sindicales a las exigen
cias del movimiento obrero, esti
man importante la iniciativa del 
Gobierno de incluir la reforma sin
dical en el paquete de reformas 
constitucionales". 

"Afirmar que es bueno que el 
Estado se limite a establecer con 
amplitud, y a garantizar con efi
cacia, el marco jurídico de las l i
bertades básicas de asociación, 
expresión, reunión y huelga, el 
sistema de relación entre empre
sarios y trabajadores y entre am
bos y el Gobierno, dejando en ma
nos de los trabajadores la facul
tad de organizarse como estimen 
conveniente para la defensa de 
sus intereses". 

"Que la consecución de la uni
dad sindical es un "objetivo al 
que la clase trabajadora no puede 
renunciar" que, sin embargo, sólo 
sería viable "si es fruto del con
senso de los trabajadores". 

EN SANTIAGO 

Asimismo, las mesas de los Con
sejos de Trabajadores de la re
gión gallega celebraron una reu
nión en Santiago de Compostela y 
en un documento hecho público 
manifiestan que es inaplazable 
"una adecuación de las actuales 
estructuras sindicales a las exi
gencias del movimiento obrero". 

Las citadas mesas hicieron tam
bién un comunicado sobre la si
tuación socioeconómica de la re
gión gallega en la que manifiestan 
su situación desfavorable con re
lación a la media nacional, "siem-
do Lugo la más atrasada con unos 
índices claramente tercermundis
tas". 

Más adelante se destaca que 
Galicia merece el reconocimiento 
del flecho diferencial de la cultUr 
ra gallega. Estimando que el Go
bierno debe potenciar la conser
vación y expansión del acervo cul
tural gallego, así como la necesi
dad que tiene la región de ser ob
jeto de un profundo plan de ac-

EN LO QUE VA DE AÑO 
P O D R I A N H A B E R S E E V A D I D O D E E S P A M 

P O R M A S D E 3 0 . 0 0 0 M I L L O N E S D E 

• D I A S A N T E S D E L A D E V A L U A C I O N S E C O B R A R O N 

C O M I S I O N E S D E L 6 , 5 Y 7 P O R C I E N 

• Y se m o d i f i c ó l a p a r i d a d de l d ó l a r h a s t a 6 7 pese tas 

C A P I T A L E S 

P E S E T A S 

F i r m a d o e l i n f o r m e d e l a p o n e n c i a d e l 

P r o y e c t o d e L e y d e r e u n i ó n y m a n i f e s t a c i ó n 

MADRID, 18. — (CIFRA), — "Es
tá firmado el informe de la ponen
cia del Proyecto de Ley que regu
la el derecho de reunión y mani
festación", ha marufestado el pre
sidente de la Comisión de Leyes 
Fundamentales, Gregorio López 
Bravo, a "Cifra", en el Palacio de 
las Cortes. 

E l -señor López Bravo"'hizo esta 
declaración a la salida de la reu
nión celebrada por la ponencia en
cargada de informar el Proyecto 
de Ley que regula el derecho de 
asociación política. 

A este respecto, uno de los 
miembros de la ponencia declaró 
que su estudio se encuentra en 

una fase muy avanzada y que era 
un Proyecto con carga polémica. 

REUNION DE PONENCIAS 
Esta tarde, en el Palacio de las 

fortes, se han reunido tres ponen
cias encargadas del dictamen de 
otros tantos Proyectos de Ley. 

A las cinco de la tarde, lo hizo la 
ponencia de la Comisión de Leyes 
Fundamentales para estudiar el 
Proyecto de Ley sobre modifica
ción de determinados artículos del 
Código Penal y por último, lo hizo 
la ponencia designada por la Co
misión de Presupuestos para tratar 
sobre el Proyecto de Ley que se 
refiere a la fijación de plantillas 
de ingenieros. 

M A D R I D , 18.— ( C I F R A ) . — Un 
banco comercial denominado 
"Sergui", que opera en Ginebra, 
podría estar dedicado a contro
lar las pesetas ilegalmente pasa
das a Suiza, se ha informado a 
" C i f r a " en círculos económi
cos. 

E n lo que va de este año, se
gún esas mismas fuentes, podrían 
haberse evadido ilegalmente de 
España capitales por un total su
perior a los 30.000 millones de 
pesetas. 

L a actuación de la banca 
. "Sergui" estaría orientada ha
cia el control de estos capitales 
, españoles pasadps ilegalmente 
hasta Suiza, y evitar problemas 
de diverso tipo a la moneda es
pañola. 

L a comisión que reciben los 
encargados de este tráfico ilegal 
es de unas 35.000 pesetas por ca
da millón de pesetas transporta
do, es decir, el 3,5 por ciento del 
valor de las divisas que fraudu
lentamente se exportan. 

Otras informaciones indican 
que en ciertos períodos en los que 
la actividad fraudulenta de "ex
portación de capitales" tuvo no
table incremento, como en las fe
chas anteriores a la devaluación 
de la peseta, se llegaron a co
brar comisiones de hasta el 6,5 
y el 7 por ciento de las divisas 
evadidas. 

Parece ser que el negocio de la 
evasión de capitales ha estado 
notablemente organizado por gru
pos de banqueros y delincuentes 
dê  diversos países. E n concreto 
se suelen citar nombres de algu
na entidad bancaria del norte de 
Africa, que tiene una red de 
agentes marroquíes y argelinos, 
que se dedican a evadir pesetas. 

Las cifras oficiales de aprehen
sión de divisas que iban a ser 
evadidas han aumentado nota
blemente en ios últimos años, pe
ro esto no es más que una mí
nima parte del flujo de capitales 
y por otra parte uno de los va
rios sistemas de evasión. 

E n 1971, según la Dirección 
General de Aduanas, fueron apre
hendidos 24 millones de pesetas; 
en 1972, 99; en 1973, 119; en 1974, 

143 millones y 160 millones de 
pesetas en 1975. 

Otro de los sisteanas prepara
dos para evadir dinero, consiste 
en un sistema a base de com
pensación. 

E l cliente que da orden de pa
sar al exterior una cierta canti
dad de dinero debe pagar una 
comisión, y la organización en
cargada de evadir el capital com
pensa éste con otro del exterior 
que iba $ ser invertido en E s 

paña o colocado en un banco de 
este país. Como moneda patrón 
de estas fugas se utiliza el dólar. 

E n los días previos a la deva
luación de la peseta, las fugas 
de capitales adquirieron tal v i 
gor que estas organizaicionea 
modificaron el cambio de la pa
ridad del dólar hasta las 67 pe
setas, con lo que se anticiparon 
en la devaluación que realizó 
días más tarde l a Administración 
española. 

A m e n a z a a n ó n i m a a C a m i l o J o s é G e l a 

• L E DARAN " L A MAYOR PALIZA DE SU 
VIDA, CON ESPOLAZOS A MANSALVA" 

M A D R I D , 18, — ( C I F R A ) . — 
" O los españoles ponemos, por 
vía política, punto final a la vio
lencia, a todas las violencias, o 
volvemos a terminar ardiendo 
por los cuatro costados", ha ma
nifestado en su habitual colabo
ración del semanario "Cam
bio 16", Camilo José Cela, con 
motivo de un anónimo en el que 
se amenazaba a su integridad fí
sica. 

E l anónimo puntualizaba que le 
iban a dar " l a mayor paliza de 
su vida, con espolazos a man
salva, que no lo va a reconocer 
ni su propio padre si es que lo 
tiene". 

Cela, que dice que la amenaza 
es un castigo por estar escribien
do la enciclopedia del erotismo, 
informa a sus anónimos eomuní-

N O T A S N E C R O L O G I C A S 

A G R A D E C I M I E N T O 
L a familia de doña María López 

Ríos (q, e, p, d,) exipresa por me
dio de nuestro conducto su agrade
cimiento más sincero a todas las 
personas que asistieron a los fune
rales y sepelio, actos celebrados el 
pasado día 16, a las seis y media 
de la tarde, en la iglesia parro
quia/1 de Santa Eulalia de Cuiña; 
agradecimiento que hacen extensi
vo a todas cuantas, de una mane
ra u otra, Ies testimoniaron su con
dolencia. 

cantes, en un artículo titulado 
"Carta a mis verdugos", qu© 
"cazarme es fácil y darme una 
paliza, también. No voy armado, 
ni llevo escolta, n i guardaespal
das, n i soy un atleta. Ni pienso 
esconderme, n i interrumpir mi 
habitual forma de vida; pero les 
aseguro que, el día que me des
lomen, no por eso pasarán uste
des a la historia del noble arte 
cinegético, sino más bien al tris
te tebeo de los frustrados sin re
misión posible", 

" L o que más pueden hacer us
tedes conmigo —añade el escri
tor— es saltarme un ojo, par t i 
me media docena de huesos, o, 
si se les va la mano, mandarme, 
para el otro mundo; lo que jamás 
podrán es borrar mi recuerdo: 
Piensen, salvadas sean' las dis
tancias, en Federico García Lor-
ca». 

EL SEÑOR 

t DON GERVASIO CASTRO GOYOS 
( T R A N S P O R T I S T A ) 

Falleció en el día de ayer, a los 74 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
««posa, Amalia González Suárez; hijos, María Dolores y José Castro González (Transportista); hijos políticos, Manuel Fernández Fernández (Agente Comercial) y 

Teresa Méndez Sanmiguel; hermana, Rita Castro Goyos; hermana política, Asunción González Suárez; nietos, sobrinos y demás familia, 
AGRADECEN lo tengan presente en sus oraciones y la asistencia ai funeral de corpore insepulto hoy, miércoles, día 19, a las SEIS de ¡a tarde, en la iglésia parroquial del Sagrado 

Corazón de Puentenuevo y seguidamente a la conducción del cadáver al cementerio parroquial, favores que agradecerán. 
Puentenuevo, 19 de mayo de 1976 

NOVENARIO DE MISAS 

Pará comienzo mañana, jueves, 
día 20, del actual, a las OCHO de 
la tarde, en ¿a iglesia parroquial de 
Santiago (Nova), aplicado por el 
alma de, 

LA SEÑORA 

D O K A A D E L A I D A 

P M A R i O S A N C H E Z 
(Vda. de Castro) 

Que falleció el día 20 de mayo de 
1974, después de recibir los Santos 
Sacramentos y la bendición de Su 

Santidad 

O. E. P. 

S U F A M I L I A , 
BUEGA una oración por el eter

no descanso de su alma y la asis
tencia a alguna de dichas misas; 
favores que agradecerán. 

Lugo, x9 de mayo de 1976 

DON RAMON 
PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

C A E R 
Que falleció en esta capital, el día 20 de Mayo de 1975, a los 84 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
José CabaSrücosTPJoséfaMeLóeDfr A ^ J * A - ? 0 * ? 0 ' ' ' ^ (?al,efacto,'>' Pilar' Isab^ Pepita, Mercedes (ausente). Antonio (Calefactor) y Concepción Cabarcos Gómez; hijos políticos, 
rren'a Fray Plácido)- hermana' í ü r a c t ^ / J 0 ? ^ " í * ' Danie, »ortas (propietario del Bar Cabarcos), Emilio Fernández (ausente). Mari - Carmen Rodríguez y Francisco López López 

L E G A N a s^s amistades ^ ermanOS POlíHCM' P¡,ar' Silvesfra ^ Antonia Gómez Expósito y Balbino Prado; nietos, bisnietos, sobrinos y demás familia, 
Y MEDIA de la ^ d e ! ^ ^ ^ Ia ^ ' ^ i a al funeral de primer aniversario que se celebrará mañana, ¡ueves, dia "20, a ias CIN 

Lugo, 19 de Mayo de 1976 

Isabel Sanjurjo 
(propietario de 

(Vda. de 
la Chata-

CO 

NOVENARIO DE MISAS 

Dará comienzo hoy, día 19, a las 
OCHO Y MEDIA de la mañana, en 
el altar de la Virgen de los Ojos 
Grandes (S. I . C. B.), aplicado por 
el alma de, 

EL SEÑOR 

D. ANTONIO P E N A O R O S A 
Que falleció en esta ciudad, el 

día 8 de mayo de 1970 

D. E. P. 

Su esposa, Soledad Trapero Par
do; hijos y dgmás familiares, 

AGRADECER una oración por su 
alma y la asistencia a estas misas. 

Lugo, 19 de mayo de 1976 

EL SEÑOR 

t D O N A B E L A R D O R E A L A R I A S 
Falleció en esta capital, el día 18 de les oorrientps » irvc OA^C ^ . I J ^ - , 

comentes, a los 58 anos de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

Su apenada esposa, María Várela Rodríguez; hijos, José Luis (Profesor di. P ft R i - ¿ * » . w . 
Avelina Real Arias (los dos últimos ausentes); hermanos políticos José ManuM AÍ!I; ^ Leon) / Manue, Real Várela; hermanos, Soledad, Elisa, Guillermina, Alfredo y 
José Castro, Estela Buscá (ausente), Lourdes Vázquez, Obdulia Ldoez \ m l \ \ L i ^ í ?e"ove,va' ^ o m o , Carmen y Pilar Várela Rodríguez, Ramón Teljeirp, Manuel Seijas, 
y demás familia, , ,a uopez, Amelia Losada, José Fernandez, María Flores, Domingo Núñez y Gabino Vázquez; tíos, sobrinos, primos 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración oor su alma ir'tn ~, * 
jueves, día 20, a las CINCO Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroauial dP stn A ^ L L t ^ ^ f funeral de entierro que por su eterno descanso ge celebrará mañana, 
cementerio de Santa Eulalia de Bóveda; favores que agradecerán. Amonio de Fadua y acto seguido la conducción del cadáver desde la citada iglesia al 

Casa mortuoria: Concepción Arenal, 53-a* C XjU§0í 19 d* de 1976 
NOTA. — A las CUATRO Y MEDIA de la tarde saldrá un ómnibus de Santa Pi,lflna R ™ , ^ ^ N 0 S E R I E C , B E D I I ^ Q 

CarbalMdo e igualmente habrá servicio de ómnibus al cementerio para las personas que ¿ s e e n a S t i r a' dichos e t o ¡ ^ y ^ ^ VÍlaChá ^ Mera pasafído ^ 

LA SiÑORA 

DOÑA MARIA ANTOMA BLANCO 10PEZ 
(VIUDA DE EVARISTO) 

Falleció el día 17 de los corrientes, en su casa de Parga, a los 81 años, después de haber recibido los 
Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

d. e. p. 
Sus hijos, Alfonso, Luis, Evangelina, Sara y Esther; hijos políticos, Manuel, Ricardo, María y 

Maruja; hermanas, Esperanza y Clotilde (ausente); nietos, bisnietos, sobrinos, primos y demás familia, 
RUEGAN a sus amistades la asistencia al funeral de entierro y conducción del cadáver que por 

su eterno descanso se celebrará hoy, miércoles, día 19, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial 
de San Esteban de Parga. favores que agradecen. 

Finisterre, S, A. de Seguros Parga; 19 de mayo de 1976 

LA SEÑORITA 

V I I 1 A 
Falleció en su casa de Castroverde, el día 18 del actual, a la edad de 75 años, después de recibir los, Santos Sacramentos y la bendición 

de Su Santidad 
D. E . P. 

Su efirector espiritual, Manuel Mosteiro Núñez; hermanos, Servideo, Aurora y Felisa (ausentes), Alberto y Salvfc Yebra ViHamide' her
manos pohtkos, Manuel Rodil Sánchez (Industrial de Castroverde), Manuel Pérez (ausente). Emilio Pin y Rosa iglesias- ahilada H e r ' m ^ 
Rodil; sobrinos, primos y demás familia, »9'esias, amiacta, Merminfa 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por su alma y la asistencia a la conducción d©} cadáver v funerales actos 
que tendrán lugar mañana, jueves, día 20, a las SEIS de la tarde, en l a parroquial de Santiago de Castroverde; favores que agradecerán 

Casa mortuoria: "Casa Rodil". Castroverde, 19 de mayo de 1976 ' 

LA SEÑORA 

DONA MARIA REMEDIOS SANJURJO P i E I R O 
Falleció en su casa de Hombreiro, el día 18 de los corrientes a los 57 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la ben

dición de SU Santidad 
D. E . P, 

Sus hermanos, Mercedes, Manuel, Serafín y Juan Sanjurjo Piñeiro; hermanos políticos, Elvira Lugilde Novo (viuda de José Sanjurjo 
Piñeiro), Elena Iglesias, Luzdivina Redondo y Concepción Veiga Núñez; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por su alma y la asistencia a la' conducción del cadáver y funeral 
de entierro^actos que tendrán lugar hoy, miércoles, día 19, a las S I E T E Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de San Martín de 
Hombreiro; favores que agradecerán. 

Casa mortuoria: "Casa CapatroHM". Hombreiro, 19 de mayo de 1976 
NOTA.—A las SIETE MENOS CUARTO de la tarde saldrá» ómnibus de la calle Cotioepeión Arenal, pasando uno por ©1 Alto de Gara-

bolos y Ramil y otro por Meilán y Bocamaos. para las personas que deseen asistir a dichos actos. 
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LOS REYES LLEGARON AYER A ASTURIAS 

Acompañados de Arias \avarro, Fernández Miranda y 
Franco I r i b a r n e g a r a y , fueron recibidos por el 

ministro de Obras P ú b l i c a s 
• m ENORME GENTIO LLENABA POR COMPLETO LAS CALLES DE OVIEDO 

L A CORIIffA: E l TROIIIOLA* CONTINUA EN LA MISMA 
SITUACION ¥ SIGÜE DERRAMANDO PETROLEO 
• L a " m a r e a n e g r a " s e i n c r e m e n t ó e n l a r í a f e r r o l a n a 

y e n l a s l i m í t r o f e s de l a Z o n a N o r t e 
OVIEDO, 18.— ( C I F R A ) . — Los 

Reyes de España, don Juan Carlos 
y doña Sofía, llegaron al aeropuer
to de Asturias a las diez y diez de 
esta mañana, acompañados por el 
presidente del Gobierno, Carlos 
Arias Navarro, y d presidente de 
las Cortes, Torcuato Fernández-
Miranda, así como el ministro del 
Aire, Carlos Franco Iribarnegaray, 
para una visita de dos días. 

Sus Majestades fueron recibidos 
al pie de la escalerilla dd avión por 
el ministro de Jornada en Astu
rias, que es hoy el titular de Obras 
Públicas, Antonio Valdés y Gon-
zsález-Rpldán, y fueron cumplimen
tados por las primeras autoridades 
asturianas. 

Centenares de personas congre
gadas en d aeropuerto aclamaron 
a los Reyes que, seguidamente, 
emprendieron v i a j e en coche 
cubierto hacia Covadonga. 

E L P R I N C I P E F E L I P E SE
R A P R I N C I P E D E A S T U 
R I A S 

O V I E D O , 18.— ( C I F R A ) . — E n 
breve plazo se dará forma legal a 
la petición de los asturianos de que 
el heredero de la corona lleve el 
título de Príncipe de Asturias, se
gún ha manifestado el Rey don 
Juan Carlos en Covadonga. 

Tras la misa a la que asistieron 
los Reyes en la Basílica de Cova
donga, poco después de su llegada 
a Asturias, se celebró un acto en 
la explanada situada ante la gruta, 
en d que el presidente de la Di
putación Provincial, Juan Luis de 
la Vallina Velarde, pronunció un 
discurso. 

E l presidente de la Diputación 
formuló, en nombre del pueblo as
turiano la petición de «que se con
tinúe en la persona del Príncipe 
heredero.de la corona, el infante 
don Felipe, el título de Príncipe de 
Asturias, enlazando así con la tra
dición multisecular que, desde E n 
rique I I I , en 1388, se ha mantenido 
a lo largo de nuestra historia. 

Seguidamente, tomó la palabra el 
Rey, quien dijo, entre otras cosas: 

E l patriotismo asturiano es un 
tesoro inapreciable y es un ejem
plo para todos los españoles la ma
nera equilibrada en que sabe inte
grar vuestra acusada conciencia re-
gionaíl con la suprema unidad de 
España. No en vano nació en Co
vadonga el impulso generoso para 
reconquistar la unidad entonces 
perdida de la nación; unidad que 
hemos querido levantar como coro
namiento de nuestra riquísima va
riedad regional que nos llena de 
orgullo. 

L a unidad de España, cifrada en 
la monarquía, se fundamenta en la 
igualdad de todos sus hombres, de 
todas sus provincias y regiones, de 
las que ninguna es superior a las 
otras ni puede ser superada por las 
demás (aplausos). L a unidad de la 
Patria presupone la libertad y la 
igualdad de todos sus componentes 
y es el producto de la hermandad 
sincera y fecunda de todos los es
pañoles. 

" L a unidad de la Patria presupone la liber
tad y la igualdad de todos sus componen
tes , afirmó el monarca en Covadonga 

"Ninguna provincia es superior a las otras 
ni puede ser superada por las demás" 

tuvo a punto, en varias ocasiones, 
de romper el cordón de seguridad 
montado por las fuerzas de orden 
público. 

Los Reyes de España entraron 
en la Casa Consistorial y, momen
tos después, aparecieron en el bal
cón principal, lo que dio lugar a 
que se produjeran nuevamente las 
aclamaciones y vítores. 

Hecho el silencio, tomó la pala
bra el alcalde de Oviedo, quien se
ñaló que estaba reunido el pueblo 
de Oviedo para dar a los Reyes la 
bienvenida a la ciudad y expresar-

El Príncipe Felipe llevará el título de 

Príncipe de Asturias 

E n este acto, los asturianos ha
béis solicitado del Rey que se con
tinúe una centenaria tradición y se 
conceda el título de Príncipe de 
Asturias al heredero de la corona 
(aplausos). Con verdadera satisfac
ción, recibo vuestra petición, pues 
las glorias y la lealtad del Princi
pado no sólo merecen que nuestro 
hijo Felipe lleve ese título, sino que 
hace de él un auténtico honor que 
ostentará, no lo dudéis, con orgu
llo, por vincularse de forma real 
y directa con todos los asturianos 
(grandes aplausos). 

Aceptada vuestra petición, en 
presencia del presidente del Gobier
no, se le dará forma legal en bre^ 
ve plazo. 

Con anterioridad a los discursos, 
el arzobispo de Oviedo, monseñor 
Gabino Díaz Merchant, ofició una 
misa en la explanada de la Real 
Basílica. Los Reyes, Juan Carlos y 
Sofía ocuparon un situal a la iz
quierda dd altar. 

Gran número de personas espe
raban allí la llegada de Sus Majes
tades enarbolando diversas pancar
tas y tributaron una cariñosa aco
gida a los Reyes cuando descendie
ron del automóvil. 

A su paso por Cangas de Onís, 
los vecinos congregados en la plaza 
consiguieron que se detuviese la 
comitiva de los Reyes y éstos se 
apeasen del automóvil para salu
darlos. 

E N OVIEDO 
L a población de Oviedo se ha 

volcado a la calle para recibir en 
la tarde de hoy la visita de los Re
yes de España don Juan Carlos y 
doña Sofía. 

Las calles por las que había de 
pasar la comitiva real estaban ab
solutamente llenas de público que 
esperaba el paso de los Reyes para 
tributarles su homenaje de cariño 
y simpatía. 

E n la Plaza de Ramón y Cajal, 
Sus Majestades fueron recibidas 
por d alcalde de Oviedo, Félix Se
rrano y González Solares, y la Cor
poración Municipal en pleno. 

A l llegar los Reyes a la Plaza 
Mayor se produjeron las aclama
ciones del público que apenas podía 
contenerse dentro de la Plaza y és-' 

les sus sentimientos de simpatía, 
adhesión y respeto que les tiene. 

A continuación, el Rey pronun
ció unas palabras que fueron aco
gidas con grandes aplausos. 

A continuación, los Reyes aban
donaron el edificio dd Ayunta
miento y se dirigieron a pie, por 
la calle Cimadevilla, hasta la Plaza 
de la Catedral, donde füeroñ reci
bidos por el arzobispo de Oviedo, 
monseñor Gabino Díaz Merchant. 
Durante todo el trayecto y a su lle
gada a la Catedral los Reyes fue
ron aclamados constantemente por 
d público qué se aipiñabá a ambos 
lados de la calle y en la Plaza de 
la Catedral. 

Finalmente, los Reyes abandona
ron la Catedral entre las mismas 
aclamaciones y vítores que a su en
trada y se dirigieron a su residen
cia ovetense del hotel Reconquista. 

L A R E I N A , CON L A 
V I U D A D E F R A N C O 

M A D R I D , 18.— ( C I F R A ) . — L a 
Reina doña Sofía visitó ayer en su 
domicilio a la viuda del Generalí
simo Franco, doña Carmen Polo y 
Martínez Váldés, señora de Meirás. 

L a visita —de la que «CIFRA» 
ha tenido noticia esta mañana— se 
ha producido poCas horas antes del 
viaje de los Reyes a Asturias, tie
rra natal de doña Carmen Polo, a 
donde Sus Majestades han llegado 
en la mañana de hoy. 

L A COiRUÑA, 18.— ( D d envia
do especial de " C I F R A " ) . — E l 
buque-tanque "Urquiola" conti
núa ea la. misma situación que 
horas pasad-as y presenta en a l 
gunas partes grietas, por las que 
al parecer, sigue derramando pe
tróleo. 

Técnicos que part iciparán en la 
operación trasvase han inspeccio
nado el buque y, ai parecer, de
searían que el casco del barco se 
partiera en dos, ya que así sería 
más fácil remolcar los tanques y 
la parte de popa que todavía 
emerge. 

Por el momento se desconoce 
cuando empezará la operación 
trasvase, aún cuando se conside
ra que ésta se realizara como m á 
ximo ©n un plazo de cuarenta y 
ocho horas. 

Se espera para las próximas 
horas la llegada de un remolca
dor holandés y de una barcaza, 
que intervendrán en los trabajos 
de trasvasar el petróleo. 

L a "marea negra" se ha incre
mentado en diversos puntos de la 
ría ferrolana, así como en rías 
limítrofes, especialmente en las 
de i a zona norte. 

E L S E G U R O ESPAÑOL 
A C E P T A T O D A S L A S 
R E S P O N S A B I L I D A D E S 

M A D R I D , 18.— ( C I F R A ) . — 53 
Seguro Español, a través del sis
tema de coaseguro, ha rá frente 

LAS RECIENTES AUDIENCIAS CONCEDIDAS POR E L 

R E Y A DESTACADOS POLITICOS DE LA OPOSICION 

• PARECEN RELACIONARSE CON LA CONVOCATORIA A 

ÜN "PACTO NACIONAL'' PROPUESTA POR AREILZA 
M A D R I D , 18.— ( C I F R A ) . — Las 

recientes audiencias concedidas por 
el Rey a destacados políticos de 
la oposición parecen relacionarse 
con la convocatoria a un «Pacto 
Nacional» propuesta recientemen
te por el ministro Areilza. 

Este pacto nacional entre el Go
bierno y sectores importantes de 
la oposición supone la posibilidad 
de asegurar el tránsito pacífico ha
cia la democracia en España. 

E l primero de estos «contactos» 
del Rey que saltó a la luz pública 
fue el mantenido el día 5 de este 
mes con el veterano dirigente de
mócrata-cristiano, José María Gi l -
Robles. 

Previamente a esta audiencia, el 
Rey había concedido una entrevis
ta a Fernando Alvarezi-Miranda, 
otra personalidad de la democra
cia cristiana, que se separó de Iz
quierda Democrática, por negarse 
a integrarse en «Coordinación De
mocrática» junto al Partido Comu
nista. 

Tras los contactos con la demo
cracia-cristiana vinieron los con

tactos con la socialdemocracia. E n 
esta ocasión el elegido por el mo
narca fue Antonio García-López. 
presidente del Partido Social De
mócrata Español (PSDE), uno de 
los grupos en que se encuentra 
fragmentada ía socialdemocracia 
española. 

Uno de los temas fundamentaies 
de la entrevista fue el referéndum 
sobre las reformas constitucionales 
anunciado por el presidente dd 
Gobierno, Arias Navarro. García-
López insistió en que el referéndum 
debía de ser «auténticamente de
mocrático». Y se declaró dispuesto 
a participar en él. 

A L I A N Z A E L E C T O R A L 
Pocas horas después de la entre

vista la dirección del PSDE emitió 
un comunicado en d que se pro
ponía una «Alianza Electoral So
cialista» de cara al referéndum. «El 
P S D E —se añadía— entiende que 
el referéndum debe plantear la au
torización de la nación al Rey para 
que proceda a la instauración de 
un régimen democrático». 

E l mismo día 14 de mayo en 

txiinirggxxxr 

E l t í tu lo de Pr ínc ipe de Asturias 

M A D R I D , 16— ( C I F R A ) . — L a 
investidura de los Príncipes de 
Asturias, desde 1833, en que fue 
jurad-a l a úl t ima princesa, la fu
tura Isabel I I , &e ha reducido a 
que a l nacer el primogénito de los 
Reyes de España haya sido de
clarado automáticamente Prínci
pe de Asturias, y la ceremonia l i 
mitada a un reconocimiento por 
parte de los delegados de la D i 
putación asturiana, que acudían 
para ello e l Palacio R e a l de Ma
drid. 

Hasta d reinado de Juan I de 
Castilla, el título del presunto 
heredero de la corona era el de 
Infante. Cuando Juan I de Casti
l la y Juan de Gante, duque de 
Lancaster, concertaron el matri
monio de sus primogéniios E n r i 
que, futuro Enrique I I I de Casti
l la y Catalina, reepectivamente, 
acordaron también que llevarían 
d título de Príncipes de Asturias, 
al igual que los herederos de la 
corona de Inglaterra portaban el 
titulo de Príncipe de Gales. 

E l Principado de Asturias lle
vaba anejo el señorío de la mis-
íua región, aumentando poste
riormente con las ciudades de 
Jaén, Ubeda, Baeza y Andújar. ' 
Juan n lo instituyó mayorazgo, 
vinculando las propiedades a l 

primogénito y heredero de Cas
tilla, pero los Reyes- Católicos in 
corporaron los dominios del Pr in
cipado a la corona y el sucesor 
sólo conservó el titulo. 

Hasta Isabel I I indusdve, el 
Príncipe de Asturias p.resta.taa j u 
ramenta ante las Cortes, de cada 
reino hasta Felipe V, y desde es
te último soberano, ante las Cor
tes de toda . la nación. L a consti
tución de Cádiz de 1812, y las 
posteriores, establecieron que el 
Príncipe de Asturias sería reco
nocido por las Cortes en la pri
mera reunión después d d naci
miento de aquél y que estaba 
obligado a jurar la constitución 
ante las Cortes ai cumplir los ca
torce años. 

Un total de 34 infantes primo
génitos reales han sido dedara-
dos oficialmente Principes de As
turias desde 1383 (Enrique) has
ta 1907 (Alfonso, hijo de Alfon
so X I I I ) , según un trabajo pu
blicado hoy por " A B C " de Ma
drid. Trece de ellos corresponden 
a la casa de Tras támara , once a 
la de Asturias (entre ellos Car
los I y Felipe I D , nueve Borbo-
nes (menos los soberanos Fe l i 
pe V, Carlos m y Alfonso XID» 
y un Saboya. 

Se e l a b o r a r á un plan provincial 
ú n i c o de obras y servicios 

CUYO ESTUDIO Y EJECUCION CORRESPONDE 
A LAS DIPUTACIONES 

MADRID, 18. — (CIFRA). — Se 
elaborará un plan provincial único 
de obras y servicios de carácter 
local o comarcal, según lo dispone 
un Real Decreto de la Presidencia 
del Gobierno que hoy publica el 
"Boletín Oficial del Estado". 

E l estudio, elaboración y ejecu
ción de dicho plan queda enco
mendado a las Diputaciones Pro
vinciales, en colaboración con los 
Ayuntamientos, Mancomunidades 
y otros entes locales afectados. 

E l plan comprenderá las obras 
y servicios incluidas, hasta ahora, 
en los planes de cooperación de 
las Diputaciones, las de los planes 
provinciales hasta ahora elabora
dos por las Comisiones Provincia
les de Servicios Técnicos, los pro

pios de la Diputación, y los co
rrespondientes a los Ayuntamien
tos, financiados con ayuda del Es
tado y, las obras y servicios de 
competencia estatal cuya ejecu
ción esté encomendada a la Di
putación. 

Tendrán la consideración de 
obras y servicios esenciales los 
abastecimientos de agua, distribu
ción domiciliaria y saneamiento, 
caminos, electrificación rural, ser
vicio telefónico en áreas rurales 
y los que resulten imprescindibles 
para la sanidad e higiene públi
cas. E l Real Decreto contempla 
también la tramitación del plan, 
su contratación, las relaciones con 
el Banco de Crédito Local, y el 
pago de la aportación estatal. 

P L E I T O D E L P I N T O R M O Z O S C O N T R A 

E L C I R C U L O D E B E L L A S A R T E S 

En reclamación de un millón de pesetas 

Los Reyes l l e g a r á n a la nepuDiica 
Dominicana el p r ó x i m o día 31 
% Y E L DOS DE JUNIO INICIARAN SU 

V I S I T A A E S T A D O S U N I D O S 
MADRID, 18. — (CIFRA). — E l Proxxmo ^ 31 de may0) Sus Ma_ 

3estades los Reyes de España lle
garan a la República Dominicana, 
invitados oficialmente por el pre
sidente Balaguer. Durante su es
tancia en Santo Domingo, que fue 

Primera fundación española en 
America, Sus Majestades serán re
cibidos por el presidente de la 
«epubhca, quien impondrá a Su 
Majestad el Rey la Gran Cruz-Pla-

de Oro de la Orden del Mérito 
j e Duarte Sánchez y Mella. E l 
^ey a su vez, impondrá al presi-
«ente de la República el 
follar de la Orden 
Católica. 

E l día 2 de junio Sus Majesta-

Gran 
Isabel la 

des iniciarán su visita oficial a 
Estados Unidos, siendo recibidos 
en la Casa Blanca por el presiden
te y la señora Ford. Esa misma 
mañana don Juan Carlos se diri
girá en el Capitolio a ambas Cá
maras del Congreso y más tarde 
asistirá a un almuerzo que le ofre
cerán las comisiones de Relacio
nes Exteriores del Senado y de 
la Cámara de Representantes. 

E l día 4, don Juan Carlos y doña 
Sofía viajarán a Nueva York, visi
tando en primer término la sede 
de las Naciones Unidas, donde se
rán recibidos por el secretario ge
neral, doctor Waldheim, quien les 
ofrecerá un almuerzo. 

MADRID, 18. — (CIFRA). — E l 
Círculo de Bellas Artes de Madrid 
ha sido reclamado por el Juzgado 
de Primera Instancia número 7 de 
los de esta capital para que depo
site un millón de pesetas, recla
mado por el pintor Pedro Mozos 
Martínez, y 300.000 pesetas para 
costas en pleito instado por el ar
tista. 

E l Círculo convocó un concurso 
de pintura fallado el pasado mar
zo y del que resultó ganador el 
señor Mozos con su cuadro "Esce
nas de la vida". 

La Medalla de Oro y un cheque 
por valor de un millón de pese
tas, constitutivo todo ello del pre
mio, fue entregado al señor Mo
zos en solemne acto por el minis
tro de Educación y Ciencia, señor 
Robles Piquer. 

Depositó el artista el cheque en 
su cuenta corriente y, días más 
tarde, le notificaron que el talón 
había sido anulado por el Círculo. 
E l señor Mozos pidió una explica
ción y Joaquín Calvo Sotelo, pre
sidente del Círculo, manifestó al 
artista que éste no había cumpli
do todos los requisitos del con

curso por haber exhibido la obra 
premiada anteriormente en otra 
exposición. 

E l señor Mozos respondió que el 
cuadro había estado expuesto en 
una galería, pero no en ningún 
certamen, además de haber pasado 
por un primer jurado de admi
sión y de calificación definitiva. 

Ambas partes no llegaron a un 
acuerdo y el artista demandó al 
señor Calvo Sotelo y al marqués 
de Lozoya, éste como presidente 
del jurado del denominado "Gran 
Premio de Pintura 1976" del 
Círculo de Bellas Artes. 

Hoy comparecieron en el Juz
gado el procurador de los Tribu
nales Baldomero Isorna Casal y 
su hombre bueno, el abogado Ra
fael Burgos Pérez, en representa
ción del señor Mozos. A l no per
sonarse representante legal de los 
demandados, el juez declaró el 
acto por intentado sin efecto. 

Inmediatamente los señores 
Burgos e Isorna formalizaron la 
demanda ai Círculo de Bellas Ar
tes de la reclamadón de cantidad 
y los trámites del pleito han co
menzado. 

que tuvo lugar la entrevista con 
García-López, d Rey se entrevistó 
también con Carlos Ollero, un po
lítico considerado «monárquico-li
beral», próximo a los círculos del 
conde de Barcdona, padre del mo
narca. Precisamente pocos días an
tes de entrevistarse con el Rey, 
Carlos Ollero había sido recibido 
por don Juan de Borbón. 

A preguntas de la Prensa Ollero 
eludió mencionar el contenido con
creto de ambas entrevistas, pero 
declaró que salió de las mismas 
«sumamente esperanzado». 

Otra entrevista real significativa 
fue la mantenida con ©1 ex-minis-
tro, Pío Cabanillas, un destacado 
liberal que anda en negociaciones 
con algunos grupos de tendencia 
cristiano-demócrata para la crea
ción de un partido que posiblemen
te llevaría el nombre de Partido 
Popular Democrático. 

A H O R A L O S S O C I A L I S 
T A S 

E n esta escalada de audiencias 
parece que le ha llegado el turno 
ahora a los socialistas. L a noticia 
llegó de «fuentes bien informadas», 
a un periódico de Madrid, pero 
tanto Felipe González, dirigente del 
Partido Socialista Obrero Español 
como Tierno Galván presidente del 
Partido Socialista Popular, negaron 
tener conocimiento de una posible 
entrevista con el Rey. 

No obstante Enrique Mágica, 
miembro de la comisión ejecutiva 
del PSOE, en declaraciones a la 
Prensa ha afirmado que su partido 
no había pedido la entrevista ni 
recibido ninguna invitación, pero 
que si se recibe se estudiará la pro
puesta. 

«El PSOE —añadió Múgica— no 
rehuirá este contado, como no re
huse ningún otro». 

D E L E G A C I O N D E L A 
U.G.T. 

Ha regresado a España, tras per
manecer los pasados días 13, 14 y 
15 en el Congreso de la Central 
General de Sindicatos belga, una 
delegación de la Unión General 
de Trabajadores encabezada por 
Nicolás Redondo y Manuel Garna-
cho. 

E l Congreso Nacional de la Cen
tral Sindical de inspiración socia
lista tuvo lugar en la ciudad belga 
de Ostende. 

Durante los días dd congreso y 
posteriores, el secretario general dé 
la Unión General de Trabajadores 
y el resto de los delegados de la 
U .G.T . mantuvieron contactos con 
los principales dirigentes sindicales 
europeos. 

E n d curso de las entrevistas, los 
citados dirigentes expresaron su 
oposición a la integración de Espa
ña en las instituciones europeas en 
tanto la libertad sindical no sea 
un hecho. 

En las responsabilidades por contamina
ción se aplicará el seguro P.L 

Con un límite de cobertura fijado 
treinta millones de pesetas 

en 

a todas sus responsabilidades y 
cumplirá sus obligaciones en el 
caso de la pérdida dd petrolero 
•'Urquiola", siniestrado la pasa
da semana frente a las costas de 
L a Coruña, anunció hoy d Sindi
cato del Seguro. 

E n una nota distribuida hoy a 
la Prensa, el Sindicato Nacional 
dd Seguro señala que l a carga 
del "Urquiola" estaba asegurada 
en 834 millones de pesetas, co
rrespondientes a 110.000 tonela
das de crudo, por medio de una 
póliza de coaseguro, en ia que i n 
tervenían, con diferentes porcen
tajes, ocho entidades asegurado
ras españolas. 

Asimismo, el valor del casco y 
máquinas d d "Urquiola" ascien
de a la cifra dé 1.280 millones de 
pesetas, que, a su vez, estaban re
partidos en un coaseguro que 
agrupa otras 21 aseguradoras, que 
se responsabilizarán de porcenta
jes que oscilan entre el 1 y el i5 
por ciento. 

E n cuanto a las responsabilida
des por contaminación, la nota 
del Sindicato Nacional del Segu
ro indica que, de acuerdo con las 
normas internacionales se aplica
rá el seguro " P . I . ' * (protección 
e indemnización), con un limite 
de cobertura en las contamina
ciones por aceites que en la ac
tualidad está fijado en 30 millo
nes de pesetas^ igualmente repar
tido en régimen de coaseguro en
tre siete entidades aseguradoras. 

REANUDADO E L T R A F I 
CO D E P E T R O L E R O S 

L A CQiRUÑA, 18.— ( C I F R A ) . — 
A las nueve de la m a ñ a n a de hoy 

martes, con la entrada del " B i l 
bao", ha quedado reanudado el 
tráfico de petroleros a l puerto de 
L a Coruña, que se había inte
rrumpido d día 12 último tras d 
siniestro del "Urquiola". 

M petrolero "Bilbao" procedía 
de Libia con 30.000 tondadas de 
crudo de petróleo destinado a la 
refinería de "Petrdiber". 

COMUNICADO D E I N F O R 
MACION Y T U R I S M O 

Ha sido iniciada hoy la liniipie-
za de las. aguas próximas a las 
playas y se espera que mañana 
queden ultimadas las medidas 
previas y necesarias para iniciar 
las operaciones de trasvase del 
crudo que queda en el "Urquio
l a " , según une nota de la Dele-
gadón Provincial del Ministerio 
de Información y Turismo de L a 
Coruña. 

En 1975 

E L B E N E F I C I O N E T O Y L O S 

A C U M U L A D O S D E L " A R E S B A N K ' 

• Asciende a 37,7 millones de pesetas 
M A D R I D , 18.— ( C I F R A ) . — Es

ta mañana ha sido presentada, en 
d Palacio de Exposiciones y Con
gresos del Ministerio de Informa
ción y Turismo, la memoria del 
ejercicio 1975 del Banco Arabe! 

•Español («Ares Bank»). 
Según el testimonio dd presiden

te, la creación dd banco no ha es
tado afectada por la devaluatoria, 
aparte de que goza de una ley es
pecial que le permita tomar crédi
tos en cualquier divisa internacio
nal. 

Con respecto a las perspectivas 
de 1976, el presidente del conse
jo de administración de «Aresbank» 
dijo que es lógicamente previsible 
que la cifra de 1975" sea amplia
mente mejorada. Más adelante ex
plicó que la política del banco es
tá enfocada hacia dos vertientes 
fundamentales los créditos y los 
depósitos en otras instituciones. 

Finalmente, interrogado sobre 
qué sectores económicos españoles 

El día 20 

Dificultades para la celebración de misas 
por el Caudillo en el Valle de los Caídos 
O Serán ofrecidas por la Confederación 

Nacional de Combatientes 
M A D R I D , 18.— ( C I F R A ) . — Se 

desconoce, por e l momento, la ho
r a de las misas que e n s u f r a g i o 
por el alma del Caudillo quiere ce
lebrar la Confederación Nacional 
de Combatientes. 

Según información p r o p o r c i O n a -

día 20, según una nota hecha pú
blica por dicha Confederación, fir
mada por José Antonio Girón de 
Velasen. A la misa asistirá la se
ñora de Meirás y la ceremonia no 
tiene carácter oficial. 

son los más apetecibles para los in
versores árabes, el señor A . Saudi 
declaró que lo importante para la 
proyección del banco es que haya 
dinero para invertir, sin plantear
se a priori en qué. No obstante 
—concluyó—, cuando las institu
ciones árabes deseen invertir, lo 
harán de acuerdo C o n el interés 
del proyecto. Las empresas españo
las nos mostrarán sus intereses y 
nosotros se los pasaremos a los in
versores árabes. 

E l Banco Arabe Español se cons
tituyó el 1 de abril de 1975 con un 
capital suscrito de 1.500 millones 
de pesetas, cómo sociedad conjun
ta entre dos instituciones árabes 
—que poseen el 60 por ciento del 
capital— y nueve instituciones es
pañolas que se reparten el 40 por 
ciento restante. 

Las instituciones árabes son «Li-
byan Arab Foreign Bank» y «Ku
wait Foreing Trading Contractíng 
and Investment Company», —d 30 
por ciento cada una— las españo
las son «Instituto de Crédito Ofi
cial» —9,33 por ciento—, «Institu
to Naéional de Industria» —7-33—, 
«Banco Exterior de 53) s p>a ñ a » 
—3.33-—, y con ©1 3.33 por ciento 
cada uno, d «Banco Exterior dé 
España», «Banesto», «Banco Cen
tral», «Banco Hispano America
no», «Banco de Bilbao», «Banco 
Popular» y «Banco Atlántico». 

E n su consejo de administración, 
Aresbank cuenta con nueve miem
bros españoles y 12 árabes y el be
neficio neto y beneficios acumula
dos en fecha 31 de diciembre en 
1975 asciende a 37,7 millones de 
pesetas, cqn lo que total de recur
sos propios en la misma fecha es 
de 787,8 millones de pesetas. 

da a «Cifra» en la Basílica, pasadas 
las doce' de esta mañana, una per- ^ 

A L M U E R Z O D E T R A B A J O 

F R A G A - A R E I L Z A 

sona en nombre de la Confedera 
ción Nacional de Combatientes se % 
puso en contacto telefónico con la 5 
Basílica de la Santa Cruz dd Va - « 
lie de los Caídos para saber si po- ^ 
dían celebrar varias misas por el ^ 
descanso de Franco el próximo día *í 
20. 

En la Basílica se les informó que 
durante la mañana no había posi
bilidades, ya que ese • día se cele
brarán los funerales por los caídos 
en la provincia de Avila y la misa 
de once de la mañana, a la que 
suele acudir en los días 20 de cada 
mes doña Carmen Polo, estaba tam
bién comprometida. 

No obstante, los funerales po
drían celebrarse por la tarde, se
gún indicaron a «Cifra» fuentes 
de la Basílica. L a Confederación de 
Combatientes ha solicitado permi
so para celebrar cuatro misas que 
empezarían a las cinco, seis, siete 
y ocho de la tarde. 

Sin embargo, todavía no se ha 
llegado a una solución definitiva 
y el número de misas y las horas 
están pendientes de la decisión que 
se adopte en la reunión de la Jun
ta Nacional de los Combatientes 
que celebrarán esta tarde. 

Existe además, según informa
ron a «Cifra», otro pequeño incon
veniente en la celebración de las 
misas durante la tarde del día 20 
y es que el acceso al Valle de los 
Caídos, que depende del Patrimo
nio Nacional, queda cerrado a par
tir de las siete de la tarde, por lo 

• que tendrían que obtener un per
miso especial de entrada. 

CONCURRIRA A LA MISA 
La Confederación Nacional de 

Combatientes de España ha resuel
to concurrir a la misa que en me
moria del Caudillo Franco se ofi
ciará en la basílica de Santa Cruz 
del Valle de los Caídos el próximo 

| Examinaron cuestiones que interesan 
I a sus dos Departamentos 

M A D R I D , 18.— ( C I F R A ) . — E l 
vicepresidente para Asuntos del In
terior y ministro de la Goberna
ción, Manuel Fraga, ha invitado 
al mediodía de hoy al ministro 
de Asuntos Exteriores, José María 
de Areilza, a un almuerzo de tra
bajo. 

A l almuerzo han asistido tam
bién los subsecretarios, señores 
Oreja y Romáy, y los principales 
colaboradores de ambos ministros. 

E n d curso del mismo se han 
examinado las principales cuestio
nes que interesan a los dos depar
tamentos. 

A R E I L Z A P R E S I D E E L 
P A T R O N A T O I . C. H . 

C o n asistencia de todos sus 
miembros, d ministro de Asuntos 
Exteriores, José María de Areilza, 
ha presidido en la tarde de hoy la 
junta anual dd patronato del Ins
tituto de Cultura Hispánica. 

C O M U N I C A D O D E L M I N I S T E R I O D E 

E D U C A C I O N Y C I E N C I A 

Relativo al "paro activo" de profesores 
de Escuelas Universitarias de E.G.B. 

C o m e n z o l a r e u n i ó n de l a 
Permanente del Episcopado Español 

Sólo habrá un comunicado al final de las sesiones 
MADRID, 18. — (CIFRA). — A 

las once de esta mañana ha co
menzado la reunión de la Comi
sión Permanente del Episcopado 
Español, bajo la presidencia de su 
titular el cardenal y arzobispo de 
Madrid, Vicente Enrique Taran-
cón. 

L a reuniónj que tiene lugar en 
la Residencia de las Operarías Pa
rroquiales, se inidó con el infor
me del presidente y secretario de 
la Comisión Permanente, monse
ñores Enrique y Tarancón, y Va
nes, respectivamente. 

Mientras se desarrollan los tra
bajos de la Comisión Permanente 
del Episcopado, no se facilitará 

ninguna información ofidal sobre 
los mismos. 

Tampoco; se espera la publica
ción de documento alguno, pero 
se hará pública una nota informa
tiva al finalizar la asamblea el 
próximo jueves. Así se ha infor
mado a "Cifra" en fuentes oficia
les. 
, Los obispos han comenzado sus 

trabajos hoy con asistencia de la 
totalidad de sus miembros, excep
ción d d arzobispo de Oviedo, 
monseñor Díaz Merohán, que ha 
estado presente en la recepción 
de los Reyes en Asturias, y que 
es esperado mañana. 

M A D R I D , 1 8 . - ( C I F R A ) . — E l 
Ministerio de Educación y Ciencia 
ha hecho público un comunicado 
relativo al «paro activo» adoptado 
por algunos profesores contratados 
e interinos de Escudas. Universita
rias de Formación del Profesorado 
de Educación General Básica. 

Con esta actitud los profesores 
manifestaban su disconformidad 
contra el texto de un borrador de 
anteproyecto de Decreto sobre la 
integración en los Cuerpos de Cate
dráticos de Escuelas Universitarias 
y de Bachillerato. Los puntos del 
comunicado son los siguientes: 

Dicha integración viene exigida 
por la Ley General de Educación 
en vigor desde 1970. Los conflictos 
de intereses entre los distintos cuer
pos y estamentos, en sí mismo res
petables, lo han demorado durante 
cerca de seis años, lo que está cau
sando graves daños a la calidad de 
la enseñanza y está , impidiendo la 
convocatoria de concursos y de 
oposiciones para proveer plazas 
existentes en las plantillas de pro
fesorado. 

E l texto que ahora se incrimina 
constituye el primer resultado de 
diversas reuniones de trabajo y de 
consultas con los cuerpos de fun
cionarios docentes a los que afecta 
de modo directo. 

Sólo una vez que hayan sido 
oídas todas las partes y sea cono
cido el parecer de los distintos or
ganismos consultivos, el Proyecto 
de Decreto será sometido al Con
sejo de Ministros que habrá de de
cidir acerca de su aprobación. 

Carece por consiguiente de toda 
justificación la actitud de paro 
adoptada por una parte dd profe
sorado que se ha permitido inte
rrumpir la enseñanza que tiene 
obligación de dar y que amenaza 
con causar un aplazamiento de Ios-
exámenes. Frente a esta actitud el 
Ministerio no puede corresponder 
con d espíritu de diálogo que siem
pre ofrece a quienes sin cesar en 
d cumplimiento de sus deberes de-
sean hacerle llegar sus puntos de 
vista sobre los asuntos que les con
cierne. 

VENTA DE "El PROGRESO" EN TARDADA 
Este Diario que habitualmente se vende «n CASA 
MAGIAS, los DOMINGOS y demás días FESTIVOS 

puede adquirir en el BAR ALAMEDA se 
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S U C E S O S 

los autores del homicidio del marqués de Valencina hau 
sido condenados a m u e r t e , en S e v i l l a 

NACIONAL 
A U T O R E S I>EL HOMICIDIO 
D E L MARQUES D E V A L E N 
CINA 

S E V I L L A , 18. — ( C I F R A ) . — 
Los autores del homicidio de R a 
fael Solís Atienza, marqués de 
Valencina, han sido condenados 
a la pena de muerte, según fallo 
hecho público hoy por la sección 
primera de la Audiencia Provin
cial de Sevilla. 

Antonio López Centeno y A n 
tonio Manuel López Mancebo, 
son los condenados a la pena de 
muerte como autores responsa
bles de un delito de robo con 

homicidio en la persona de R a 
fael Solís Atienza, según la sen
tencia correspondiente. 

E n la sentencia se indica que, 
por aplicación del artículo sép
timo del Decreto de indulto de 
25 de noviembre de 1975, queda 
sustituida la pena capital por la 
de 30 años de reclusión mayor, 
sin que puedan ser aplicables en 
lo sucesivo a ninguno de los dos 
condenados los indultos genera
les que se dicten, ni los beneficios 
de redención de penas por el tra
bajo. 

Igualmente se condena a Lió-
pez Centeno y a López Mance
bo al pago de las costas proce-

VILA R E Y E S ABANDONARA HOY 
L A C A R C E L D E P A M P L O N A 
# Cumplidos los doce días que le 

quedaban pendientes 
PAMPLONA, 18.— ( C I F R A ) .— 

Mañana, miércoles, a las ocho 
de la mañana , está previsto que 
abandone la cárcel provincial de 
Pamplona Juan Vilá Reyes, tras 
cumplir los doce días de prisión 
que le quedaban pendientes. • 

E l señor Vilá Reyes, que se be
nefició del indulto realj perma
neció en libertad unos meses, 
pero al solicitar, su pasaporte se 
encontró que aún le faltaban 
doce días 'para cumplir totalmen
te su pena. 

Hace once días, ingresó en la 

prisión provincial de Pamplona 
para cumplir este arresto. 

Se cree que mañana se encon
t ra rán en la puerta de la pri
sión los familiares del señor Vilá 
Reyes y su abogado, el señor G i l -
Robles. 

Una vez en libertad, parece que 
el principal encartado en el caso 
" M A T E S A " , tendrá una reunión 
en l a empresa " M A S A " , de Pam
plona, con sus principales cola
boradores, a f in de estudiar el 
futuro de esta segunda industria. 

Por decisión del homenajeado 

SUSPENDIDA LA CENA QUE SE IBA 
A OFRECER A SANCHEZ ALBORNOZ 

M A D R I D , 18.— ( C I F R A ) . — Ha 
sido suspendida la cena-homenaje 
que se iba a ofrecer a don Claudio 
Sánchez Albornoz. 

L a cena había sido organizada 
por un grupo de correligionarios 
con motivo del regreso a España 
de don Claudio y como reconoci
miento de sus méritos. 

Estaba prevista para esta noche, 
a las nueve, y se habían vendido 
ya unas seiscientas invitaciones pa
ra asistir al acto. 

L a suspensión ha sido una deci
sión tomada por el propio home
najeado, han manifestado los orga
nizadores del acto. 

E l homenaje contaba con la 

oportuna autorización gubernativa, 
pero ante ciertos condicionantes, el 
señor Sánchez Albornoz decidió 
que no se celebrase. 

Tanto Regulo Martínez, como 
Giral han manifestado que el due
ño y 1c» camareros del restaurante 
«Angulo», en que iba a celebrarse 
la cena-homenaje, han recibido 
amenazas si llegaba a celebrarse. 
Se les ha dicho, concretamente, 
que estallarían varios petardos. 

Mañana por la tarde, Claudio 
Sánchez Albornoz celebrará una 
conferencia de Prensa para ampliar 
personalmente detalles sobre la sus
pensión. 

Pamplona: Continúan las declaraciones 
sobre los sucesos de Monte jarra 

PAMPLONA, 18.— OQEPRA) .— 
Esta tarde prestó decüajmción en 
el Juzgado de Insitruictoión de Bs -
telLa otro de los detenidos en re
lación con los sucesos ocurridos 
el 9 de mayo en Monitejurra. 

Se trata de Alfonso Carlos F a l 
Mecías, hijo del conocido ex di
rigente carílista Pa l Conde y que 
al parecer acompañalba a don 
Sixto en la cumbre de Monteju-
rra cuando se produijeron los dis-

; paros que costaron l a vida a un 
joven estellés. 

A i igoiai que en días anteriores 
P a l Maclas llegó escoltado por l a 
Ouardia Civi l y durante el inte
rrogatorio estuvieron presentes el 
fiscal jefe y el teniente fiscal de 
i a Audiencia Territorial de Pam
plona. 

Natunañimente, muy poco ha 
trascendido de l a deolaración 
prestada ayer ante el juez por 
otro de Is presuntos implicados, 
José Luis Marín García-Verde, 
que ayer compareció ante el juez. 

Se sabe que durante la deda-
reción estuvieron presentes el fis

cal jefe de la Audiencia Territo
r ia l de Pamplona y el teniente 
fiscal, y que durante ailgunos mi
nutos también estuvo en la A u 
diencia Juan Martínez de Agui
lera, conde de la Oliva y de los 
Gaytanes, una de las personas 
que a l ¡parecer ha aportado prue
bas contra las personas deteni
das. 

H a llamado la atención de los 
medios informativos navarros el 
hecho de que el señor Marín 
García-Verde fuese llevado a de
clarar ante el juez en un vehícu
lo ñormal y de la Guardia Civil 
y sin estar esposado, mientras que 
Jo^é Arturo Márquez de Prado 
fue trasladado en coche celular 
y esposado. 

E n algunos medios se indica 
que esta diferencia se debe a que 
el señor García-Verde es coman
dante retirado del Ejército. 

Conc re t amen te , " E l Pensa
miento Navarro" informa hoy 
que este señor no está detenido 
ni ha permanecido en la cárcel 
de Pamplona. 

Concluyó la reunión de la comisión 
ejecutiva del PSOE h i s t ó r i c o 
• P R O S I G U E N LAS CONVERSACIONES 

F.D.P. - COORDINACION DEMOCRATICA 
MADRID, 18. — (CIFRA). — A 

última hora de esta tarde conclu
yó la reunión plenaria de la co
misión ejecutiva del Partido Socia
lista Obrero Español (sector histó
rico), que había comenzado el pa
sado sábado en esta capital. 

Mañana será facilitado a los me
dios informativos un comunicado 
de este sector en el que se dará 
cuenta de los acuerdos tomados 
por la citada comisión ejecutiva, 
según informaron fuentes cerca
nas al grupo. 

F.D.P.-COORDINACION DE
MOCRATICA 

L a Federación Popular Demo

crática está esperando a que se 
cumplan algunas de las condicio
nes exigidas en su último congre
so para integrarse en "Coordina
ción Democrática", informó hoy a 
"Cifra" el secretario general de 
este partido, José María Gil-Robles 
Gil-Delgado. 

A l parecer, una de las organiza
ciones que F.D.P. desearía ver in
tegradas en "Coordinación Demo
crática", antes de dar el visto bue
no a su propia entrada, es la Fe-
deraoión de Partidos Socialistas, a 
cuyo ingreso se oponen algunos 
sectores del Partido Socialista 
Obrero Español. 

Los alumnos de Medicina de Málaga 
0 Acordaron continuar la haelga al tiempo 

que se encerraban en la Catedral 
MALAGA, 18.— (CIFRA).— Los 

alumnos de la Facultad de Medi
cina de la Universidad de Málaga 
han decidido continuar en la Ca
tedral la asamblea permanente 
que iniciaron el pasado jueves, en 
señal de protesta ante el propósi
to del rector de suprimir en la 
Facultad malagueña los cursos co
rrespondientes al segundo ciclo de 
la carrera por carecer de hospital 
clínico. 

Los alumnos optaron por mar
charse a la Catedral en vista de 
que se les informó de que si a las 
9 de la noche no habían abando
nado la Facultad serian desaloja
dos por la fuerza pública. 

HUELGA PERMANENTE 
Continuar en huelga permanen

te ha sido la decisión tomada, por 
cuatrocientos votos a favor y diez 
en contra, por los alumnos de la 
Facultad^ de Medicina de la Uni
versidad de Málaga. 

sales, por partes iguales, y a abo
nar solidariamente la cantidad 
de 1.657.000 pesetas a los herede
ros del marqués de Valencina. 

Antonio López Centeno y A n 
tonio Manuel López Mancebo 
fueron juzgados la pasada sema
na en el Palacio de Justicia de 
esta capital opmo responsables 
—juntamente con Pedro Laguna 
Fernández, declarado en rebel
día— de un delito de robo con 
homicidio en la persona del 
marqués de Valencina, hecho 
ocurrido en el mes de octubre 
de 1974. 

Los tres citados individuos se
cuestraron a la víctima en un 
piso de Id. calle Virgen de la A n 
tigua, en la barriada de Los Re
medios, y le obligaron a firmar 
dos talones bancarios por 350.000 
y 300.000 pesetas, que hicieron 
efectivos. Posteriormente ataron 

, al marqués y le introdujeron un 
pañuelo en la boca, producién
dose así la muerte del señor So
lís Atienza. 

E l cadáver lo trasladaron des
pués a un vertedero de basuras 
de las afueras de la localidad se
villana de Lebrija, donde - le 
prendieron fuego. Los restos del 
marqués fueron encontrados el 
20 de octubre, mientras los auto
res de los hechos huían de E s 
paña. 

López Centeno fue detenido el 
13 de enero de 1975 en Barcelo
na y López Mancebo dos días 
después en Madrid, mientras el 
tercer responsable, Laguna Fer
nández, sigue huido. 

A T R A C O E N UN B A R : 
C A M A R E R A M U E R T A 

V A L E N C I A , 18. — ( C I F R A ) . — 
Una camarera resultó muerta, la 
pasada madrugada, al dispara:" 
sobre ella unos atracadores que 
irrumpieron en el bar donde tra
bajaba. 

Poco después de las doce de la 
noche última, en el bar "Don 

Cicuta", sito en la calle de las 
Islas Canarias, número 213, pro
piedad de Acracia Caballero Mu
ga, irrumpieron cuatro indivi
duos armados con escopetas, 
mientras otro les esperaba, al 
parecer, en la puerta, a bordo de 
un coche. Los cuatro que entra
ron hicieron varios disparos al 
aire, para amedrantar a la due
ña, empleadas y un cliente, y 
obligaron a que les entregaran la 
caja registradora —que contenía 
unas 18.000 pesetas— y el reloj 
del cliente, dándose a la fuga. 

Uno de los disparos alcanzó a 
la camarera María Luz Divina 
Peláez Martínez, de 22 años, na
tural de Palencia, y de la que 
se desconocen más datos, pues 
llevaba poco tiempo trabajando 
en aquel local. Esta joven, heri
da, fue trasladada urgentemente 
en un coche particular, a la Ciu
dad Sanitaria " L a F e " , donde 
ingresó cadáver. 

E l hecho, se relaciona con el 
ocurrido veinticuatro horas antes 
en el bar "Col ibr í" de la calle 
del Mar, y también con robo de 
armas ocurrido en un estableci
miento de la vecina localidad de 
Mislata, ya que las característ i
cas de las escopetas empleadas, 
así como los impactos de la mu
nición encontrados en ambos lo
cales coinciden con los efectos 
robados en aquella armería. 

EXTRANJERO 
T E L AVTV, 18.— ( E F E ) . — Un 

autobús de pasajeros volcó en las 
proximidades de Tiberiades en el 
norte de Israel, c a u s a n d o la 
muerte a trece israelíes e hirien
do a otros cuarenta y dos. 

Las víctimas no han sido to
davía idenitificados pero se cree 
que todos ellos eran residentes 
de Ashdod y efectuaban un viaje 
organizado por el municipio de 
Ashdod. 

LUGO: Incendio forestal en el 
monte Agualevada, de Quiroga 

Sobre las cinco de l a m a ñ a n e 
de ayer se inició un incendio fo
restal en ed monte Agualevada, 
en el municipio de Quiroga, pro
ximidades de Labrada de Lor. 

De momento, según nos infor
ma la Guardia Civi l de Quiroga, 
no ha sido totalmente controlado, 
aunque se espera quede extingui
do en las próximas horas. No pu
do evitarse que pasara al muni

cipio de Puebla del Brollón e iban 
ardidas m á s de 35 hectáreas re
pobladas de pinos por el ICONA. 

A S I S T I D O E N L A C A S A 
D E S O C O R R O 

E n la Casa de Socarro munici
pal ha sido asistido José López 
Rodríguez, de dos años, vecino 
de nuestra ciudad, que casual
mente se produjo henae. incisa 
en arco superciliar izquierdo. Su 
estado fue calificado de leve. 

Un periodista (Manuel F. Moles) 
agredido por los apoderados de 

"Palomo,, Linares 
MADRID, 18.— (CIFRA).— "Tras 

una brutal injuria contra los pe
riodistas, los hermanos Lozano, 
Eduardo, Pablo y José Luis, apo
derados de "Palomo" Linares se 
arrojaron contra mí y uno de 
ellos, creo que Pablo pero no pue
do asegurarlo, me agredió con 
fuerza y ya no recuerdo más has
ta que llegué a la enfermería", ha 
declarado el periodista Manuel 
F . Moles desde una cama de la 
enfermería de la plaza de toros 
de Las Ventas, a las nueve y me
día de la noche, minutos después 
de finalizada la quinta corrida de 
'la feria de San Isidro. 

E l señor Moles se encontraba 
en un extremo del burladero de 
apoderados, lugar que ocupa con 
permiso de la autoridad y de la 

empresa, cumpliendo sus deberes 
informativos para la cadena S.E.R. 

L a lidia del quinto toro se de
sarrollaba dentro de un gran es
cándalo por considerar el públi
co que el animal no tenía el tra
pío requerido por este coso. 
Mientras "Palomo" Linares torea
ba de muleta al toro, un sobrero 
de " E l Pizarral" entre la indife
rencia del público que atacaba al 
presidente de la corrida por per
mitir que ese toro fuera jugado. 

Cuando el escándalo llegó a su 
cénit, según palabras del perio
dista herido, los apoderados del 
diestro actuante se dirigieron a 
él indicando que no debía ocupar 
ese lugar en la plaza, a lo que el 
señor Moles contestó que tenía el 
debido permiso. Segundos des
pués provino la agresión. 

DOS HOMBRES Y VNA MUJER, 
DETENIDOS CERCA DE BIARRITZ 
• Se cree que pertenecen a ia ATE 

BIARRITZ (Francia), 18.— (EFE) . 
Tres jóvenes de nacionalidad es
pañola han sido detenidos en 
Francia, cerca de esta ciudad de 
Biarritz y han quedado retenidos 
en los locales de la policía judi
cial de Bayona. 

L a policía francesa se ha nega
do a revelar la razón de estas de
tenciones, pero parece ser que se 

trata de tres supuestos miembros 
de un comando " A T E " , organiza
ción que ha reivindicado algunas 
de las acciones llevadas a cabo 
contra miembros de E T A . 

Se cree saber que los tres espa
ñoles —dos hombres y una mu
jer— fueron detenidos el lunes 
cuando viajaban en un automóvil, 
cerca de ~ Biarritz. No se ha reve
lado la identidad de los detenidos. 

Serán puestos en libertad dos presuntos 
miembros de la E.T.A. en Bayona 

BAYONA (Francia), 18. — 
( E F E ) . — E l juez de instrucción 
encargado de los asuntos de los 
refugiados vascos y de la desapa
rición en Francia de los dos ins
pectores de policía españoles, ha 
acordado la libertad provisional 
de Pedro Ereño y Eloy Uriarte, 
que se encontraban detenidos en 
la prisión de Bayona. 

Estos dos refugiados estaban 
acusados de pertenecer a E T A , 
organización extranjero prohibi
da en Francia, y de retención de 
divisas. 

Las esposas de los dos deteni
dos han sido informadas sobre 
la decisión del juez, y se espera 
que la libertad de los dos dete
nidos se produzca de un momen
to a otro, aunque podrían ser 
deportados a la isla de Yeu. 

T R A F I C O D E ARMAS 
L I E J A (Bélgica), 18. — ( E F E ) .— 

E n un juicio iniciado hoy aquí 
por un importante tráfico de ar
mas, un testigo declaró haber re
cibido una amenaza de que la 

" E T A " tomaría represalias con
tra él si testificaba diciendo la 
verdad. 

L a amenaza fue proferida, se
gún dijo, por Arnold Higny, prin
cipal acusado. Higny ha huido 
y está siendo buscado por va
rias policías europeas. 

E l testigo es el armero de Lieja 
Edgard Lemmens, quien vendió 
doscientas cincuenta metralletas 
a Higny a finales del verano pa
sado. 

Premio alemán de por once v o t o s c o n t r a dos 

Medicina a dos 
científicos 

norteamericanos 
H A M B U R G O ( R . F . A . ) , 18.— 

(EFE) .—Los científicos norteame
ricanos doctores Donald A. Han-
derson y Lorenz E . Zimmermann, 
han sido galardonados hoy con el 
premio "Bmst-Jung Preis" para 
medicina, dotado con 300.000 mar
cos (7.920.000 pesetas). 

Entre los méritos reconocidos 
al doctor Henderson figura l a di
rección del programa de Lucha 
Mundial contra la Viruela que 
lleva a cabo, desde 1966, la Or
ganización Mundial de Sanidad 
(O. M. S.) que ha terminado casi 
por completo con esta epidemia 
en Etiopía. 

Comparte el galardón el doctor 
Zimmermann, del " Armad Par
ces Institute of Pathdogy" de 
Washington, por haber logrado 
diagnosticar el grado de peligro
sidad de los tumores en el inte
rior del ojo, lo que en muchos 
casos evitó la pérdida de la vista 
de un paciente. 

E l galardón "Emst - Jung" , de 
la asociación del mismo nombre 
fue concedido este año por vez 
primera. 

El Comité del Exterior del Senado USA 
aprobó el Tratado Hispano-Norteamericano 
Se cree que será firmado en la próxima visita del Rey 
WASHINGTON, 18. — ( E F E ) . — 

E l Comité de Relaciones Exterio
res del Senado norteamericano 
aprobó hoy por once votos a fa
vor y dos en contra el tratado 
híspano - norteamericano y lo 
envió al pleno del Senado para 
aprobación. 

Los dos senadores que votaron 
contra el tratado, los demócra
tas Stuart Symington y Joeeph 
Bíden, declararon que, entre las 
causas de su oposición estaba 
que creían que la cumplimenta-
ción financiera del tratado va 
a costar demasiado dinero al 
contribuyente norteamericano. 

E l Comité votó después de casi 
una hora de debates en la que 
el senador Symington representó 
exclusivamente a l a oposición. 

E l texto íntegro de la versión 
española de l a resolución apro
bada hoy por el Comité de Reía-

Argel ia pide a las NN. ÜU. 
que intervengan en El Sahara 

No concede validez a los acuerdos de Rahat 

NACIONES UNIDAS, 18. — (EFE). — En carta al secretario 
general distribuida hoy, el ministro de Relaciones Exteriores y 
miembro del Consejo de la Revolución de Argelia, Abdelaziz 
Buteflika, califica de "arbitraria" la participación del Sahara y 
denuncia la política anexionista y expansionista de Marruecos. 

Dice que el acuerdo de delimitación de fronteras y sobre 
cooperación económica firmado entre Marruecos y Mauritania el 
14 de abril "cae de lleno dentro de! marco de la poh'tica de 
agresión y hecho consumado seguida por ambos gobiernos en 
el Sahara Occidental desde el otoño, y en particular desde el 
acuerdo tripartito firmado en Madrid el 14 de noviembre de 
1975". 

Afirma también que el apresuramiento con que Rabat y 
Nuakchott se repartieron "el territorio, el pueblo y los recursos 
naturales" del Sahara Occidental, oostaculiza las medidas adop
tadas por la asamblea general, en particular su resolución 
3458 y b, aprobada el 10 de noviembre de 1975 para permi
tir al pueblo del Sahara Occidental ejercitar su derecho de auto
determinación". 

El Gobierno argelino reitera la posición manifestada en an
teriores comunicaciones al secretario general y no concede vali
dez a los acuerdos firmados el 14 de abril en Rabat. 

Reafirma la carta que los gobiernos de Marruecos y Mauri
tania "no tienen derecho a disponer del territorio del Sahara 
Occidental,.* de su pueble y recursos naturales, y que "el pue
blo del Sanara Occidental que está librando una lucha de libe
ración frente a la guerra de genocidio que se le ha impuesto 
es el único competente para decidir el futuro de su país, libn. 
de toda presión e independencia". 

Y concluye con la afirmación de que la ONU tiene directa 
responsabilidad de asegurar se cumplan las resoluciones de la 
Asamblea General y "un deber obligatorio a exigir, como 
cuestión de urgencia, respeto a la egalidad internacional y los 
principios fundamentales de la carta que garantiza al pueblo 
del Sahara Occidental el ejercicio de su derecho inalienable a 
la autodeterminación po. medio de un referéndum libre y ge
nuino bajo supervisiór. de las Naciones Unidas y eliminar en 
consecuencia, cualquier amenaza a la paz y la seguridad en la 
región". 

ACTIVIDAD DEL F. POUSARIO 
ARGEL, 18. — (EFE-REUTER). — Los guerrilleros del Frente 

Polisario afirman hoy haber destruido la residencia del gober
nador marroquí en El Aaiun, así como haber incendiado a dos 
aviones marroquíes que se encontraban aparcados. 

La incursión contra el Sahara Occidental se realizó la sema
na pasada, se agrega. 

La residencia del gobernador fue alcanzada por un proyec
til de artillería que causó graves daños al edificio. En otro 
ataque se destruyeron dos aviones en un aeródromo de las 
afueras del Aaiun. 

clones Exteriores del Senado es 
el siguiente: 

"Resolvió, que el Senado acon
seje y consienta en la ratifica
ción del tratado de amistad y 
cooperación entre los Estados 
Unidos de América y España, 
firmado en Madrid el 24 de ene
ro de 1976, junto con sus siete 
acuerdos suplementarios y sus 
ocho intercambios de notas, su
jeto a la declaración de que: 

1. — Los Estados Unidos reco
nociendo la aspiración de Espa
ña para conseguir la plena par
ticipación en las instituciones 
políticas y económicas de Europa 
occidental, y reconociendo ade
más que el desarrollo en España 
de instituciones libres es un as
pecto necesario de su completa 
integración en la vida europea, 
espera y entiende que este trata
do servirá para apoyar y forta
lecer el progreso de España hacia 
instituciones libres y democráti
cas y hacia la completa partici
pación española en las institu
ciones de l a cooperación políti
ca y económica de Europa occi
dental. 

2. — Los Estados Unidos, al 
tiempo que reconocen que este 
tratado no amplia el compromi
so de defensa existente de los 
Estados Unidos en la zona del 
tratado del Atlántico Norte o 
crea un compromiso de defensa 
mutua entre los Estados Unidos 
y España, hacen votos para el 
desarrollo de tal relación, am
pliada entre Europa occidental 
y una España democrática, que 
conducirla a la plena cooperación 
de España con la organización 
del Tratado del Atlántico NortC; 
sus actividades y las obligacio
nes de mutua defensa. 

3. — Los Estados Unidos, reco
nociendo que este tratado pro

porciona un marco para la con 
tinuaclón de la cooperación nu" 
clear con fines pacíficos con E s ' 
paña, hace votos para una relal 
ción continua en este terreno, pa* 
ralela con los pasos tomados PQ! 
España para convertirse en 
miembro del tratado de no proli
feración de armas nucleares © 
para colocar todas sus instalacio
nes nucleares bajo las salva
guardias administradas por i ^ 
Agencia Internacional de Ener
gía Atómica. 

4. — E l consejo y consentimien
to del Senado para la ratifica! 
ción se entiende que se aplicará 
sólo al periodo Inicial de cinco 
años del tratado, por lo tanto 
cualquier acuerdo de Estados 
Unidos para una prórroga del 
tratado requerirá posterior con
sejo y consentimiento del Sena 
do. 

5. — Las cantidades a que 
refiere el acuerdo suplementario 
sobre cooperación, relativa al 
material para las fuerzas arma
das y las notas de 24 de enero 
de 1976, anejas al tratado, serán 
otorgadas obligatoriamente a 
través de los procedimientos nor
males del congreso, incluyendo 
el proceso de previa autorización 
y atribuciones anuales, y serán 
entregadas a España de acuerdo 
con las disposiciones de la ayu
da del extranjero y legislación 
relacionada con el la" . 

Varios senadores vaticinaron 
hoy que el pleno del Senado 
aprobará sin dificultades lo vo
tado hoy por el Comité de Re
laciones Exteriores del Senado, 
con tiempo suficiente para que 
el tratado hispano - norteameri
cano sea firmado por el presi
dente Ford durante la visita ofi
cial que ha rán al país a princi
pios de junio los Reyes de Es
paña. 

Llegó a Madrid el secretario de Estado 
francés para Asuntos de la Emigración 

MADRID, 18. — (CIFRA). — E l 
secretario de Estado Francés del 
Ministerio de Trabajo para Asun
tos de la Emigración, Paul Di-
joud, ha llegado esta mañana a 
Barajas, procedente de París, en 
visita oficial, invitado por el mi
nistro de Trabajo español. 

E l señor Dljoud, que regresará 
mañana a París, manifestó que los 
españoles residentes en Francia 
contribuyen ai desarrollo y pros
peridad de aquel país de forma 

irreeraplazaole. Se refirió a los 
lazos históricos existentes entre 
ambos pueblos y al reconocimien
to evidente del Gobierno francés 
por esta valiosa colaboración. 

ENTREVISTA 
E l secretario de Estado francés 

para los Trabajadores Inmigrados, 
Paul Dljoud, ha celebrado entrevis
tas con el ministro de Relaciones 
Exteriores. José María de Areilza 
y de Trabajo, señor Solís. 

En Francia hay 250.000 trabajadores 
españoles que tienen 130.000 hijos 

MADRID, 18. — (CIFRA). — E l 
Gobierno francés nunca dirá a los 
trabajadores españoles que regre
sen a casa, ha declarado el secre
tario de Estado francés para los 
trabajadores inmigrados, Paul Dl
joud. 

E l señor Dijoud, que fue pre
sentado a los periodistas por el 
director general del Instituto Es
pañol de Emigración, Jorge Jor-
dana de Pozas, explicó que se ha
bía Iniciado en su país una políti
ca de absorción de los cuatro mi
llones de extranjeros existentes 
en Francia, de los cuales 1.800.000 
son trabajadores y 800.000 son hi
jos de emigrantes. 

De estas cifras, 580.000 son es
pañoles, de ellos 250.000 son tra-

E l P . C . p o r t u g u é s p r e s e n t a un 
c a n d i d a t o c i v i l a l a p r e s i d e n c i a 
LISBOA> 18. — (Por Manuel Ca

brera, de Agencia E F E ) . 
Tres candidatos civiles a la pre

sidencia de la República han sido 
ya proclamados en Portugal: Octa
vio Pato, por el prosoviétlco 
"P.C.P.", y que ha atacado violen
tamente a sus rivales en su pre
sentación ante la prensa; María 
Arlete Vieira, por los trotskístas 
" L . C . I . " y "P.R.T.", y Fernando 
Macedo de Sonsa, por el maoísta 
"P.C.P.-M.L.". 

Fuera de esta coincidencia "di
vergente" de las tendencias comu
nistas, los grandes partidos "P.S.", 
" P P D . " y "C.D.S." respaldan al 
general Antonio Ramalho Eanes, 
jefe del Estado Mayor del Ejérci
to, y los grupos de extrema izquier
da no exactamente doctrinarios ni 
definibles, abogan por el ex-gene-
ral y ex-jefe del "C.O.P.C.O.N.", 
Otelo Saraiva de Carvalho. 

Resta la aún no oficializada can
didatura del actual primer minis
tro, almirante Pinheiro de Azeve-
do, y las posibles "populista" del 
general Galvao de Meló y "dere
chista'' del general Kaulza de 
Arri-aga 

Cunha1 venía reiterando la pre
ferencia del "P.C.P." por un can
didato civil y finalmente fue es-

Hahía elegido a cien niños para gasearlos 
D U S E L D O R F , 18.— ( E F E ) .— 

Elizahetlh Minna Orkwski , qué 
estaba siendo juzgada por su par
ticipación en las matonaas de j u 
díos en un campo de concentra
ción, ha muerto en un hospital 
de Colonia., se informa hoy en 
círculos juriiclaHee de Duseüdorf. 

Minna Orlowskl era una de las 
quince personas acusadas de ha
ber participado en la matanza de 
más de mi l judíos en el campa

mento de Majdanek, durante loe 
años 1941 a 1944. 

iLa acusada, fallecida en este 
fin de semana, a l a edad de 73 
años, había elegido personalmen
te a cien niños pana su ejecución 
en l a cámara de gas, de acuerdo 
con ed pliego de cargos presenta
do por el fiscal. 

E l juicio contra les otros ca
torce acusados prosigue normal
mente, se agrega. 

cogido un hombre de 52 años de 
edad, funcionario profesional del 
partido, en cuya juventud ingre
só a los 16 años y que vivió en 
el clar.destinaje desde 1945, fue 
detenido y maltratado por la 
"P.I.D.E." en 1961 y estuvo preso 
hasta 1970. Según personas poco 
simpatizantes del "P.C.P.", el can
didato y miembro de la Comisión 
Política y del Secretariado de su 
partido, es hombre de profesión 
concreta incógnita y poco conoci
do para el vulgo en Portugal an
tes de la revolución de abril, pero 
perfectamente conocido y aprecia
do en Moscú. 

Octavio Pato parece ser contrajo 
matrimonio en segundas nupcias 
con, una rica heredera industrial 
de su pueblo natal, Vila Franca 
de Xira, y el hecho concreto es 
que los periodistas y corresponsa
les extranjeros vieron como esta 
tarde, cuando Cunhal anunció la 
candidatura de Pato, muchas per
sonas presentes pero sin grabado
ra o libreta de notas, ovacionaban 
al proclamado. 

Se había especulado con que él 
"P.C.P", de no decidirse por can
didato civil, apoyaría al general 
Ramalho Eanes dadas las grandes 
probabilidades de éxito que éste 
tiene, pero el general "fastidió" 
demasiado la perspectiva comunis
ta cuando la crisis de noviembre 
pasado. Idéntica razón existiría 
contra la potencial candidatura 
del primer ministro, ya que el al
mirante Pinheiro viene "desfa
ciendo entuertos" de su antecesor, 
Vasco Consalves, tan raro para el 
partido prosoviético. 

L a política de nacionalizaciones,, 
reforma agraria y control obrero, 
fue defendida por Cunhal como el 
único camino hacia el socialismo, 
en el que las fuerzas populares 

deben marchar unidas y "especial
mente los militares comunistas y 
socialistas". 

En esta última frase puede es
tar el secreto del "candidato civil" 
comunista, luego de que elegante
mente se ofreciera respaldo a la 
candidatura de Mario Soares si el 
secretario general del "P.S." se 
decida: aprovechar la inquietud 
de los sectores socialistas de base 
más izquierdistas, ante la opción 
de su partido por un candidato 
militar que ni siquiera es el bien 
visto almirante Pinheiro. 

Conhal Intenta seguramente una 
maniobra de largo alcance en pro
cura de escisiones en el partido 
socialista, que es el de mayoría 
relativa pero cuya milltancia no 
tradicional, o sea, el grueso, es de 
aluvión. 

E l "P.S." rechazó la alianza pe
dida por los comunistas, pero és
tos esperan deslumhrar al socialis
ta veterano de filas manteniendo 
hacia él una táctica de "manos 
abiertas", por un "candidato civil, 
contribución a una política de iz
quierda positiva". 

E l Banco Mejicano 
anuncia la apertura 

en Madrid 
M A D R I D , 18.— ( C I F R A ) . — E l 

Banco Mejicano ofreció hoy un 
cóctel para anunciar la apertura 
de su oficinas en Madrid. 

Hizo el ofrecimiento del acto d 
director general del Banco de Mé
jico, José Gómez Gordoa, y al mis
mo asistió el vicepresidente del Go
bierno para Asuntos del Interior 
y ministro de la Gobernación, Ma

nuel Fraga Iribarne. 

bajadores y 130.000 hijos de emi
grantes. Por todo ello, explicó el 
señor Dijoud era necesaria la 
creación del cargo que él ocupa. 

Dijo que "el Gobierno francés 
no ha pensado ni por un instan
te en que los españoles regresen 
a su país. Son ellos mismos los 
que libremente deben decidir su 
destino; nuestro objetivo será fa
cilitarles el que lo lleven a cabo 
y evitar que su retorno, si se 
produce, sea una aventura como 
se ha dicho que constituye la emi
gración". 

Anunció el señor ihjoud que 
dentro de la política de reabsor
ción existe un programa de pro
tección y reagrupamiento de las 
familias de ios trabajadores que 
incluyen la posibilidad de trasla
do siempre que los trabajadores 
españoles cumplan ciertos requi
sitos: un año mínimo de estancia 
en Francia y, certificar que po
seen alojamiento conveniente y 
los medios económicos suficientes 
para el mantenimiento de la fa
milia. 

E l señor Dijoud reconoció, sin 
embargo, que Francia había sus
pendido hacia tiempo la inmigra
ción y "va a continuar suspendi
da por algunos años pero creo 
—dijo— que en los próximos años 
España necesitará la mano de 
obra de esos trabajadores que 
y queda también la posibilidad de 
estudiar conjuntamente los contin
gentes fijos laborales que se pue
dan marcar" 

Respecto al paro laboral en 
Francia, el señor Dijoud dijo que 
alcanza a un 3,5 por 100 de la po* 
blación. Para los españoles supo
ne unos 9.000 parados, que están 
cobrando el subsidio de paro del 
Gobierno francés, subsidio que les 
será ampliado por un año, igual 
que se hace con los trabajadores 
franceses. 

'POR NECESIDADES DEL 
SERVICIO" 

E I TOP aplaza la vista 
de la causa contra un 

miembro del P.C. 
M A D R I D , 18. — ( C I F R A ) . ~~ 

«Por necesidades del servicio» na 
sido aplazada hasta ©1 próximo día 
uno de julio, la vista de la 
seguida a Francisco Romero Ma
rín, miembro de los llamados 
té central y comité ejecutivo oei 
Partido Comunista, que había sido 
fijada para hoy. 

Romero Marín vivió en el exi» 
desde 1939 hasta 1957, fecha 
la que regresó a Madrid. E l 4 o 
abril de 1974 fue detenido y desde 
entonces se encuentra en PnS1ff, 
provisional y preventiva en la c » ' 
ced de Carabanchel. fl 

E l fiscal imputa al acusado ^ 
delito de asociación ib'cita en graa 
de dirigente. 
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PARA C A E R S E EL ALMA A LOS PIES... 

1A ÜITIMA T A O O M DEL C.D. LUGO FUE DE 24.090 PESETAS 
L a sociedad, de continuar así , tiende a desaparecer 
CAMUEL RECIBIRA E l TROFEO COMO JUGADOR MAS REGULAR 

Si analizamos las cosas fríamente llegamos a la conclusión de 
que el C. D. Lugo no tiene razón de existir. Y si existe es de 
puro milagro. ¿Saben ustedes cuál fue la taquilla líquida -gastos 
aparte- del ultimo domingo, en el partido ante el Laredo' no se 
lo imaginan, porque no cabe en la cabeza de nadie Pero la reali 
dad es esta: 24.090 pesetas. Como lo leen. No llegó a los cinco 
mil duros, cuando la última del encuentro Parga-Guitiriz, de la 
Liga de la Montana fue de 21.000 pesetas 

¿A dónde vamos asi? Vamos, irremisiblemente, hacia la desa
parición del C. D. Lugo. ¿Qué otra solución queda? E l fútbol no 
pueden sostenerlo mil personas en una ciudad de casi setenta 
mil habitantes. Porque tengan en cuenta una cosa, que el Luso 
tiene una nomina mensual que puede cifrarse en las cuatrocientas 
mil pesetas. Y con la taquilla de dos partidos como fel del do
mingo no se recaudan ni veinte mi l duros. ¿Cómo puede resistose 
una situación similar? Queremos fútbol, hay que pagarlo Lo 
demás son cuentos, puras fantasías. Es una. utopía pensar que así 
puede resistir un equipo de profesionales. Dirán algunos que si 
el equipo fuese mejor clasificado, pues iría más gente. Cierto 
Pero,, ¿por que no va el equipo mejor clasificado? Sencillamente 
porque no hay medios para confeccionar un plantel lo suficien

temente fuerte como para hacer mejor papel. Es un círculo 
vicioso, ipero un círculo vicioso que tenemos que arreglar los afi
cionados. Ño hay vuelta de hoja, y quien diga lo contrario es que 
vive en las nubes. 

EL SABADO, A TURON 
La expedición del C. D. Lugo partirá el sábado, a las tres de 

la tarde para Turón, si bien se ha pensado pernoctar en Oviedo. 
Como delegado viaja en esta ocasión Piñeiro, directivo y en

trenador del equipo de juveniles. 
CAMUEL, EL JUGADOR MAS REGULAR 

A falta de un partido a celebrar en el 'Angel Carro" —los de 
fuera no puntúan—, Camuel se ha proclamado el jugador más 
regular del C. D. Lugo según la calificación otorgada por nuestro 
periódico y por consiguiente recibirá el Trofeo Teresa. Camuel 
ostenta 38 puntos, siendo Faiín, con 31 el más inmediato. 

Teresa nos ha llamado ayer precisamente para anunciarnos 
que la presentación del Trofeo a los medios informativos tendrá 
lugar el próximo lunes, y le será entregado a Camuel en el último 
partido de Liga, frente al Ferrol. 

M A L O C A 

EL E S P A M JOSE DURAN SE PROCLAMO EN TOKIO NUEVO 
CAMPEON MUNDIAL DE LOS S I I P E R W E L T E R S 

DERROTO POR U . EN E l D E C D M A R I t l ASALTO A l JAPONES K O U WAJIMA 

del 

L A C O P A D E I A M O N T A Ñ A Por un millón de dólares 

El Monterroso emnató 
con el Meütd (2-2) 
MOÑTERROSO.— (De nuestro 

corresponsal). — Con poca afluen
cia de público dio comienzo el 
pasado domingo la disputa del 
Trofeo de la Copa de la Montaña, 
en el que intervinieron los equi
pos de Mellid y él titular de esta 
Villa, siendo el resultado de empa
té a dos tantos. 

Por los locales marcaron Iribar 
y García y por los visitantes León 
y Gorós. 

Arbitró el colegiado lucense, se
ñor López Pájaro., que tuvo una 
mala actuación, aunque posible
mente la misma no haya influido 
en el resultado. 

' Alineaciones: 
MOÑTERROSO. — Casilmoure; 

Ra'ndulfe/Carfaaíio, Regadío-, José 
Manuel, Roberto; García,. Cabana, 
Tomás, iribar López. i 
;' En, él segundo tiempo Pelé sus
tituyó a Ldfpez. 

MELLID. — Víctor; Ramón, Mé-
lén, "QuicoJ Mosquito, Tono; Pin, 
Taboada, León, Gofós y Várela. 

El domingo, campeonatos 
provinciales juveniles 

E l próximo día 23 de mayo y en 
!as pistas de la Ciudad Cultural, 
se celebran los campeonatos pro
vinciales de atletismo, para clubs 
de categoría juvenil, siendo su co
mienzo a las Once de la mañana. 

Todos los clubs que quieran par
ticipar deberán remitir a la Fe
deración Lucense de Atletismo, ca
lle de la Reina, número 10-3.°, la 
inscripción de sus atletas, indican
do claramente el nombre y dos 
apellidos, fecha de nacimiento, 
marca acreditativa y lugar donde 
la consiguió, así como reseñando 
la prueba en que va a participar. 

Estas inscripciones deberán te
mer entrada en la Federación Lu
cense antes del día 21 de mayo, 
cerrando el plazo el día 20 a las 
21,30 horas. 

Sanciones a jugrdores 
de equipos lugueses 
E l Comité Regional de Fútbol 

Juvenil y Aficionado, en su última 
reunión' celebrada, ha adoptado los 
siguientes acuerdos en relación con 
incidentes en partidos: 1 

Hostelería - Milagrosa: Segunda 
amonestación, con multa de 25 pe
setas, a los jugadores de la S.C.D. 
Milagrosa, Manuel Mariz Vázquez 
y José Antonio López López, por 
juego peligroso y falta de orden 
técnico, respectivamente. 

Villalbés - Vivero: Primera amo
nestación al jugador del R . C . V i 
llalbés, Jesús Vivero Prieto, por 
juego peligroso. 

Se te p e el 
será nuevo 

B R U S E L A S , 18. — ( A L F I L ) . — 
Robby Rensenbrink jugará la 
próxima temporada en el Real 
Madrid, según se aseguró hoy en 
medios futbolísticos belgas. 

Rensenbrink, holandés, juega 
en el Anderlecht de Bruselas, 
equipo con el que consiguió re
cientemente la Recopa de Euro
pa, frente al londinense West 
Han. E l equipo belga ganó por 
cuatro ^ ;dos y Rensenbrink inar-

. có dos veces/ 
, Los diarios de Bruselas dedi-
-:can> hoy amplio- espacio a este 
F presunto íiciiaje del. Real , Ma-
t.drid:. .. Peuple-4' • • titula ^ $ ¡ L 
Anderlecht tiene miedo. E l Real 
Madrid dispuesto a. desembolsar 

-millones por Rensenbrink". ; 
E l periódico dice que el valor 

del fufcbclista es de 40 millones 
de francos belgas (un millón de 
dólares). 

Sin embargo esta cifra no está 
de acuerdo COÜ la que da en " L a 
Lanterne", el directivo del An
derlecht, Raymond Goethals, que 
asegura que el jugador holandés 
vaie el doble, es decir dos millo
nes de dólares. 
. , Otros.periódicos barajan la ci
fra de millón y medio de dóla
res. 

Por el momento y a juzgar por 
las palabras de Goethals, el Ma
drid aun no ha hecho una oferta 
definitiva; Esperamos una pro
puesta honorable". 

E l Anderlecht está dispuesto a 
ceder por muy alto' precio a su 
máximo goleados t23 goles en la 
Liga finalizada el pasado domin
go y segando en el Campeonato 
de Bélgica, después de Posíhu-
mus, del Lierse, con 23 goles), 
pues necesita dinero para com
prar otros jugadores. 

E n l a lista de nuevas adquisi
ciones está en primer lugar, 
McKenzie, del Leeds británico, 
que le costaría según las prime
ras impresiones, medio millón de 
dólares. 

También quieren comprar a 
dos jugadores del Benfica portu
gués. 

A R G E N T I N O AL CELTA 
VEGO, 18.; — ( A L F I L ) . — Se 

rumorea en medios futbolísticos 
de Vigo, que un intermediario ha 
ofrecido al Celta los servicios de 
un jugador del River Píate. 

Los rumores apuntan hacia 
Norberto Alonso, que actúa en 

su equipo de media punta y que 
cuenta 23 años. Incluso se dice 
que el ofrecimiento es por cinco 
millones y medio de pesetas. 

Ahora fajta que los técnicos 
del Celta muestren interés por 
incorporar a la plantilla a " B e 
to" Alonso. 

MEDALLA AL MERITO 
DEPORTIVO, A AMAN-
CíO AMARO 

L A CCRUÑA, 18.— ( A L F I L ) — 
Conceder la Medalla de Oro al 
'Mérito Deportivo al futbolista 
Aimancio. Amaro Várela,, hijo de 
L& C o r n o s . s i d o aeiaerdo 
ad9Ptado p ^ , unanimidad en un 
pleno, extraordinario que celebró 

T a corpoíación' coruñesa. 
L a citada distinción fue insti-. 

tuida por el Ayuntamiento ©oru-
üés. hace años para premiar a 
aquellas personas que más se 
hubieran distiniguido en las dis
tintas facetas del deporte. 

E L A T H L E T I C IRA A 
MEJICO 

B I L B A O , 18. — ( A L F I L ) . — 
L a Delegación Nacional de Edu
cación Física y Deportes, a tra
vés de la Real Federación Espa
ñola de Fútbol, ha concedido hoy 
la preceptiva autorización al 
Athlétic Club para que pueda 
realizar la proyectada gira a 
Méjico. 

Según una nota f acilitada por 
el club bilbaíno a " A l f i l " , esta 
autorización ha sido concedida 
una vez salvados los inconve
nientes que motivaron la suspen
sión días pasados". 

E l Athlétic de Bilbao viajará a 
Méjico el próximo día 23. 

ü n portavoz oficial de la De
legación Nacional de Deportes 
puntualizó a " A l f i l " , que el pro
blema estribaba en que la gira 
podía entorpecer ios planes de la 
seieccióli s^pañoaa de .fútbol, •car-
sia ti© que Alemania Federal y 
España tuvieran que Jugar im 
partido-de desempate, tras el en
cuentro que ambas selecciones 

. disputarán el próximo dia 22, 
en Munich, correspondiente a los 
cuartos de final de la Copa de 
Europa de Naciones. 

P A V I C S E G U I R A E N E L 
MALAGA 

MALAGA, 18. — < A L F I L ) . — 
Parece decidido ya que el entre
nador del Club Deportivo Mála
ga, Miloran Pavic, renovará su 
contrato con el equipo dentro de 
pocos días. 

Y esto a pesar de que el téc
nico yugoslavo ha recibido una 
nueva oferta del Ajax de Holan
da y del Saint Ettienne, finalis
ta de la última Copa de Europa 

T O K I O , 18.— ( A L F I L ) . - Un 
potente derechazo del español 
José Durán envió a la lona a l 
japonés Koichi Wajima, en el 
decimocuarto asalto, para pro
clamarse campeón mundial de los 
superwelters (versión " A M B " ) , 
en pelea disputada hoy en el au
ditorio "Universite" de Tokio, 
ante más de quince mil especta
dores. 

E l K .O. se produjo al minuto 
del décimocuarto asalto, cuando 
Durán sorprendió a Wajima con 
un golpe en contra de derecha, 
que alcanzó ai hasta entonces 
campeón en la cabeza haciéndo
le caer, de espalda en la lona. 

Anteriormente, Durán derribó 
a Wajima en dos ocasiones, en 
el segundo y décimotercer rounds, 
teniendo el árbitro que contar 
al japonés los ocho segundos de 
protección en cada una de las 
caídas. 

Durán hizo una pelea, inteligen
te frente a las constantes acome
tidas del japonés, tratando de 
guardar la distancia a base de 
jabs de izquierda y derecha y 
aprovechando los descuidos del 
campeón para contestar con gol
pes con ambos puños. 

E n el primer asalto la mayor 
acometividad del japonés le dio 
alguna ventaja, ya que logró co
nectar varios certeros golpes al 
español, un poco desconcertado 
por el estilo boxístico del japo
nés. 

Durán se rehizo en el segundo 
round y aguantó l a embestida 
del japonés, empleando. con se
guridad sus puños, hasta conse
guir alcanzar a Wajima con una 
contra de derecha qué le envió 
a la lona por la cuenta de pro
tección de ocho. 

E l golpe de Durán logró abrir 
un corte profundo entre la na
riz y la ceja izquierda del Japo
nés, por el que comenzó a san
grar con profusión. 

Siempre atacando al español, 
Wajima intentó en el tercer nound 
conectar el golpe decisivo, que 
pusiera fin a l a pelea;, pero Du
rán, moviendo bien las piernas y 
evitando los intentos del campeón 
de arrinconarle entre las cuer
das,- consiguió alejar el peligró. 

Wajima siguió en. el cuarto 
round utilizando el mismo siste
ma de ataque, con l a cabeza baja 
intentando "cazar" a l . español 
entre las cuerdas, y evitando, la 
pelea en el centro del cuadrilá
tero donde la mayor envergadura 
de Durán le impedía penetrar en 
su terreno. 

E l japonés, con la cara ensan
grentada por el corte, continuó 
buscando el "mazazo" que pusie
ra fin al combate sin conseguirlo. 
Ambos púgiles se intercambiaron 
buenos golpes en el cuarto round, 
aunque Wajima dio muestras de 
mayor cansancio. 

E l quinto asalto continuó con 
la misma tónica, lanzándose Wa
jima al ataque mientras Durán 
procuró sujetarle a base de 
"jabs" con intercambio de gol-

V A T I C V N I O S : 1 « X * 2 V A T I 
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m B O I E W MIXIO W E PARECE OÍRECER MAS VARIANTES O l E I I ANl'ERIOR 

H O Y , B R U J A S - L I V E R P O O L 

Partido de vuelta de la final de la Copa de la UEFA 
B R U J A S , 18.— ( A L F I L ) . — L a 

Copa d e l a Unión Europea de 
Asociaciones de Fútbol de la pre
sente temporada se decidirá ma
ñ a n a en esta ciudad, con el par
tido de vuelta de la doble final 
«ntre el P , C . Brujas y el Liver-
PooL, que comenzará a las nueve 
^ la noche. 

E l Liverpool, ganador en el 
Partido de ida por 3-2, el 28 de 
abril, t r a t a r á d e salvar en lo que 
Pueda la mala temporada que, a 
decir de los técnicos, lleva el fút-
"09 inglés. 

Se han agotado ya las locali-
«ades, por lo que es de esperar 
^n lleno absoluto en las tribu
nas del estadio Olympia, capaz 
Para 32.000 aficionados. 

E l encuentro será dirigido por 
^ colegiado a l e m á n orientaa, 
doechner. 

Las proibaJbles alineaciones de 
ios equipos serán las siguientes: 

B R U J A S : Birger Jensen, A l -
lons Bastijns, Edward Krieger, 
j o r g e s Leekens, Jos VoMers, J u -
uen coois, Rene Vandereycken, 
«-oger Van Gool, Raoul Lambert, 
" a n t é l de Cubber y UMoh Le Fe-
we. 

L I V E R P O O L : Ray Clemence, 
^ « u n y Smith, pihñ Neal, Phi l 

Thompson, Ray Kennedy, Emlyn 
Hughes, Kevin Keegan, S t e v e 
Heighway, John Toschack, lan 
Oallaghan y David Fairclough. 

Atletismo 

BAUTiSTA ROCHA, 
RECORD DEL MUNDO 

EN 10 KILOMETROS 
MARCHA 

BERGEN (Noruega), 17. — AL
F I L ) . — E l mejicano Daniel Bautis
ta Rocha estableció un nuevo re
cord del mundo en 10 kilómetros 
marcha, con un tiempo de 40 mi
nutos, 51,6 segundos, durante una 
reunión atlética disputada en esta 
ciudad. 

Los resultados de esta prueba 
fueron: 

L—Daniel Bautista Rocha (Mé
xico), 40-51-6. 

2.—Daniel Coün (Méx.), 40-56-0. 

La Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus afilia
dos y a los beneficiarios de 
éstos una completa protección 
en la Seguridad Social. 

Ha finalizado ia Liga para los 
equipos primerdivisionisías, y co
mo estaba previsto, la iógica no 
ha fallado en esa última jornada 
disputada e'l domingo, ya que, se
gún todo parecía iba a suceder, ha 
sucedido, en cuanto se refiere a 
esos dos equipos que han acom
pañado al Real Sporting de Gijón 
en su regreso a Segunda, porque, 
mientras el Elohe —actuando al 
calor de su hinchada, en «Alta-
bix», ha vencido con claridad a 
un Ath. de Bilbao que no se ha 
asegurado la U E F A , el Granada 
y el Reall Oviedo, sucumbían, res
pectivamente, en Zaragoza y Bar
celona. De tal manera, granadinos 
y ovetenses vuelven a Segunda, los 
primeros tras bastantes temporadas 
entre los grandes, mientras los se
gundos, sólo han permanecido una 
temporada desde su último ascenso. 

. Y , con la, caída del Real Oviedo, 
junto con la ya anticipada del Real 
Sporting de Gijón, la región her
mana se queda, al menos por una 
temporada, —esperemos no sean 
más— sin representación oficial 
en la División de Honor, lo que 
a Galicia le sucedía al término de 
la pasada temporada. Si bien al 
Gijón le queda ese consuelo cre
matístico de la super-oferta barce-
lonista por Quiñi: 45.000.000 de 
pesetas. 

Ahora que la Liga ha terminado 
para los equipos de Primera, las 
quinielas continúan, de tal mane
ra, tenemos a la vista un boleto 
que podríamos calificar de mixto 
o combinado, ya que incluye el 
encuentro internacional Alemania-
España, que se jugará el próximo 
sábado en el país germano. Luego 
equipos de Segunda, en su totali
dad, y para compleíar el boleto, 
seis equipos de Tercera, por eso 
creemos que se trata de una qui
niela sugestiva e incierta a la vez, 
como podremos apreciar seguida
mente. 

ALEMANIA-ESPAÑA. Cierta
mente que eá mayor porcentaje de 
posibilidades, tal y como está nues
tro fútbol, y teniendo en cuenta 
que el partido se disputará en feu
do alemán, parecen estar del lado 
germano. Sin embargo, alimentan
do un poco esa pavesa de Ha espe

ranza concedemos una apuesta do
ble: 1-X. 

C A L V O SOTE L O - V A L L A D O -
L I D . Partido clave para el Real 
Valladolid que posiblemente que
me en esa salida a Puertollano uno 
de sus últimos cartuchos para el as
censo a Primera. Pronóstico: X- l -2 . 

GORUÑA-MURCIA. Para los 
«pimentoneros» Riazor podría ser 
su tabla de salvación. Sin embargo, 
creemos que el Deportivo que na
da se juega, excepto su honrilla y 
su prestigio, no se dejará sorpren
der fácilmente por ese equipo que 
contaba para el ascenso a Prime
ra y que llega a L a Coruña al bor
de del descenso automático, tal es 
el caso del Real Murcia: 1. 

R A Y O - E N S I D E S A . Los asturia-
nos han dado un paso importantí
simo al vencer al Deportivo de L a 
Coruña, con vistas a esquivar el 
descenso automático, y a pesar de 
esa reacción del equipo de Toni, 
no creemos que en Madrid y con
tra un Rayo también en alza, los 
siderúrgicos avilesinos puedan sa
car nada práctico: i . 

SAN A N D R E S - M A L A G A . Otro 
partido de suma importancia para 
el Málaga ya que un fallo malaci
tano en esta salida y un acierto 
del Real Valladolid en tierras man-
chegas, complicarían las cosas de 
cara a ese codiciado tercer puesto 
por el que luchan castellanos v ma
lagueños: l -X-2. 

A L A V E S - C A D I Z . Dos equipos 
metidos en h'os de promoción, cuan
do menos, y que deben hilar muy 
fino a la hora de buscar un mar
cador favorable. Si bien es cierto 
que ios vascos han dado un buen 
paso en Castalia, tampoco es me
nos cierto que ei Cádiz tiene clase 
y experiencia para alcanzar algo 
positivo en Mendizorroza, a pesar 
de las dificultades que opondrá el 
Alavés: 1-X. 

T A R R A S A - C A S T E L L O N : Dra
mático partido para ambos con
tendientes, ya que mientras los ca
talanes juegan en su reducto, y to
do k) que sea ceder puntos sería 
tanto como hundirse, ei Castellón, 
con el punto cedido el domingo 
pasado al Alavés, se encuentra en 
la antesala del descenso a Terce-r?'. Todo hace suponer una lucha 
titánica y de pronóstico muy in

cierto, por eso aconsejamos un tri
ple: X- l -2 ; 

T A R R A G O N A - B A R G E L O N A 
A T . Partido de rivalidad, en el 
que el equipo tarraconense, con su 
reciente victoria en el Sadai, se 
juega unos puntos que valen nna 
esperanza para el mañana, mien
tras que el filial «azulgrana» de 
nada le vale ganar o perder. Pro
nóstico: . l -X-2 . 

CORDOBA-OSASUNA. Mal r i 
val para el Osasuna y mala plaza 
para los navarros, serán el Córdo
ba y su estadio de <ÍEV Arcángel», 
con vistas a recuperar esos dos 
puntos cedidos el pasado domingo 
al Tarragona, de manera inespera
da, por el equipo pamplónica. Pro
nóstico local para este choque: 1 . 

T E N E R I F E - C E L T A . Son ahora 
18 partidos de Liga los que el equi
po de Balaídos —embalado hacia 
Primera— lleva de imbatibilidad, 
y aunque es cierto que la plaza 
tinerfeña es considerada muy di
fícil, tampoco es menos cierto que 
la defensa y portero célticos, ¡son 
toda una garantía jugando al con
tragolpe. Pronostico triple: X- l -2 . 

B U R G O S - H U E L V A . Las caste
llanos, deben de vencer con clari
dad a un Recreativo de Huelva que 
anda con negativos, y tratar de 
recuperar el liderato, que hace dos 
semanas ostenta el R . C . Celta, si es 
que éste falla en su partido contra 
si Tenerife: 1. 

SESTAO L E O N E S A . Aunque se 
trata de un partido a disputar por 
dos equipos similares, lo cierto es 
que los sestaotarras, que aún tie
nen alguna posibilidad, deben sa
lir airosos en el marcador: 1. 

V I L L A R R E A L - L E V A N T E . E l 
flamante y destacado líder del gru
po I I I , deberá, cuando menos, em
patar en feudo de un Villarreal 
que marcha, en décimotercer lu
gar, con un punto negativo: 2-X. 

O R I H U E L A - L I N A R E S . Mien
tras que el equipo propietario, no 
tiene grandes problemas en su gru
po, ya que ocupa una cómoda po
sición, con un punto positivo, el 
Linares, solo dista un punto del se
gundo olasificado, Almería, por lo 
que puede lograr en este encuentro 
un buen escalón con vistas al sub-
campeonato y poder jugar la ligui-
ila de ascenso: X- l -2 . 

En la foto superior, Koichi Waiima tendido sobre la lona. El 
combate acaba de finalizar. Millares de- españoles estuvieron pen
dientes de su retransmisión televisada. iEI campeón mundial de los 
pesos medios júnior, en versión de la Asociación Mundial, se de
fendió heroicamente, hasta el colmo dé la resistencia. Pero José 
Durán se impuso. Con excelente preparación y de mayor enverga
dura, resultaba un enemigo difícil para Wajima. En la foto Inferior, 
Durán que algunas veces daba la impresión de hundirse ante la 

terca tenacidad del japonés, sonríe tras la victoria 

pes. Un "uppercuts" del japonés 
fue respondido con una buena 
combinación del español, mientras 
Wajima trató de arrinconar a l 
español 'que logró salirse sin pro
blemas de las cuerdas moviendo 
bien el cuerpo. 

Con la cara ensangrentada 
.Wajima no cesó en el quinto asal
to de acosar a Durán, pero sus 
acometidas carecieron de preci
sión, caiyendo en la mayoría de 
las veces en clinchs, en un in 
tento de recuperar fuerzas, lo que 
fue aprovechado por Durán para 
castigar el cuerpo y flanco de su 
adversario. L a iniciativa continuó 
siendo del campeón, pero Durán 
siguió desarrollando un boxeo 
más técnico. 

L a pélea continuó a l mismo 
ritmo, atacando el campeón con 
la cabeza baja, por lo que el ar
bitro del combate, el japonés Yos-
hibo Yosuro, tuvo que intervenir 
en el décimo asalto, para amo
nestar a Wajima. 

A los veinte segundos del dé
cimotercer round, Durán, de un 
directo de derecha a la boca en
vió nuevamente a la lona al j a 
ponés por la cuenta de ocho de 
protección. 

E l K . O. se produjo a l minuto 
del décimocuarto round, cuando 
Durán le propinó al hasta hoy 
campeón un potente derechazo, 
y el japonés, ya muy tocado y fa
tigado, se derrumó en l a lona. 

Para Durán, de 30 años, fue 64 
victoria, 33 de ellas por la vía 
rápida, con tres derrotas y cua
tro matchs nulos. 

E l triunfo de hoy compensó 
al púgil español de la derrota que 
sufrió contra el brasileño Miguel 
de Oliveira, en mayo de 1975, en 
Brasil , en su intento de procla
marse esn aquella ocasión cam
peón mundial superwéliter (ver
sión " C M B " ) . 

Para Wajima, de 32 años, fue 
esta la primera defensa del t í tu
lo que reconquistó en íebrero del 
año pasado al derrotar por K .O. 
en el décimoquinto round al sur-
coreano Y u Jae-Do. 

DURAN: " D E D I C O M I V I C 
T O R I A A TODA E S P A S A " 

Fatigado, pero entero y sere
no, el flamante campeón mundial 
de los pesos superwéliter, ver
sión de la AMB, el púgil espa
ñol José Durán, proclamó des
pués de conquistar el título fren
te al japonés Koichi Wajima: 
"Dedico mi victoria a toda E s 
p a ñ a " . 

Y añaídió: "Francamente, Wa
jima ha sido un r ival muy incó
modo, pero creo que le l ie domi
nado y he llevado penfectamente 
la pelea como me convenía. Con 
golpes largos y buscando el hue
co, el golpe de contra, que ha 
entrado en varias ocasiones". 

Durán continuó diciando: " W a 
jima golpea de una manera muy 
especial. Lo que aquí llaman gol
pes de conejo. Pero creo que nun
ca me puse en peligro. Yo con
fiaba en la victoria. Tenáa fe cie
ga en ganar y así ha sido". 

José Durán, que terminó el 
combate sin apenas señales en ei 
rostro, dijo después: «La pelea 
ha sido dura. Una de las mejo
res de mi vida profesional. Wa
j ima es un boxeador duro. Un 
peleador, pero s in ' técnica. E n 
esto he sido superior y la téc
nica me ha dado la victoria". 

E n el ring side estuvo , hoy 
la esposa de Durán, que, vis i 
blemente emocionada y contenta, 
dijo: "Creo que José ha realizado 
un gran combate, mucho mejor 
que ia que hizo frente a Olivei

ra. Y o creo que ha sido muy su
perior a Wajima y ha llevado el 
combate en sus manos en todo 
momento. Estaba muy preocupa
da y narviosá, pero conforme fue
ron tcsaascurriendo los asaltos., 
me ful tranquilizando., porque 
veía a José superior y vencedor^. 

PUNTUACION D E L COM
B A T E DURAN - W A J I M A 

E l español José Durán llevaba 
ventaja en la puntuación de dos 
de los jueces de la pelea, cuando 
en el décimo cuarto asalto alcan
zó con una dura contra de dere
cha, al hasta entonces campeón 
mundial de los superwelters, el 
japonés Koichi Wajima, dejando 
zanjado el combate por K . O. 

Las tarjetas de los jueces L o 
renzo Sánchez Villar, de España, 
y Takeo Ugo, del Japón, señala
ban 63-56 y 61-59, respectivamen
te, a favor de Durán cuando se 
produjo el desenlace. 

Unicamente el árbitro, e l j a 
ponés Yusaku Yoshida, atribíiía 
ligera ventaja de 60 a 59 para 
Wajima. 

D E C L A R A C I O N E S D E 
D U R A N 

"Estoy muy contento por haber 
conquistado el tí tulo; l i a sido 
como un sueño el que pusiera 
fuera de combate a WajHSMir", 
dijo el boxeador español José 
Durán, después de su victoria 
sobre el boxeador japonés, a l que 
derrotó hoy aquí por K . O. a l 
minuto del decamocuarto asalto. 

L a alegría de Durán era pa
tente tras ser proclamado nuevo 
campeón del mundo de l a ca
tegoría superwelter, en versión 
de la Asociación Mundial de 
Boxeo. 

"Creo que he hecho el mejor 
combate de mi vida. No cabe 
duda que Wajima fue un r ival 
peligroso, pero sus golpes no tu
vieron la dureza que temía. 
Cuando le alcancé con la contra 
de derecha, estuve seguro que nd 
se levantar ía" , añadió Durán. 

Y siguió comentando: 
"Me encontraba un poco can

sado cuando iniciamos el deci
mocuarto asalto y por ello deci
dí jugármelo todo. Y a en el se
gundo "round" le alcancé bien, 
pero todavía tenía mucha fuerza 
Wajima. El lo me dio confianza 
y en el transcurso de la pelea 
siempre pensé que podría termi
nar por "cazarle", como así su
cedió", dijo el nuevo campeón 
mundial. 

Sobre su futuro, Durán mani
festó: 

"Estoy pensando en la retira
da, pero antes deseo hacer dos 
o tres peleas de defensa del t í 
tulo; son _ya más de cien las pe
leas que, como aficionado y pro
fesional, he disputado y pesan 
lo suyo". 

Expresó Durán que no le im
portaría defender su corona fren
te al aspirante oficial, el argen
tino Miguel Castellini, en el 
Japón. 

" E l público japonés se ha por
tado muy bien conmigo y han 
sido en todo momento muy ama
bles". 

Finalmente, indicó el púgil es
pañol que antes de viajar a Ma
drid, en vuelo de regreso vía 
Amsterdam, par t i rá mañana , 
miércoles, para Bangkok, donde 
permanecerá dos días. 

PROBABLE R E T I R O DE 
WAJIMA 

E l manager de Koichi Wajima, 
que hoy perdió aquí su título de 
campeón mundial de ios super
welters íversión '"AMB"j>, ha de
clarado que no quiere que su pu
pilo vuelva a pelear. 

ifitoshi Mísafco, tras el K . O. de 
Wajima en e l décimocuarto 
round a manos de Duran, se ma
nifestó partidaiaD tíe «gas el ex-
campeón ser retare del boxeo. 

Misaiko dijo que su pupilo ha 
bía tenido poca -suerte en la pe
lea con D u r á n y a que las dos 
caídas de Wa¿ima, en e l segundo 
y décimotercer asalto dieren una 
gran confianza, a Durán. 

Wajima, de 32 años, ex oamio-
nero, tiene un historial de 30 
combates, 18 de ellos ganados 
antes del límite^ siete a los pun
tos, un matdh mulo y cuatro de
rrotas. Los promotores japoneses 
le han montado em sa país mu
chas peleas par ea título mun
dial. Concretamente lo ha dispu
tado en trece ocasiones. Lo ganó 
por primera vez en octubre de 
1971, ante el italiano Cario Bossi, 
a los puntos. 

Después de defenderá© con éxi
to en varias ocasiones, lo perdió 
ante Oscar Alvarado, «on el que 
perdió por K . O , para recuperar
lo poco después a los puntos en 
pelea de desquite. Recientemente 
lo \'olvíó a perder «contra el sur-
coreano Joe Do Y u h y nueva
mente lo recuperó el pasado fe
brero, en Tokio, en combate de 
revancha contra el surcoreano, a 
quien puso K , O. en el décimo-
quinto round. 

Ante la final de Copa de Voleibol í 
a celebrar en Lugo 

Las eliminatorias para llegar a 
la final copera, a disputar en Lugo 
el próximo día seis de junio, se en-
ciaentran en las puertas de ia semi
final; sufriendo la competición 'un 
paréntesis por los dos choques 
amistosos que tuvieron lugar en 
Granollers y Badalona ante el se
leccionado de Polonia, los actuales 
campeones del mundo, que se ha
llan de paso para Montreal donde 
pretenden renovar tal gaíardón co
mo olímpicos. 

Ante tan magnífico m a l le selec
ción hispana forano así: Luis Her
nández, López, M. A. Pérez, Gas
tón, EKirántez, Vallina, Lizcano, 
Diez, Ocón, Arnaldo, Selles y Fer
nández Barros. 

L a base de esta plantilla es el 
conjunto blanco de Madrid, y con 
hombres del Atlético, Hispano y 
Grupo Covadonga. L a formación 
española fue digna perdedora ante 
los «mejores». 

E l capitán del equipo represen
tativo de España, M. A . Pérez 
«Chupi», declaró en el diario de
portivo «Dicen...» —respecto al 
destino de la Copa del Generalísi-
nK)-—: «El Madrid ganó la Liga con 
facilidad. Ahora ganaremos la Co
pa... nos lo hemos tomado con el 
máximo interés; entrenamos dia
riamente». 

L A I N S T A L A C I O N L U 
C E N S E 

E n el día de ayer continuaba sin 
acondicionarse el recinto del Pabe
llón Municipal para tan importan
te manifestación deportiva, como lo 
es sin duda la final de Copa. J>íos 

relérimos, naturalmente, al nuevo 
sistema de postes empotrados en ei 
parquet, lo apropiado para el des
arrollo del juego. Por detalles de 
última hora que puedan surgir no 
es interesante dejar esto para las 
vísperas.,. 

L O S P R E P A R A T I V O S 
E l secretario de la Federación 

Lucense, señor Yllanes, nos infor
mó de los preparativos para la «fi
nal». Próximamente vendrá el pre
sidente de la nacional a ultimar 
gestiones y supervisar; trataremos 
de mantener una entrevista con ei 
señor Portell Barat para nuestros 
lectores. 

También nos indicó el secretario 
federativo que todos los jugadores 
de voleibol, tanto federados como 
escolares podrán acceder gratuita
mente al Pabellón, así como pre
paradores, arbitros, delegados de 
equipo. De todas formas, nos ma
nifestó, que los precios serán mó
dicos esperando así poder ver una 
buena entrada; el choque vale la 
pena, será todo un espectáculo vo-
leibolístico. Por cierto, será retrans
mitido en directo por Radiotelevi
sión Esañola, el partido se celebra
rá, seguramente, a las doce de la 
mañana. 

Por otra parte el delegado pro
vincial de Educación Física y De
portes, señor Ameijide, nos comen
tó que el Patronato del Bimilena-
rio ofrecerá a los deportistas una 
recepción en la Casa Consistorial, 
y la posibilidad de obsequiar a la 
embajada deportiva con una meda
lla del Bimilenario. 

B A L A G U E R O 

Lea HOJA DEL LUNES 
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500 
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1.000 
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1.000 

500 
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500 
500 
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500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 
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500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 

1.000 
1.000 

500 
500 
500 
150 
500 
500 
500 

1.000 

500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 

500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 
1.000 

500 

1 x 5 
1 x 5 

C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B I L B A O 

A C C I O N E S 

B A N C O S Y S E G U R O S 

Bilbao 
Central 
Banesto 
Exterior 
Fomento 
Guipuzcoano 
Hispano 
Ibérico 
I . de Cataluña 
López Quesada 
Mercantil 
Popular 
Santander 
Urqnijo 
Vizcaya 
Bankunión 
Seguros Aurora 
Unión y Fénix, Seguros 
Herrero 
Pastor 
Bankisur 
Noroeste 

I N V E R S I O N M O B I L I A R I A 

Cartirnbao 
Cartisa 
Fibansa 
Figranvisa 
Finsa 
Gral. Inversiones 
Popularinsa 
Inverpastor ....... 

E L E C T R I C I D A D . G A S Y A G U A S 

Electra de Viesgo 
Reunidas Zaragoza 
Feesa (G) 
Fecsa (P) 
Penosa 
Hid. Cantábrico 
Hid. Cataluña 
Hidrola 
Iberduero 
Sevillana 
U. Eléctrica 

B O L S A DE 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

S I D E R . Y M I N E R A S 

Altos Hornos 
Duro-Felguera 
Echevarría 
Fasa-Renault 
Santa Bárbara 
Mat. y Construcciones 
Santa Ana 
Ponf errada , 
Motor Ibérica 
Nueva M. Quijano ... 
Olarra 
Seat 

T R A N S P O R T E S 

Metro 
Naviera Aznar ..... 
Transmediterránea 

Aragonesas 

Q U I M I C A S Y T E X T I L E S 

Cros ., 
E . e I . 
Cepsa 
Firestone Hispania . 
Papelera Española ... 
Papelera de Leiza ... 
Papeleras Reunidas 
Petrolíber , 
Sniace 
U. E . Río Tinto 
U. Resinera Española 

I N M O B I L I A R I A S Y A U X I L I A R E S D E L A 
C O N S T R U C C I O N 

Asland 
Cementos Lemona ., 
Cristalería Española 
Dragados 
L Colonial 
L Metropolitana 
Urbis 
Valderrivas .., 
Vallehermoso 

M O N O P O L I O S 

Campsa ... 
Tabacalera 
Telefónica 

A L I M E N T A C I O N Y V A R I O S 

Corpursción Banco bao 
" E l Aguila" 
Ebro 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Galerías Preciados 
Gral. Azucarera 
Koipe , 
Savin 
Tabacos Filipinas 

F O N D O S D E I N V E R S I O N 

Pianmver -1 
Planinver- 2 

D E R E C H O S D E S U S C R I P C I O N 

Banca López Quesada 
Banco Popular 

NOTA: D. = dinero. P. = papel. 
Ex. = ex. dvdo./ex. dcho. 

780 
878 
568 
690 
589 

540 
637 

620 
805 
685 
862 
655 
657 
373 

519 

564 
359 

Cotización 
del día 

¡p. 764 
866 

p. 557 
p. 664 

579 

p. 529 
632 

610 

ex. p. 562 
p. 844 

p. 644 

509 
1.308 

740 
565 
358 

190 
295 
266 

— 

340 
480 

135 
107 
121 
120 
117,75 
138 
107 
133,50 
167 
121,50 
125 

162 
118 

133 

100 
96 

155 

164 

180 

106 

128 

155 
136 
503 

185,50 
223 
315 
252 
102 
302 

1.393 

292 
253 

ex. 385 
169 

104 

117,50 
117 
132 
105 
130 
163,25 
118,50 
124,50 

162 

p. 128 

95 
160 

180 

102 

124 

150 

517 

220 
309 

102 
ex. 280 

725 
682,50 

212 
214 
283 
230 

339 
300 
178,50 

160 
134 
642 
372 
366 
365 
141 

103,52 
95,89 

143 

720 
680 

212 
205 
285 
220 

355 
300 
175 

p. 155 
132 
638 

101,73 
94,70 

135 
510 

B O L S A DE 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

780 
873 
550 
670 

540 

437 

685 
870 
641 
650 

195 

280 

345 
504 

104 
121 
121 

109 
133 
164,50 
122,50 
126 

164 
117 

100 
95 

271 

182 

130 

155 
137,50 
503 

223 
319 

101 
306 

253 

688 
224 

335 

176,50 

160 

380 
370 

140 

205 

103,52 
95,89 

140 

Cotización 
del día 

765 
863 
540 

p. 525 

p. 430 

ex. 562 
p. 844 
p. 629 

640 

p. 182 

p. 339 

105 

119 

108 
131 
163 
120,50 
125 

164 

p. 98 
97 

270 

180 

B O L S A D E 
B I L B A O 

150 
133 
518 

223 
312 

104 
ex. 283 

251 

683 

d. 352 
_ 

175 

p. 155 

p. 364 

136 

206 

101,73 
94,70 

135 
510 

Ultima 
Cotización 

780 
870 
540 

675 
525 
635 
437 
618 

680 
870 

655 
373 

2.200 

185 

116 
153 

132 
104 

114 

132 
164,50 
122 
123 

162 
117 
163 

100 

621 

90 

140 
502 
365 
180 
223 
320 

100 
304 

1.390 

260 

685 

336 

177 

155 

638 
380 
364 

144 
345 
395 

103,52 
95,89 

Cotización 
del día 

140 

760 
858 
540 

675 
520 

535 
827 

640 
373 

2.300 

116 
156 

432 
102 

117 

130 
164 
120 
123 

164 
117 
162 

617 

90 

140 
517 

175 
218 
300 

100 
ex. 281 

250 

680 

358 

177 

150 

361 

350 
392 

101,73 
94,70 

138 
510 

Cambios del día, {Bolsa y moneda Extr.J desde las 15h.(treS tdfde) 
llamando al teléfono n-2Tai4S 

S E R V I C I O T O T A L 

D E P O R T E S 
A T L E T I S M O 

lu i s Miguel Navarro Vázquez, de Lugo, 
estableció un nuevo record gallego de octathlon 
FAUSTINO CARBALLAl, DE LUGO, RECORDMAN PROVINCIAL ABSOIITO DE DECATIHON 
En Vigo se han celebrado los 

Campeonatos Gallegos de Prue
bas combinadas, en las cuales los 
participantes lucenses, obtuvieron 
una buena clasificación. Los re
sultados técnicos, por lo que con
cierne a nuestros representantes, 
han sido los siguientes: 

100 m., DECAT., 1.a Serie: 
5.° Constantino Bernárdez Torres 
del E.L. . 

100 m., DECAT., 2.a Serie: 
3.° Manuel Cora Corral del E .L . ; 
55.° José M.a Rodríguez Rico, del 
E.L . 

100 m., OCTATL., 1.a Serie: 
4.° Luis Miguel Navarro Vázquez, 
del E . L . 

Longitud DEC ATHLON: 7.° Ma
nuel Cora Corifal del E .L . ; 9.° 
Constantino Bernárdez Torres, del 
E.L . ; 1.° Posé M.a Rodríguez Rico, 
del E . L . 

Peso: 1.° Luis Miguel Navarro 
Vázquez, del E .L . 

Peso DECATHLON: 2.° José 
M.a Rodríguez Rico, del E .L . ; 3.° 
Constantino Bernárdez Torres, del 
E . L . ; 5.° Manuel Cora Corral, del 
E.L . 

Ayer, en Madrid, entrenamiento 
de la selección española 

BENITO, L E S I O N A D O , HA SIDO BAJA 
MADRID, 18.— ( A L F I L ) . — C a 

si dos horas duró esta mañana el 
examen físico e que ha sometido 
el seleocionador nacional de fút-
bd, Laxiialao Kubala, a ios juga
dores por él seleccionados para 
el equipo nacional que ha de en
frentarse a i de Alemania, en Mu
nich, el .próximo día 22, sábado. 

L a sesión de entrenamiento se 
celebró en el campo del C. D. Pe
gaso y tomaron parte en ella ca
torce de los quince seleccionados, 
ya que Benito no pudo hacerlo 
por acusar una lesión de rodilla. 

Kubala dividió a los jugadores 
en tres grupos, dedicando media 
hora de ejercicios y balón a cada 
uno de los grupos. 

Saltaron ai terreno en primer 
término Iribar, Villar. A s e n s i , 
Soleona y Aiabanda; posterior
mente lo hicieron Miguel Angel, 
Ramos, Capón. Quiñi y ahiurru' 
oa y, por último, los madridlstas 
Sol, Camadho, Del Bosque y San-
tillana. 

A l finaüzar los entrenamientos, 
Ladislao K u b a l a manifestó a 
" A L F I L " : 

—iEn líneas generales he en* 
contnado bien a los muchachos, 
aunque con el natural cansancio 
de fin de temporada. 

—^La lesión de Benito, ¿gran 
oontraitiempo? 

—'Espero que se recupere. Y a 
veremos cómo está mañana . 

—¿Han mejorado Sol, Quiñi y 
Villar de sus respectivas lesio
nes? 

—Han progresado bastante en 
su mejoría, lo que ya es un a l i 
ciente. 

—¿Cuando será el entrena
miento inmediato en Madrid? 

—Tenía pensado entrenar otra 
vez esta tarde, pero he desistido 
de ello porque considero que de
ben descansar. Mañana volvere
mos aquí, a l campo del Pegaso, 
y haremos otra sesión a partir 
de las once de la mañana . 

B E N I T O BAJA E N LA 
S E L E C C I O N 

M A D R I D , 18. — ( A L F I L ) , — 
Gregorio Benito, defensa central 
de la selección española de fút
bol y del Real Madrid, abandonó 
esta noche la concentración de 
la selección por causa de una le
sión que sufre en la rodilla iz
quierda. 

Los médicos del equipo nacio
nal decidieron que Benito no po
dría estar a punto para el par
tido del próximo sábado contra 
Alemania en Munich, y que era 
mejor que abandonase la con
centración. Ladislao Kubala aún 
no ha decidido quién será el sus
tituto de Benito, según manifes
tó esta noche. 

—¿Contrariado por esta baja 
importante en el equipo nacio
nal? 

—Naturalmente que lo estoy. 
Son ya muchas bajas: Migueli, 
Satrústegui, Benito, Roberto Mar
tínez. Pero los que salgan en 
Munich lo darán todo por con
seguir algo positivo. 

—¿Sustituto de Benito? 
—Tengo pensados varios. Debo 

madurar más la idea y posible
mente mañana l lamaré a otro 
jugador. 

—¿Cómo está el resto de los 
concentrados? 

—Muy animados y con opti
mismo. Aún tengo algunos juga
dores tocados como Sol, Quiñi, 
Villar. Espero contar con ellos, 
después del entrenamiento de 
m a ñ a n a despejaré más incógni
tas. 

—¿Cuándo anunciará el equi
po? 

—Basta que no vea cómo res
ponden todos los jugadores no 
puedo anunciar nada. Confío en 
que dentro de irnos días pueda 
darlo. 

—¿Campanada en Munich? 
—Vamos a jugar. E n el depor

te todo es posible y más en el 
fútbol. Vamos con mucho opti
mismo. Lucharemos como siem
pre lo solemos hacer y buscare
mos el resultado que nos dé el 
paso a la siguiente eliminatoria. 

Mañana entrenamiento en el 
campo del Pegaso, a las once de 
la mañana . Después de esta se
sión, conoceremos más pormeno
res en torno a los seleccionados 
españoles. 

AGOTADAS L A S L O C A L I 
DADES PARA E L A L E M A 
NIA-ESPAÑA 

MUNICH, 18.— ( A L F I L ) . — L a s 
77.683 localidades del aforo dei 
estadio olímpico de Miunicth se 
encuentran agotadas desde hace 
tiemipo para el encuentro que las 
selecciones de España y Alema
nia disputarán el próximo sába
do. 

L a Federación Alemana de Fú t 
bol, que ha vendido las localida
des para este partido a un precio 
entre 12 y 50 marcos, ha sacado 
de beneficio cerca de dos millo
nes de marcos (800.000 dólares), 
sin contar lo que percibirá por 
los derechos de televisión. 

E l once nacional alemán fue 
concentrado ayer en el centro de
portivo de Gruendwald en las 
cercanías de Munich y ha comen
zado hay sus entrenamientos con 
vistas a l encuentro del sábado. 

E l entrenador nacional, Helmut 
Schoen, afirmó que hasta el vier
nes no daría a conocer la com
posición definitiva de la selec
ción alemana, especialmente en 
el centro y la delantera, ya que 
consideraba esto como "un secre
to de estado". 

LA BOLSA 
BARCELONA 

EN MADRID, 
¥ BILBAO 

MADRID, 18. — (CIFRA). — 
En la primera sesión de la se
mana la Bolsa se mostró en for
ma poco optimista, alcanzando 
las bajas a todos los grupos del 
mercado; lo que supone una 
nueva desvalorización en el ín
dice general; las bajas fueron 
más profundas en todos los sec
tores, producto, sin duda, del 
cierre poco halagüeño del vier
nes anterior. Dieron comienzo 
varias ampliaciones de capital: 

De un total de 164 valores 
contratados en renta variable, 39 
suben, 72 bajan y 53 no varían. 
95,33 contra 96,78. 

Indice general de la sesión: 

— • — 

BARCELONA, 18.—(CIFRA).— 
En la línea de las últimas sesio
nes, el mercado ha observado 
un comportamiento débil, con 
predominio de papel en la mayo
ría de los corros y poca activi
dad. 

E l dinero, retraído y selectivo 
se ha orientado con decisión 

sólo hacia las acciones de Camp-
sa y Petróleos. 

A l cierre el mercado quedaba 
con un fondo incierto y predo
minio de la oferta. 

En total se han contratado 120 
clases de acciones de las que 20 
suben, 68 bajan y 32 no expe
rimentan variación. 

E l índice general ponderado 
pierde 80 centésimas y se sitúa 
a 97,68. 

— • — 

BILBAO, 18. — (CIFRA). — 
E l comienzo de varias operacio
nes de aumento de capital ha 
constituido una de las caracte
rísticas de esta sesión inaugural, 
que ha contado con mayor pre
sencia vendedora. 

La actividad también ha sido 
escasa y se ha apreciado una 
presión del papel. A l final la po
sición de la Bolsa era vendedo
ra. 

Indice general: 94,88 — 1,01. 
Suben 17, bajan 37 y repi

ten 22. 

Altura OCTATHLON; 1.° Luis 
Miguel Navarro Vázquez, del E .L . 

Altura DECATHLON: 1.° Cons
tantino Bernárdez Torres, del E .L . ; 
7.° José M.a Rodríguez Rico, del 
E.L . ; 8.° Manuel Cora Corral, del 
E.L. 

400 m. OCTATHLON: 2.a Serie: 
2. ° Luis Miguel Navarro Vázquez. 

400 m., DECATHLON, 1.a Serie: 
3. ° Constantino Bernárdez Torres; 
4. ° José M.a Rodríguez Rico; 55.° 
Manuel Cora Corral, del E . L . to
dos. 

110 m.v., DECATHLON, I a Se
rie: 5.° Constantino Bernárdez To
rres, del E .L . 

2 a Serie: José M.a Rodríguez Ri
co, del E .L . ; 4.° Manuel Cora Co
rral, del E . L . 

110 m.v., OCTATHLON, 1.a Se
rie: 1.° Luis Miguel Navarro Váz
quez, del E .L . 

Disco, DECATHLON, 2 kg.: 2.° 
José M.a Rodríguez Rico, del E .L . ; 
4.° Constantino Bernárdez Torres, 
del E . L . ; 7.° Manuel Cora Corral, 
del E . L . 

Pértiga OCTATHLON: 1.» Luis 
Miguel Vázquez, del E .L , 

aJbalina DECATHLON: 3.° Cons
tantino Bernárdez Torres, del 
E.L . ; 4r0 José M.a Rodríguez Rico, 
del E . L . ; 7.° Manuel Cora Corral, 
del E . L . 

1.500 m. OCTATHLON: 2.° Luis 
Miguel Navarro Vázquez, del E .L . 

1.500 m. DECATHLON: 2.° Cons
tantino Bernárdez Torres, del 
E.L . 

Clasificación final. OCTATH
LON: 1.° Luis Miguel Navarro Váz
quez, de E .L . 

DECATHLON: 4.° Constantino 
Bernárdez Torres; 5.° José M * 
Rodríguez Rico; 7.° Manuel Cora 
Corral, todos del E . L . 

Buena labor de los tletas lucen
ses que en sus últimas actuacicv 
nes están dejando a un buen ni-
vel nuestro pabellón. 

M. DE CASTRO 
EL TROFEO PRIMAVERA 

En el Trofeo Primavera celebra-
do en las pistas de la Ciudad Culi 
tural de Lugo, se dieron los si" 
guientes resultados: 

1.500 m. lisos-Femeninos. 
1. ° Yolanda Losada Ferreiro 

Olímpico Mixto. 
2. ° Beatriz Moreno Torres, Atlé-

tica Lucense. 
1.000 m ticos-Masculino. 
1. " Manuel Parga Núñez, Estu

diantes. 
2. ° Jesús Villamarín Castro, Es

tudiantes. 
3. ° Pedro Guerrero Rivera, Es

tudiantes. 
4. ° Manuel Núñez Terrón, Fran

ciscanos. 
5. ° Alfonso Fernández Villa, Es

tudiantes. 
6. ° José Luis Núñez López, Ma-

ristas. 
2.000 m. Usos-Masculino. 
1. ° Carlos Pacios Sangiao, Inde

pendiente. 
2. ° Jesús Fernández López, Es^ 

tudiantes. 
3. ° Isidoro Feijóo Anseán, Estu

diantes. 
Lanzamiento de Disco-Masculino. 
1.° Manuel Díaz Blanco, Atléticá 

Lucense. 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar radica en 
las Sedes Provinciales del Ins
tituto Nacional de Previsión 
donde se podrá obtener toda 
clase de informaciones, así co
mo en la Sección Femenina del 
Movimiento. 

BANCO DE MADRID, S.A. 
AMPLIACION DE CAPITAL 

Por acuerdo del Consejo de Administración del BANCO DE MA
DRID, S. A., se procede a la ampliación del Capital Social en 425.250 000 
pesetas, mediante la emisión y puesta en circulación de 850.500 accio
nes ordinarias, nominativas, números 4.252.501 al 5.103.000, ambos in
clusive, de 500 pesetas nominales cada una. 

Dichas acciones se emiten a la par, y se ofrecen con carácter pre
ferente a los actuales Accionistas en virtud de lo dispuesto en el 
articulo 92 de la Ley de Sociedades Anónimas, en proporción a las 
acciones que posean y a razón de UNA acción nueva por cada CINCO 
de las que sean titulares. Los señores Accionistas podrán suscribir las 
acciones que les correspondan en el plazo comprendido entre los días 
1 y 30 de jumo próximo, mediante presentación de los extractos de 
inscripción para su estampillado, en cualquiera de las oficinas del 
Banco de Madrid. E n el acto de la suscripción se desembolsará el total 
del importe nominal suscrito. 

A los señores Accionistas que deseen ceder sus derechos de sus-
cnpción, se les facilitará el correspondiente documento negociable en 
Bolsa, que podrán solicitar en las oficinas del Banco de Madrid. Dicho 
documento quedará sin valor ni efecto alguno a partir del 30 de 
jumo de 1976. 

Si concluido el plazo concedido a los actuales Accionistas para la 
suscripción, quedasen acciones disponibles, el Consejo, o por su dele-
gacion la Presidencia, quedan autorizados para admitir suscripciones 
de las personas que crean de mayor interés. 

Las nuevas acciones números 4.252.501 al 5.103.000 participarán de 
los beneficios sociales a partir del 1.° de julio de 1976. 

Madrid, 5 de mayo de 1976 
E l Presidente 

JAIME CASTELL LASTORTRAS 

E M P R E S A R I B A D E 0 , S. A. 
Junta General Ordinaria 

Conforme a lo dispuesto en los Estatutos Sociales, el Consejo 
de Administración ha acordado convocar Junta General Ordinaria 
de accionistas de esta Sociedad, que ha de celebrarse el día 22 
de jumo Próximo, a las dieciséis horas en el domicüio social, calle 
Clemente Martínez Pasarón, n.» 2-l.« de esta villa, en primera 
convocatoria, o a la misma hora y en el mismo lugar, el día 28 si
guiente, en segunda convocatoria, si procediese, a fin de tratar 
y tomar acuerdos en relación con el siguiente-

ORDEN DEL DIA 
n ^ L Ex1fLmen ? aProbación, en su caso, de la gestión social del 
Consejo, Memoria, Cuentas y Balance, correspondientes al ejer
cicio de mil novecientos setenta y cinco y aplicación del resultado 
de los mismos. 

2. ° Designación de accionistas censores de cuentas para el 
ejercicio de rml novecientos setenta y seis. 

3. ° Nombramiento de consejeros, si ha lugar 
4. ° Ruegos y preguntas. 
T.T „ „ „ Ribadeo (Lugo) a 15 de mayo de 1976 
E L CONSEJERO-DELEGADO (PRESIDENTE E N FUNCIONES) 

Firmado: Josefa Nistal Ares 

BOLSA DE D I V I S A S 
Dólar Ü.S.A. ...... 
Marco alemán 
Franco francés ... 
Libra esterlina ... 
Lira italiana 
Dólar Canadá .... 
Franco suizo 
Franco belga comercial 
Franco belga financiero 
Florín 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco finlandés .......... 
Chelín austríaco 
Escudos portugueses ... 
Yens , 

Comprador Vendedor 

67.668 
26.181 
14.297 

122.052 
7.968 

68,994 
26.802 

171,354 
167.661 
24,684 
15,237 
11,111 
12,227 
17,373 

365,141 
222,518 
22,601 

67,868 
26,309 
14,354 

122,685 
8,001 

69,266 
26,935 

172,297 
168,994 
24,802 
15,317 
11,162 
12,286 
17,469 

368,207 
224,654 
22,705 



MIERCOLES, 19 de Mayo de 1976 

Automóviles 

N U N C I O S P O R P A L A B R A 
A C A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n 

dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera. M u ñ o z Grandes , 73. 
Te léfono 22-02-42. 

A U T O M O V I L E S V A L L E J O . P i d a -
me lo que necesite, en locomo
ción y tractores ag r í co la s . T e l é 
fono 330145. Mei ra . 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
su coche usado c o n s ú l t e n o s . L o 
pagamos m á s y a l contado. 

A U T O S G E N A R O compra-venta -
cambio, veh í cu lo s de ocas ión . 
Grandes facilidades. 

A U T O S G E N A R O . Aven ida C o r u -
ñ a , 122 - T e l é f o n o 21-83-87. 

A U T O S R A L L Y . Compra - v e n t a -
cambio - a u t o m ó v i l e s u s a d o s . 
Genera l Mola , 19. Te l f . 21-84-26. 
L U G O y C o n c e p c i ó n Arena l , 34 
M O N F O R T E . 

C O L D A vende furgonetas D K W . 
e.^ado impecable. L a n d - Rover . 
Var ios . M u y buen ^.tado. F u r g ó n 
S A V A seminuevo. M a t r í c u l a le
tra R e n a u l t 4 - P . Var ios . T o 
talmente revisados. Camiones 
E B R O con y s i n basculante. M a 
t r í c u l a s ' l e t ra . O t r a s m a r c a s . 
Avenida C o r u ñ a , 164. 

AUTOS JAMMA 
COMPRA - VENÍTA CAMBIO 

COCHES USADOS 
Avda. La Coruña, 97 

Teléfono 21-78-47 LUGO 

S P O R T - A U T O , vende Sea t 124-
Sport -1800, maravi l loso , muchos 
extras. 

S P O R T - A U T O , R e n a u l t 12 y 12 
S L E , varios, como nuevos. 

S P O R T - A U T O , R - 4 N o r m a l y 
Super, 3 y 4 velocidades, R e n a u l t 
Caravel le deportivo. 

S P O R T - A U T O , S e a t 124 Norma l , 
D y L u j o , toda p í u e b a , 1500 f re 
nos disco. 

S P O R T - A U T O , Sea t 850 N y fe. 
600 N , D y E , totalmente r ev i s a 
dos, — 

, S P O R T - A Ü T O , S i m o a 1200, v a 
rios, ú l t i i jms m a t r í c u l a s , magni--. 
fieos. 

S P O R T - A U T O , l a mayor gama 
de Sea t 127 N , 3 puertas lujo, 
todos precios y colores. 

S P O R T - A U T O , Morr i s . M G , M i n i s , 
todos los modelos, a elegir. 

S P O R T - A U T O , Renau l t -8 , todos 
los modelos y m a t r í c u l a s , R - 8 T S . 

S P O R T A U T O R - 5 varios , impe
cables. R - 6 toda prueba. 

S P O R T A U T O , Sea t 1430 poten
ciados y fami l i a r . PU-1600 m a 
t r í c u l a dos le t ras . 

S P O R T A Ü T O , R - 1 6 m a t r í c u l a B 
de Lugo. Como nuevo. 

¡ L A N D R O V E R cortos - largos. 
¡ Garantizados. Faci l idades. Autos 
I íemíi- Ta l l e r e s propios. Or t i z 

Muñoz , 25. T e l é f o n o 21-13-27 

A U l O S B E R N A R D O . C o m p r a 
venta-cambio. Veh ícu los usados. 
Avda . C o r u ñ a , 69. T e l f . 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O a u t o m ó v i l e s 
revisados y garantizados. Muchas 
lacilidades. T e l é f o n o 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga m á s a l con
tado. 

l500-Bifaro, 5 a ñ o s , vende p a r t i c u -
^ r . Te l é fono 22-16-59. 

AÜTOS G O Y A : Regente/car . A u 
tomóvi les s in cMiductor Coches 
«^Pecab les . 40 ofiemas en toda 
^spana. E n G a l i c i a : Lugo. R u i z 
«e Alda, 3. T e l é f o n o s : 21-18-00 y 
Vigo 1 ^ C o r u ñ a . Sant iago v 

A l J T O S H E R M A N O S V A Z Q U E Z , 
vende Seat 600-L ' varios, R - 5 , 
«•-8 varios, R - I 2 varios, Seat-127 
varios, Simca-1200 gasol ina nor
i a l , s i m e a Espec ia l 4000-B de 
^ugo. Es ta s y ot ras marcas y 
p ó d e l o s , puede verlos en : P l a z a 
^bispo Odoario (frente P u e r t a 
hosp i ta l ) . T e l é f o n o 21-44-26. 

V E N D O 600-D, en buen estado. 
f 8 1 C a s a Pedro. Campo de l a 

eria- S e ñ o r Fernando . 

^ S ? 0 C i t r o é n 2 C V , bien de 
™*o. B a r L a Cosechera. S e ñ o r 
^holo. 

Alquileres 3 É i 
, , , ^ s > ^ M S $ m s ~ 

A L Q U I L O o vendo piso, buena s i -
«acion, agua caliente y ca lefac-

P I S O c é n t r i c o . In fo rmes : T e l é f o 
no, 21-57-82. 

N U Ñ E Z T O R R O N a lqu i la pisos 
con o s in muebles. Diferentes 
situaciones. 

A L Q U I L O o vendo bajo de 350 
m.2. Entresuelo de 260 m.2 y piso 
preparado p a r a habi ta r de 127 
ni.2, en P l a z a Comandante M a n 
so. In fo rmes : Te l é fono 22-35-22 
(De 12 a 4 de l a t a rde ) . 

A L Q U I L O piso, cal le S a n Ped^o 
In fo rmes : Moda de P a r í s . 

S E A L Q U I L A con ren ta o a por
centaje Camping B a r L a P a r a 
da. In formes : T e l é f o n o 22-09-03. 

A L Q U I L A N S E bajos comerciales 
v é n d e n s e pisos. T e l f . 22-17-79. ' 

S O Y U V E a lqui la pisos en var ias 
zonas. 

S O Y U V E a lqui la piso c é n t r i c o , pro
pio para oficinas. Te l f . 21-13-26. 

S E A L Q U I L A N pisos, Parque, c a 
le facc ión central , garaje y ' e x 
tras. In formes : T e l f . 22-21-25. 

^ W - ^ " ^ ^ y s s s y ^ 
^ Fincas y Solares « • 

V E N D Ó bejoe comerciales, pisos 
modernos, cén t r i cos . Faci l idades, 
in fo rmes : R i o Neirn, 21 . entre
suelo. Te l f s . 22-23-83 y 22-08-78 
d e s v á n . 

L A Y B E vende piso, cal le S a n i s i 
dro Labrador , 130 metros c u a 
cados , amueblado, ca l e f acc ión , 

trastero. I n f o r r - í s : Ruanueva , 13. 

L A Y B E ;vende piso cal le C h a n t a 
da, 130 metros cuadrados. Dob lé 
ven tana l a luminio , parquet y 

L A Y B E , vende amplios pisos con 
ca le facc ión , garaje y trastero en 
Aven ida R a m ó n Fer re i ro . 

Bolsa de fe Propiedad 
En esta sección únicamente 
podrán publicai sus anuncios 
los agentes Colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

V E N D O casa con 3.000 m2. 
Pedro, 4-2.°. 

S a n 

Clón. Te lé fono , 21-80-91. 

lefAJL(^IJILA piso m u e b l a d o , c a -
•taccion, soleado. Or t i z M u ñ o z , 

•lo « 2.0. 

l u r 1 ^ 1 1 1 1 ^ 0 vende bajo, 18 de 
S ' P rado 400 m2. 5 m . 
m p r l , I}roPio a l m a c é n , super-
ramCado etc. In formes : R e s t a ñ 
ó t e Verruga. 

^ a ^ 6 ^ 1 ^ ^ a bajo c é n t r i c o , 160 
informes Ruanueva , 13. 

^ U I L O piso nuevo, soleadisi-
in formes : 21-82-09. 

V E N D O solar en Bar re i ros , frente 
c a p i l l a de S a n Bar to lo . L u z , 
a g ú a . S a l i d a d i r é c t a p laya . I n 
formes: T e l é f o n o 21-28-69-Lugo. 

L A Y B E . Disponemos de var ios lo 
cales muy c é n t r i c o s en alquiler, 
ideales pa ra oficinas o cualquier 
tipo de negocio. 

S O Y U V E vende excelente local, 
propio boutique, decorado y 
amueblado, muy c é n t r i c o . Precio 
razonable. 

S O Y U V E vende parcelas u rban iza 
c ión p r ó x i m a Lugo : zonas comu
nes, piscina, campos deportes, 
paisaje pintoresco. 

S O Y U V E vende pisos nuevos zo
nas : Residencia , M u ñ o z G r a n 
des, R u í z de A lda , Car los A z c á -
r raga , Or t iz M u ñ o z , San j i l l ao , 
R o n d a C a í d o s , Amor M e i l á n y 
Aven ida de L a Coruña . , 

S O Y U V E vende parcelas e n B o n -
xe, propias chalet , inmedia tas 
C lub de T i r o . 

S O Y U V E vende pisos cal le P r i m a 
vera , c o n s t r u c c i ó n inmedia ta , 
diversos tipos. Precios in te resan
tes con facilidades, 

L A Y B E , vende piso acogido con 
ca le facc ión , garaje y trastero. 
I n f ó r m e s e en Ruanueva , 13. 

S O Y U V E asesoramiento y promo
c ión inversiones inmobi l iar ias . 

• N ó r e a s , 15-2.°. Te l f . 21-13-26. 

S O Y U V E vende amplios bajos co
merciales cal le Pastor D í a z y G e 
nera l Mola . 

S O Y U V E vende f incas y solares 
va r i a s zonas inmediaciones L u 
go. , - •••V-'--r- : <I-V..jíf¿34 • 

V E N D E S E piso, p r imera Ronda , 
p r ó x i m o Puer t a Sant iago, solea-
disimo y bajo 200 m.2, en cal le 
Cabo F in i s te r re , 10. I n f o r m a n : 
T e l é f o n o s 223243. Lugo y 253177, 
C o r u ñ a . 

L A Y B E : Vende 3.600 metros en 
Aven ida C o r u ñ a . F a c h a d a 200 
metros a l a cal le. I dea l pa ra n a 
ve exposic ión . 

L A Y B E : Vendemos pisos en cons
t r u c c i ó n de 112 m2., garaje, c a 
le facc ión , buena s i t u a c i ó n , e n 
trega m í n i m a , facilidades. 

L A Y B E , vende piso en P u e r t a S a n 
Fernando . Ca le facc ión , muy so
leado. C o n s ú l t e n o s . R u a n u e v a , 13. 

L A Y B E , vende pisos p r ó x i m a e n 
trega en cal le R í o N a v i a . 113 
ms2. Informes Ruanueva , 13. 

S O Y U V E vende pisos Pas tor D íaz , 
soleados, ascensor, c a l e f a c c i ó n , 
garaje. Excelente c o n s t r u c c i ó n . 
Buenos precios. 

V E N D O en l a parroquia de L a d r a 
( V i l l a l b a ) , f i nca de cuatro hec
t á r e a s , repoblada de pinos, con 
u n frente de doscientos metros 
a l k i l ó m e t r o 537 de l a ca r re te ra 
de R á b a d e a E l F e r r o l . I n f o r m a : 
E n R á b a d e , Lage . T e l f . 39-00-23. 

" R I V A S " . Agencia o f i c i a l de l a 
Propiedad Inmob i l i a r i a . Vis i t e 
nuestro escaparate - expos i c ión 
en p laza San to Domingo " en 
donde e n c o n t r a r á e l piso que 
usted desea. 

" R I V A S " . Vende g r a n can t idad 
de pisos, en c o n s t r u c c i ó n nuevos 
y usados, solares, f incas, etc. V i 
s í t e n o s en C a m p o C a s t i l l o . 
18-1.° C . 

v. 

" R I V A S " . Vende f i n c a en l as pro
ximidades de l a p l aya de G a n -
d a r í o . Superf ic ie 3.868 m2. 

S E V E N D E casa de u n piso, m u 
cho fondo. T e l é f o n o 21-55-33. 

" R I V A S " . Vende f inca en G u n t í n . 
P l a n t a c i ó n 18.000 pinos. Se pue
de ins ta la r cualquier tipo de i n 
dustr ia . Superf icie 40.000 m2. 

V E N D O á t i c o . D r . F l eming , 6-5,°. 
Te r razas , 6 habitaciones, soc ina 
Te l é fono , 22-28-53. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos 
cal le S a n F r o i l á n . Exentos . F a 

cilidades. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos G e 
n e r a l Mola . P r ó x i m a entrega. 
Todos los servicios. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso 18 
de Ju l io . 7 habitaciones, 2 b a ñ o s , 
ter raza, cocina. 

V E N D O parcelas en Bonje , pega
do a l campo de t iro, desde 1.000 
m2. S a n Pedro, 4-2.°. 

L A Y B E , vende m a g n í f i c o s pisos e n 
G a r c í a A b a d : ca l e f acc ión c e n 
t r a l , garaje, ascensor. Informes* 
Ruanueva , 13. 

S O Y U V E vende arpar tamento e n 
Al ican te . 

S O Y U V E vende bajos comerciales, 
cal le Pas tor D íaz , A v d a . C o r u ñ a 
Nuevas G a l e r í a s . 

L A Y B E , vende pisos a estrenar en 
P l a z a Al ican te . C o n s ú l t e n o s . 
Ruanueva , 13. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso zona 
S a n Roque. 5 habitaciones, b a ñ o , 
servicio, cocina, c a l e f a c c i ó n in
dividual , garaje, trastero. 2.000.000 
pesetas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso O r 
tiz M u ñ o z . 5 habitaciones, b a ñ ó , 
servicio, cocina, garaje. 1.900.00o' 
pesetas, 

N Ú Ñ E Z T O R R O N vende pisos M i 
guel Cervantes desde 1.300.000 
pesetas. 3 habitaciones, s a l ó n , 
b a ñ o , servicio, cocina. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso G a -
rabolos. 4 habitaciones, b a ñ o , 
servicio, cocina, trastero. 1.300 000 
pesetas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso aco
gido, p laza garaje. Aven ida C o 
r u ñ a . 1.375.000 pesetas. F a c i l i d a 
des. 

L A Y B E , vende m a g n í f i c a f i nca en 
Contur iz , j un to a l r ío . 7.500 m2 
Precio interesante. S o l a o en 
parcelas. 

N U Ñ E Z T O R R O N , vende casas, so-
lares: f incas, pisos. San to D o 
mingo 1-1.°. 

S E V E N D E piso muy amplio en 
l a cal le Orense, con c a l e f a c c i ó n 
cent ra l , ascensor, p laza garaje 
y trastero, p a r a informes: t e l é 
fonos, 21-69-41 y 21-15-25. L u 
go. 

L A Y B E vende bajo, 127 m.2 en 
ca l le R í o N a v i a . In fo rmes : R u a 
nueva, 13. 

V E N D O piso. O c a s i ó n . C a l e f a c 
c ión . P l a z a San to Domingo T e 
léfono, 21-79-87. 

Traspasos wKk 

S O Y U V E t raspasa D r o g u e r í a en 
zona 18 de J u l i o . T e l f . 21-13-26. 

S E T R A S P A S A comercio a l imen
t a c i ó n . In fo rmes : T e l . 21-50-26, 

T R A S P A S O bajo l ibre muy c é n t r i c o 
500 m.2. In fo rmes : T e l f . 213583. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
tas ocho de la tarde. 

S E T R A S P A S A B a r Bar re i ros , I n 
formes: P l a z a del Campo. 11. 

T A S P A S O puesto p laza . In formes : 
T e l é f o n o 22-24-52, 

S E T R A S P A S A l o c a l comercial . 
C é n t r i c o , g r a n aparcamiento. I n 
formes: T e l é f o n o 21-81-09, 

T R A S P A S O bajo en B u e n J e s ú s , 6, 
In fo rmes : Mismo. 

Colocaciones 

§E N E C E S I T A empleado pa ra 
mane j a r g r ú a . In fo rmes : O f i c i 
n a de Co locac ión Ofer ta n ú m . 
2.375, 

Demandas 

S E N E C E S I T A ch i ca p a r a pe
l u q u e r í a . I n fo rmes : T e l é f o n o . 
21-33-29, 

S E N E C E S I T A ch ica , pa ra R e s t a u -
rante Campos, 

S E N E C E S I T A confitero y apren
diz. I n fo rmes : C o n f i t e r í a Santos; 

N E C E S I T O ch ica in t e rna pa ra 
M a d r i d . Poca f a m i l i a . U n a n i 
ñ a . Sueldo '9.000 p e s e t a s / E s c r i 
b i r : Sres . Solis . A y a l a 134-7.° 
M a d r i d . 

S E ' N E C E S I T A ' delineante. I n f o r 
mes: S a n Marcos, 1 5 - 3 ° de 1 a 2, 

M A T R I M O N I O , joven, s in hi jos 
necesi ta ch ica f i j a . B u e n sue l 
do. Ca l l e G e n e r a l Mola, 18-3,°. 
T e l é f o n o 21-71-65, 

1.000 P E S E T A S D I A R I A S t r aba 
jando en casa. Esc r ib i r , A lba , 
Enamorados , 23-Barce lona (13) . 

C A F E T E R I A Argent ino, necesita 
dependiente de mostrador. 

S E N E C E S I T A 

EMPLEADA DE HOGAR 
C O M P E T E N T E 

40 - 50 a ñ o s 

— B u e n c a r á c t e r . 
— P a r a casa s i n n i ñ o s , 
— C ó m o d o trabajo. 
— M u y buen sueldo, 

L l a m ~ a l T e l f , 21-46-98 
o presentarse en 

S A G O N Publ ic idad - L U G O 

P L A Y A D E C A B A N A S . V é n d e 
se piso amueblado, listo pa ra 
habi tar . T e l é f o n o , 430447 de 
P ú e n t e d e u m e , 

V E N D O piso cal le M a r i n a E s p a 
ñ o l a , cas i esquina R a m ó n F e 
rreiro, T e l é f o n o , 21-30-26, 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos 
cal le A m o r M e i l á n , 4 habi tac io
nes, b a ñ o , cocina, c a l e f a c c i ó n 
ind iv idua l . E n t r e g a inmedia ta , 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso aco
gido zona residencial . F a c i l i d a 
des. Todos los servicios. 2.250.000 
pesetas. 

V E N D O solar en Bar re i ros , p r ó x i 
mo a M O V I D I . In fo rmes : S a n 
Roque, 49 - 1.° - T e l f . 22-07-26. 

V E N D O pisos c é n t r i c o s , ca lefac
c ión , garaje, ascensor, solares 
edificables, f incas propias indus
t r i a y de recreo, antes de com
pra r v i s í t eme , q u e d a r á sat isfe
cho. R o d r í g u e z Lor ido . R a m ó n 
Montenegro (Agenc ia ) . T e l é f o 
no 22-04-92. 

V E N D O o traspaso en C o r u ñ a , 
bajo 170 metros con negocio 
g r a n rendimiento, zona muy c é n 
t r i ca , muy comercial . I n t e re san 
do v e n d e r í a o a l q u i l a r í a piso 
pr imero mismo edificio. E s c r i 
b i r : Apar tado 303. " B a j o " , L a 
C o r u ñ a . 

P I S O lujo, estrenar, c a l e f a c c i ó n 
cent ra l , c é n t r i c o , 4 dormitorios, 
s a l ó n , 2 b a ñ o s , cocina, 2 t e r r a 
zas, facil idades. I n f o r m a c i ó n en 
S a n Roque, 20. 

V E N D E S E bajo amplio, sa l ida a 
dos calles, zona Aven ida R a m ó n 
Fer re i ro . In fo rmes : D r . C a s 
tro, 11 - B a j o . i 

S E N E C E S I T A of ic ia la p a r a pelu
q u e r í a . In fo rmes : T e l . 21-24-91. 

S E N E C E S I T A chico p a r a re
cados. In fo rmes : D r o g u e r í a S a 
n a l . 

N E C E S I T O ch i ca aprendiz pe lu
q u e r í a . In fo rmes : S a n Roque, 

.49 - 1,° - T e l é f o n o 22-07-26, 

N E C E S I T A S E chico p a r a recados. 
Supermercado G ó m e z , S a n R o 
que. 114, 

N E C E S I T O c h i c a f i j a . Obispo I z 
quierdo, 16 - 2.°. 

C H I C A , de nueve y media de l a 
m a ñ a n a a ocho tarde, Lopo 
L í a s , 1 - 5,° - Derecha , 

S E N E C E S I T A ch ica todo el d í a o 
f i j a . T e l é f o n o 21-29-81, 

C A F E T E R I A M a r t í n e z , precisa 
ba rman . R o n d a G e n e r a l P r i m o 
R i v e r a , 40.. 

E M P R E S A I N T E R N A C I O N A L de
dicada a l a venta de libros, pre
c isa pa ra l a provinc ia de Lugo, 
cuatro vendedores a comis ión! 
Interesados: Presentarse en B a r 
L a R u t a , de 10 a 12 ó de 2 a 6. 
P regun ta r por e l s e ñ o r R o d r í 
guez o G o n z á l e z . 

Enseñanza 

C. I . L . - I n g l é s , f r a n c é s , a l e m á n 
R u a n u e v a , 25. T e l é f o n o 21-89-31. 

C L A S E S de contabil idad y cá l cu lo 
T e l é f o n o , 21-30-74 y 21-52-09. 

S E D A N clases de Contabi l idad 
T e l é f o n o 21-52-09, 

Huéspedes 

S E A D M I T E N h u é s p e d e s . Te lé fo 
no, 22-33-46. 

L E A D M I T E N empleados, j ub i l a 
dos, p e n s i ó n completa. Precios 
muy económicos . S a n Roque, 46. 

Motos 

V E N D E S E D u c a t i nueva, 350 c e . 
Te l é fono , 22-20-18, 

V E N D O moto Vespa, perfecto es
tado. Aven ida Ca r lo s Á z c á r r a -
ga, 9, 

V a r i o s 

D E T E C T I V E S " N a p o l e ó n " . O f i 
c i a l 11, Diplomado en I n v e s t i 
g a c i ó n C r i m i n a l , C r i m i n o l o g í a 
e I n v e s t i g a c i ó n P r i v a d a , Corres
ponsales en toda E s p a ñ a y E x 
tranjero, M a r q u é s de Amboage 
n ú m e r o 3 - 1 ° , T e l , 981-238252 
Servic io a u t o m á t i c o y perma
nente. L a C o r u ñ a , 

30,000 mensuales en casa. A d j ú n -
t e ñ o s sobre franqueado con sus 
señas . Marcos. S a n Pedro Mesta-
Uón. 3, Oviedo, 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. P in tu ras C . Conde. Agu i -
rre . 2 - T e l é f o n o 21-29-23 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares . C a l l e Portugal . 3 L 
Te lé fono 21-55-97. 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Esfpecia-
l idad en empapelados y s in taso 1. 
T e l é f o n o 21-40-78, 

Ventas 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E 
V - C A R R O - J Dormitorios Juve-
oiles desde 12.311 Dormitorios 
matr imonio ing lés 42.500- Come
dores. 

/ 

i A B R I C A M O S muebles cocina a 
medida. V - C A R R O - J . F á b r i c a , 
R o f Codina ( M o n t i r ó n ) . T e l é 
fono 22-09-40. 

PREMIO AL VENCEDOR 

Esta fotegrafía ha sido elegida "La imagen deportiva del año" 
por la Asociación de la Prensa Deportiva Alemana. Su autor es 
el fotógrafo deportivo Bodo Goeke, de la localidad de Dortmund, 
y fue captada cuando el corredor Werner Reibert, que en 1975 
se proclamó campeón alemán de los 400 metros vallas, acaba de 
recibir la noticia de que ha sido elegido para formar parte del 
equipo ol ímpico que representará a la República Federal en la 

Olimpíada de Montreal. - ( F O T O F I E L ) 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de última página) 

los amantes de fuertes emo
ciones. 

S i n dar e l nombre del i n 
genioso belga, l a rev is ta ase
gura que e l nuevo v e h í c u l o 
t e n d r á u n é x i t o inusitado, y 
con é l s u autor. 

L a bicicleta se distingue 
en poco de l as habi tuales de 
carreras . S ó l o sus ruedas son 
m á s anchas que las n o r m a 
les y l a delantera m á s pe
q u e ñ a que l a t rasera . 

L a vela , de fo rma l a t i n a , 
v a en u n m á s t i l que sale del 
m a n i l l a r . C o n l a mano i z 
quierda e l "conduc tor" l a 
or ienta p a r a captar los v i e n 
tos favorables. 

E l semanar io asegura que 
por su maniobrabi l idad pue
de c i rcu la r incluso con v i e n 
tos desfavorables a l a m a r 
c h a del veh í cu lo . 

• L A S M U L T I N A C I O N A 
L E S D E B E R I A N P A 
G A R 

Según un obispo dominica
no todas las empresas extran
jeras radicadas en el país de
ber ían pagar a l estado domini
cano un 80 por ciento de sus 
beneficios. 

M o n s e ñ o r Hugo Eduardo 
Polanco Br i to , obispo de la 
diócesis de Higuey, dijo en un 
programa de televisión, que 
«existe un problema gravísi
mo y que necesita solución, 
el hecho de que la empresa 
multinacional G u l f and Wens-
tern posea más de dos millo
nes de á reas de tierras en 
la región este de la Repúb l i ca 
D o m i n i c a n a » . 

Polanco Br i to dijo t ambién , 
que el gobierno dominicano 
deber ía ganar un 80 por cien
to de los beneficios de todas 
las multinacionales y que és
tas t endr í an m á s que suficien
te con un 20 por ciento de be
neficios «que sea el gobierno 
el que se quede con l a ma
yor tajada, no los extranje
ros», mani fes tó el prelado. 

• S A L T O S D E R A N A 

«E, Davey C r o a k e t t » g a n ó 
el campeonato anual de sal
tos de rana del condado de 

Calaveras (én su cuadragés i -
mooctava edición) con un sal
to «record» de 6,17 metros, en 
California. 

«Croake t t» , propiedad de 
Denny Matasci, obrero de la 
cons t rucc ión , ba t ió la marca 
anterior, establecida en 5,87 
metros. 

F rank Borel l i q u e d ó en se
gundo lugar, con «Avoset 
Cream Pop» , 

Más de 10.000 personas acu
dieron a presenciar el campeo
nato. 

• G A N A D O R I N C A N S A 
B L E 

Cuando Doyle Bronson, de 
Tejas, había conseguido ya ga
nar más de 220.000 dólares 
después de tres días de estar 
jugando al poker en L a s V e 
gas, un periodista le p r e g u n t ó 
q u é pensaba hacer con tanto 
dinero. 

Bronsal , a l parecer un in 
saciable, respondió sin afecta
ciones. «Ver si encuentro una 
buena partida de poker» . 

• T U R B A U T I L I Z A D A 
C O M O A B O N O 

E l estado soviético de Bie lo-
rusia ha detenido las obras de 
cons t rucc ión de nuevas plan
tas para convertir la turba en 
pet ró leo , informa desde Minks 
un corresponsal de la agencia 
«Tass». 

L a s plantas necesitan un se
gundo y medio en quemar una 
tonelada de turba en hornos 
apropiados, pero utilizada co
co abono la turba está com
puesta de sustancias orgáni -
cas muy ricas, por lo que eco
n ó m i c a m e n t e es más eficiente 
en este aspecto, ha manifesta
do un funcionario local. 

£ / P r o g r e s o 
tn MEIRA. Se vende en 
el comercio de D Car-
'os González Va liño. 

P A P E L impreso pa ra envolver co
mercio todos ramos. Solici te t a 
r i f a y muestrario. T e l . 21-26-79. 

M A Q U I N A S de va in ica r y fo r ra r 
botones; cuatro mostradores de 
c a s t a ñ o . Aven ida C o r u ñ a , 18. 

HOY, M I E R C O L E S , DIA 19 DE h. \YO DE 1976 

Luna llena; cuarto menguante el 20; el Sol sale a las 6,55 y se 
pone a las 21,28 

T E L E F O N O S DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 27 10 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, ios miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 

Ambulancias Fernández 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roia 212299 
Casa de Socorro . . . . 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.u 7 223626 
ESTACION D€ A U T O B U S E S 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 

Rente . 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

223985 
222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Fonte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de El Ferrol ... 218880 
P. de Sto Domingo ... 214536 
Plaza de Avllés 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 

P. de A. Fernández 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 
214502 
Ambul. García" Permanente 
Teléfonos .... 211016 y 211415 
AMBULANCIAS F E R N A N D E Z 
Teléfonos 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roja 212299 

T R E N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo, vía Monforte 'Om. terrobús) 6 ,50 
Lugo a Coruña (Ommh" ferrobús) . 7 ,45 
Irún a Coruña (Exp.) (literas) 8,53 
Madrid a Coruña y Ferrol Exp.) (C y lite.) 9 , 2 0 
Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . 1 0 , 2 8 
Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) 10 ,30 
Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1) 11 .03 
Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.I . . . . 13 ,37 
Coruña a Monforte (Semidirecto) . . , 14 ,42 
Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . . 15 ,15 
Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 15 ,54 
Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 18 ,22 
Monforte a Coruñd (Omnibus ferrobús) . 19 ,13 
Madrid a Ferrol v. Zamrra-Asforg*. (TER) (1) 19,44 
Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 2 0 , 3 6 
Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) 

22 ,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . 

8,46 
9 ,13 

10,2 f 
10,27 
11,01 
13,30 
14,32 
15,05 
1 5 4 7 
13 ,15 
19,12 
19.43 
2 0 , 3 2 
2 2 , 1 5 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

V E R A DE BILLETES DE AV10I Y T R E I 

" V I A J E S MIRANDA". 
Juan Montes, 3 

Afancia a« Viajes (G. B. T. 106) 
Teléfoftqa 2115 42 . 2127 08 

SERVICIO AEREO 
Boeing 727. 
DC-9 
iberia Boeing 727 

10,10 horas. 

SANTIAGO/MADRID iberia 
Diario a las 07,45 y 20,00 horas 
Diario a las 13,30 y 17,10 horas 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A / G I N E B R A 
Martes, Jueves y Sábados a las • 

SANTIAGO/OVI£DO/BARCeLONA/GIN€BI. % iberia Boeing 
^« . .L , ínes ' Mierco,es' Viernes y Domingos a tas 09,15 horas. 
S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S Iberia Boeing 727 
^ - . . - a r t e s ' Jueves' Sábados v Domingos a las 12.00 horas. 
S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S iberia Boeing 727 

Lunes y Viernes a las 12,00 horas. 
S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T ' iberia Boeing 727 

Miércoles a las 11,2S horas. 
S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S P A L M A S / T E N E R I F E 

Lunes y Viernes a las 16,45 horas. 
S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E iberia 0 0 9 

Miércoles a las 18,35 horas. 
L A CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker.F.27 

Diarlo a las 12,05 horas. 
Lunes. Miércoles y Viernes a las \7¿S horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 

727 

iberia DC-9 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A 

H a s t a laá 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abier tas las de-
don T o m á s P é r e z V i d a l , R e i n a , 
16; d o ñ a E s t h e r Seibane G a l l e 
go, Montero R í o s , 18; d o ñ a 
An ton ia P r a g a Cabado, 18 de 
Ju l io , 110. 

Desde esa hora p r e s t a r á n ser
vicio las de don T o m á s P é r e z 
V i d a l y d o ñ a E s t h e r Seibane 
Gal lego: 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde el 13 a l 19 de mayo, 

p e r m a n e c e r á de guardia el J u z 
gado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 2, 
sito en lá Aven ida de Rodrígu1!? 
Mourelo. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 
r i J * o í r 0 .de Motrone' (Celestino V) , p.; Teodoro, ob; Puden-
ciana Pudencio, Ciriaca, vgs.; Calócero, Filótero. Partenio, mrs.; 
Dunstano, Ivo Evonio, Claudia, Bernardo, Gracia y María, Teófilo 
de corte, Adolfo y Ratón, confesores. 

MEJOR QUE LA 
REALIDAD 

Distrihuidor provincial; 

TELELUGO 



S O R A M M A R I A 
FERNANDEZ GONZALEZ, 

S U P E R I O R A D E L 
ASILO DE ANCIANOS 

Por cumplir el tiempo regla
mentario—seis a ñ o s — al fren
te del As i lo de Ancianos de 
Lugo, la madre superiora, sor 
A n a M a r í a Fe rnández Cot íza
les, va a ser relevada. Se le 
destina a otro centro de la 
congregac ión . Sor A n a M a 
r ía es asturiana y se hab ía en
cargado de la dirección del 
As i lo el doce de junio de 197G. 
Aprovechamos para hablar de 
la ins t i tución, que muy poca 
gente de Lugo conoce. 

— ¿ C u á n t o s ancianitos es
tán acogidos"? 

— D e doscientos veinticinco 
a doscientos treinta. 

Salvo casos excepcionales el 
ingreso es tá limitado a los se
senta años , dando cabida siem
pre con preferencia a los m á s 
desamparados, a los que no 
cobran. 

—No lo podemos abarcar 
todo. Pero estamos deseando 
que funcione la residencia de 
la Seguridad Social. Así por 
lo menos tendr ían cabida aqu í 
los m á s necesitados, los que de 
verdad no tienen nada. 

L a mayor í a de los acogidos, 
nos cuenta, no tienen familia. 
Y si l a tienen, muy lejana. Pe
ro los hay que tienen hijos. 

— ¿ H a y m á s mujeres que 
hombres"? 

— S i , m á s mujeres. 
L a m á s veterana del As i lo 

l leva en la casa desde 1929. 
Pero el decano, en cuanto a 
edad, es Veiguiña, que ha 
cumplido los cien años. D e 
noventa y tantos hay varios. L a 
mayor ía , como es natural, pro
cede del campo. ¿Cómo se des
arrolla, un día cualquiera, l a 
vida en el Asilo"? Nos lo cuen
ta la superiora: 

— L a mayor í a se levanta a l 
amanecer, aunque nosotras no 
les obligamos a dejar la cama 
hasta después de la misa, a l a 
que asiste la mayor í a y que 
se oficia a las ocho y cuarto. 
Después desayunan y seguida
mente, los que pueden, ayudan 
en la tarea de la casa a las 
hermanas. Esto los conviene 
porque se responsabilizan de 
algo. A l a una se come y por 
l a tarde ven l a televisión, jue
gan a las cartas o a l d o m i n ó y 
algunos leen. A las siete re
zamos e l rosario y se ofician 
misas por los sacerdotes aco
gidos. A las ocho menos cuar
to cenamos y después casi to
dos se acuestan, aunque pue
dan estar de pie hasta las diez 
y Cuarto. 

— ¿ C u á l es el presupuesto 
diario para comida"? 

— E s muy difícil precisar, y a 
que hay cosas que no compra
mos. L a s patatas nos las faci
litan en las aldeas, gracias a l a 
caridad de los pá r rocos y ve
cinos. Tenemos una huerta, 
tenemos gallinas, conejos, cer
dos, etc. Pero asi y todo el 
presupuesto diario viene a ser 
de once a quince m i l pesetas. 

— ¿ T o d o el dinero procede 
de l a caridad pública"? 

—Bueno, recibimos una sub
vención anual de la Diputa
ción de 2.120.000 pesetas. Y 
del Ayuntamiento, sesenta y 
cinco mi l . E l resto es tódo a 
base de donativos, de lo que 
piden las hermanas. Estamos 
muy agj~adecídos a Lugo, a sus 
gentes, por su generosidad. L a 
m a y o r í a de los donativos son 
anón imos . 

L a comunidad está forma
da por veint idós monjitas, pe
ro las hay enfermas y de edad. 
Hacen mucha falta para aten
der todas las necesidades. 

—Hablando de necesidades, 
¿cuáles son las m á s perento
rias? 

—Muchas, empezando por 
l a falta de un asilo nuevo, m á s 
funcional. Es te no lo es. L o s 
dormitorios son generales, i n 
cluido e l de las hermanas: e l 
comedor es muy p e q u e ñ o y los 
ancianitos no tienen sitio pa
r a expansionarse. Algunos sa
len de paseo, pero es un peli
gro. 

Pese a su traslado inmedia
to, sor A n a M a r í a sigue con 
l a misma ilusión y con las 
mismas preocupaciones de 
siempre, que no son pocas. 

L O P E Z C A S T R O 
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¿POR QUE ES TAN RUIDOSA LA JUVENTUD? 

P A R A LOS m f i O S Y A D O L E S C E N T E S 
E L S ILENCIO NO E S SANO NI NORMAL 

I O S P A D R E S NO D E B E N R E P R I M I R 
E l ALBOROTO, SINO 0 R G A N I Z A R 1 O 
E N L A M E D I D A D E 1 0 P O S I B L E 

Por Rachel MOREAU 

Incluso para los adultos, el si
lencio es dif íc i lmente soportable. 
Es te representa el vacío , l a au
sencia y, a l extremo, la muerte. 
L o cual le da un ca rác te r angus
tioso. Para los niños y los ado
lescentes, el silencio no es ni sa
no n i normal. 

E l ruido es signo de vida. Este 
a c o m p a ñ a todo lo que significa 
algo. E l ruido de pasos significa 
que llega alguien, un susurro en 
el aire es un pájaro que vuela, las 
voces son un encuentro con otra 
persona... Y luego hay los ru i 

dos detestables: los camiones de 
la madrugada, los trenes de la no
che, los autos o las explosiones 
de las motos y que algunos habi
tantes de las ciudades echan de 
menos cuando permanecen un 
tiempo en la tranquilidad absolu
ta del campo. 

* V A L V U L A D E S E G U R I 
D A D 

E l ruido ocupa el espíri tu y los 
distrae de sus ansiedades familia
res. Es t a es la r azón que explica 
l a necesidad de los jóvenes de 
producir en todas partes tantos 

LOS PROBLEMAS DE W FONTANERO 

SICILIANO CON SI) COCHE 
E l a u t o m ó v i l le h a 

creado a l fontanero s i c i l i a 
no Gaspare B u c c h e r i tales 
problemas que lo h a n con
ducido desde l a desespera
c i ó n a l borde de l a locura. 

Gaspare B u c c h e r i c o m p r ó , 
hace y a a l g ú n tiempo, u n 
" P i a r - 1 2 7 " , pintado de b r i 
l l an te amar i l lo , l a sat isfac
c ión de poseer y disfrutar 
del veh í cu lo le d u r ó poco: 
asesinos y ladrones se lo ro 
baron y se lo usan constan
temente, aunque se lo de
vue lvan — a veces, como 
o c u r r i ó recientemente, con 
u n c a d á v e r dentro. 

E l auto fue s u s t r a í d o el 
jueves 11 de marzo; l a po
l ic ía lo e n c o n t r ó y se lo de
volvió a l d í a siguiente..., con 
el c a d á v e r de u n joven l a 
d r ó n que h a b í a sido es t ran
gulado en u n "a jus te de 
cuentas" . L o s agentes no 
h a b í a n visto a l muerto por
que lo h a b í a n metido en e l 
maletero. 

Hace t res d í a s , l a noche 

del viernes 14 de mayo, se 
lo volvieron a robar, y u n a 
banda de ladrones lo volvió 
a u t i l izar en l a comis ión de 
otros delitos, les va l ió p a r a 
cometer u n asalto a mano 
a r m a d a con u n b o t í n de dos
cientos mi l lones de l i ras , a 
dos hombres de negocios de 
Palermo, que resul taron he
r idos de gravedad por dis
paros d é escopeta de c a ñ o 
nes serrados. 

" — C o n m á s de trescientos 
m i l autos en Palermo, esto 
es absurdo"— se h a dolido 
amargamente de su suerte 
Gaspa re B u c c h e r i , cuando 
l a po l i c ía le devolvió de nue
vo su coche, e l e s p l é n d i d o 
" F i a r - 1 2 7 " pintado de b r i 
l l an te amar i l lo , a l que —se
g ú n dice s u propietario—, 
h a comenzado a tomar a s 
co. 

B u c c h e r i , que cuenta 45 
a ñ o s y antes no h a b í a te
nido coche j a m á s , asegura 
que piensa venderlo a l a 
p r i m e r a ocas ión . 
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Los jóvenes músicos que luchan entre si a base de kiiowatics, nos 
lanzan así un mensaje inconsciente a veces, — {Foto ¡EFE-FiEL) 

decibelios: de esta manera tratan 
de resolver su dificultad de exis
tir , su miedo a l fracaso, su apren
sión ante el porvenir incierto. E l 
ruido que hacen todos los jóve
nes es en fin de cuentas una ma
nera no verbal de expresarse. E l 
motorista que acelera e l motor a 
300 metros de un semáfo ro rojo, 
los jóvenes músicos que luchan 
entre ellos a base de kilowatios de 
altavoces, los niños que arman un 
barullo infernal entre las paredes 
de su hogar, a todos ellos nos lan
zan así un mensaje inconsciente. 

Hacer ruido es, para ellos, abrir 

PRETENDEN SER SUS DUEÑOS 

Cuatro hombres, uno de ellos armado con un fusil, reclaman la propiedad de esta barcaza 
cargaoa de vinos franceses y que apareció encallada en la costa de Westport, en el estado 
norteamericano de Massachussets. La barcaza, cargada de vinos y alimentos, era remolcada 
nacía el puerto de Nueva York pero, a causa de una tormenta, se rompió el cable y quedó a la 
Z l \ Z í ! i 'ua tr° "ombres la encontraron en la costa de Westport y ahora intentan hacer 
^f.L J * í r e C i 6 e,la' ^ Servicio de Guarda Costas ha dicho que montará guardia hasta 
que los tribunales se pronuncien sobre el asunto. EÍ cargamento de >a barcaza «>stá valorado 

en medio millón de dólares. - (Foto C I F R A G R A F I C A - ÜP!) 

una válvula de seguridad bajo la 
presión de una violencia interior 
demasiado oprimida. Quizás para 
ellos, hacer ruido es simplemen
te expresar la embriaguez de sen
tirse en vida, pero t a m b i é n puede 
significar la descarga de una fuer
te agresividad, la re iv indicac ión de 
un puesto en el mundo adulto o 
un ajuste de cuentas con la so
ciedad. 

Sería u tóp ico creer que se pue
de educar a los n iños sin ser j a 
m á s molestados por el ruido que 5" 
ellos hacen. Pero esto no quiere £ 
decir que los padres tengan que ^ 
resignarse a cualquier intensidad ¿ 
sonora. E n vez de 'ponerse nervio- ^ 
sos, de reñ i r , suprimir o discutir, • 

i* ser ía mejor poder organizar, en ^ 
^ cierta manera, el ruido. E s decir, < 
S dar a los n iños ocasiones de ar- ^ 
• mar el alboroto que desean. E n s 
' los jardines, en el campo, duran- •* 
• te un paseo, por ejemplo, los ni- ^ 

ños pueden gastar su excesiva v i 
talidad sonora acumulada, sin mo
lestar a los adultos. 

• J U G U E T E S R U I D O S O S 
L a escuela ha previsto los pa

tios de recreo precisamente para 
que los n iños puedan gritar des
pués del silencio exigido en clase. 
Los padres debe r í an hacer lo mis
mo; decirse que es imposible es
perar de sus hijos una actitud ge
neralmente tranquila en sus apar
tamentos si no disponen de luga
res de expres ión verbal en el ex
terior, con una ocas ión de una 
merienda de n iños , por ejemplo. 

Por otra parte, si se compra a 
los propios hijos juguetes con los 
que se puede hacer ruido, no hay 
que esperar vivir en un silencio 
completo. U n tambor, una trom
peta, un transistor, un m a g n e t ó 
fono o una guitarra e léc t r ica , son 
generadores de ruido. H a y que • 
pensar en ello antes de regalar ta- ^ 
les objetos. 

E n conclus ión , digamos que 
cuando se tienen hijos hay que 
aceptar el alboroto que supone su 
presencia y que éste es la expre
sión misma de la vida. Pero la in
dulgencia tiene sus l ímites y ésta / 
es una buena ocas ión para ense- ^ 
í íar a los pequeños que la liber
tad se termina en donde empieza 
el respeto de los d e m á s . 

( F I E L - Servicios Espe
ciales de E F E - A F P ) 

La fantasía del error 

E n un anuncio que publicábamos ayer en nuestro suplemento 
extraordinario, dedicado a la construcción y a obras públicas, 
se des l izó una errata que nos obliga a arrojar un jarro de agua 
fría sobre cuantos pudieran haberlo tomado al pie de la letra. 
Y mejor aún que un simple jarro, todo un océano, dada la 
magnitud del error. Decíamos que la Caja de Ahorros Provincial 
de Lugo ha venido contribuyendo al acceso a la propiedad de 
viviendas, con créditos por impene superior a los seiscientos 
mil millones de pesetas. Vuelvo a ta tortura de las cuentas, aun
que por esta vez es facilito. Se trata de tachar ceros, lo que no 
es muy complicado. Si la provincia de Lugo tiene alrededor 
de quinientos mil habitantes, significaría que la Caja Provincial 
de Ahorros nos prestó un millón doscientas mil pesetas a cada 
uno. E s decir, todos dueños de su vivtenda, y ninguna vivienda 
inferior a ese dinero. 

Lugo sería la provincia más feliz de España. 
La realidad es que sobraban tres ceros, pese a lo cual no 

me parecen pocos millones para nuestra joven Caja de Ahorros, 
a la que deseo que llegue a ver convertida en verdad la fanta
sía de una simple errata. 

LA CASA DE SAN ROQUE 
Una persona muy enterada del caso me dice que en efecto, 

en el ayuntamiento de Lugo ha sido presentado un anteproyecto 
del nuevo edificio a construir cuando se derribe la vieja casa 
que h o s p e d ó a don Jorgito, tras el pardín de San Roque. El 
ayuntamiento no ha puesto el menor reparo al comprobar que 
lo proyectado se ajusta a las ordenanzas. 

Falta tan sólo el informe de Bellas Artes. 
—No se trata de cometer ninguna irregularidad, —me dice—. 

Hay unos vo lúmenes a construir, y todo se hará, si llega a ha-
hacerse, de la manera más escrupulosamente legal. 

La casa, que será una manzana completa, tiene proyectada 
una altura de doce pisos. 

Ahora, a esperar lo que dice Bellas Artes. 

NUEVO CAMPEON 
Ayer estrenamos nuevo campeón del mundo de boxeo. José 

Duran derrotó en su campo al japonés que lucía el t ítulo. Y lo 
derrotó clara y limpiamente, y hace falta saber muy poco de 
boxeo para comprender que estamoa ante un auténtico cam
peón. 

No es el caso de Urtain, que me levantó más de un dolor de 
cabeza cuando yo, erre que erre, y contra todas las opiniones, 
me negaba a reconocerle el mínimo valor pugiiístico. Para mí 
de musculatura aparatosa, que resta agilidad, que apenas per-
tongo fa l tó el boxeador. Nunca fueron buenos los boxeadores 
de musculatura aparatosa, que resta agilidad, que apenas per
mite respirar y que agota. Durán no iucía ayer más musculatu
ra — m á s bien menos—, que la de mucho? jóvenes bañistas que 
presumen de facha en una playa. 

Enhorabuena, y ojalá haya campeón para rato. Que lo habrá 
si los contrarios que se le opongan no superan en categoría al 
japonés bien vencido. 

B O C E L O 

CARRERAS EN WINDSOR 

" LA VIDA 

• Una de cada dos familias francesas posee un animal domést ico 
• Un sector económico en expansión: el de los alimentos para animales 

PARIS. - (Cromca P F I - F I E L , Servicios Especiales E F E , en 
exclus.va para nuestro periódico). - Se asegura que existen en 
Francia treinta millones de animales domést icos , lo que constituye 
una de las cifras mas elevadas del mundo en este terreno. E l 
numero de perros se calcula en ocho millones y el de gatos en 
nueve. Hay igualmente ocho millones de aves y cinco millones de 
peces, animales familiares a los que deben añadirse las tortugas, 
hamsters, coneios, iguanas y otros animales adoptados, a veces 
imprudentemente, por los jóvenes. Puede decirse que una familia 
francesa de cada dos posee por lo menos un animal doméstico. 

PROTECCION A LOS ANIMALES. . . Y A LOS 
COMPRADORES 

Hace cuatro años se dictó toda una reglamentación para 
proteger a los animales y para defender asimismo de los timos 
a los compradores. Los vendedores de perros y gatos deben 
entregar obligatoriamente una certificación firmada por el vendedor 
y el comprador, especificando la fecha de la venta y de la entrega 
del animal, así como la identidad de és te y su precio de venta. 

Esta es nula de pleno derecho cuando en los quince días 
siguientes a su entrega los animales son víctimas de la enfermedad 
de Carré o de la hepatitis contagiosa, en lo que se refiere a los 
perros, y del tifus en cuanto a los gatos. 

La ley ha hecho igualmente obligatoria la identif icación me
diante tatuaje de los perros cedidos por los comerciantes y esta
blecimientos especializados. Los perros vendidos por particulares 
no están sometidos a esta obligación. Un fichero central llevado 
por la Sociedad Central Canina registra los animales identificados 
por tatuaje. 

Los agricultores son quienes poseen más animales domést icos: 
el 66 por cien de ellos tienen un perro y el 53 por cien un gato; 
también son muchos ios pequeños empresarios de la industria y 
el comercio que posean un perro (el 48 por cien) o un gato (24 por 
cien). Vienen a continuación empleados y obreros, mandos ínter-
medios, profesiones liberales y jubilados inactivos. Son sobre todo 
los empleados y obreros los que tienen en su casa algún animal 
distinto del perro y el gato: el 32 por cien de ellos posee un pez, 
aves o una tortuga. 

N U E V A S INDUSTRIAS 
L a mayor parte de los franceses alimentan todavía a sus ani

males d o m é s t i c o s con los restos de la comida familiar. Esto no 
impide que el sector de la al imentación de perros y gatos e s t é en. 
plena e x p a n s i ó n en Francia, como en todos los países occidentales. 

Una sociedad norteamericana, que ha comprado la empresa de 
Estrasburgo que creó el "Canigou" para perros y el "Ronrón" 
para gastos, domina hoy el 70 por ciep del mercado francés . 
Junto con otras dos competidoras norteamericanas, la firma Mars 
ha producido más de 180.000 toneladas de alimentos y las ventas 
progresan regularmente en un 25 por cien anual. 

Estas Industrias nuevas que dedican parte de sus presupuestos 
a la publicidad no sienten temores por el porvenir: el puesto de 
la a l imentac ión especial para perros y gatos es aúr modesto en 
Francia en comparación con Gran Bretaña, Alemania y sobre todo 
Norteamér ica: hay todavía un amplís imo campo abierto a la 
expans ión . 

E S A S I 
" T K i A G A L I W V M A S 
C O N D E N A D O p 0 p 
C O N D U C I R B o 
R R A C H O 

U n " t r a g a l l a m a s " que en , £ 
gu l ló u n a mezcla de gasolil 
n a de alto octanajej u t i l i zán
dola durante u n a exhib ic ión 
h a sido multado con loo ni 
bras esterl inas (12.400 pesel 
tas) por u n t r ibunal (ie 
T a u n t o n (sur de Inglaterra) 
a l conducir borracho. |¡ 

Chr is topher Dawson, un t 
montador de aviones, qUe 
real izaba l a e x h i b i c i ó n por 
car idad, u t i l i zó u n a mezcla H 
de paraf ina , t rement ina y U 
abr i l lantador y d e s p u é s la R 
e n g u l l ó . ^ 

T r a s l a exh ib ic ión , l a po. ^ 
l i c i a detuvo a Dawson por H 
atravesar s u camioneta de- " 
lante de u n a pa t ru l l a de ca
r re te ra . T r a s real izar ia 
prueba de alcohol, se de
m o s t r ó que h a b í a bebido S 
tres veces m á s de alcohol de N 
lo permit ido p a r a condu- S 
cir . u 

¡j 
E l t r i buna l h a condenado H 

t a m b i é n a Dawson a que le (j 
fuera ret i rado e l permiso de R 
conducir durante tres años. • 

• R E S T R I C C I O N E S D E 
C A R N E E N M O S C U 

Rest r icc iones en e l consu
mo de carne arcaban de im
plantarse en M o s c ú u n día 
a l a semana, y se espera 
que l a medida se extienda 
a otras regiones. S e habla 
t a m b i é n en l a capi ta l sovié
t i c a de dificultades en los 
suminis t ros de f ru t a y ver
duras en diversas regiones 
de l a U R S S , y se aconseja 

• , ev i tar desperdiciar el pan. 
L a s restricciones en el 

consumo de carne se espera
ban, desde que l a cosecha 
del a ñ o pasado, muy infe
r ior a l a previs ta , obligó a 
sacr i f icar demasiado ganado. 
Especia l i s tas opinan que pro
bablemente l a U R S S —en Q 
plena c a m p a ñ a a favor de N 
l a p o l í t i c a de bienestar— H 
se d e c i d i r á por l a compra de H 
carne en e l ext ranjero para M 
ev i ta r que l a s restricciones N 
creen u n impacto demasiado r 
desfavorable en l a pobla- £ 
c ión . ^ 

• D O S G I T A N O S SE * 
A D I V I N A R O N L A £ 

En Windsor ha vuelto a celebrarse el Gran Gremio del Banco 
Barclays, dentro del popular show hípico que cada año tiene lugar 
en las inmediaciones del palacio de la reina de Inglaterra y al 
que frecuentemente asisten miembros de la familia real. E l prín
cipe Felipe, duque de Edimburgo y esposo de Isabel 11, aparece 
en esta fotografía conduciendo uno de los carruajes que van a 
tomar parte en la prueba. El tiempo estaba un tanto frío, pero 
ni el pr ínc ipe ni miles de aficionados quisieron perderse el fes

tival. - (Foto Cifra Gráf ica-UPI 

S U E R T E 

Que u n a g i t ana o varias 
se dediquen a l a quiroman
c i a o ad iv inar l a suerte en
tre los no pertenecientes a 
s u r aza , es cosa olvidada de 
t a n sabida. Pero que dos gi
t anas se e n g a ñ e n entre sí 
con ese cuento —por aquello 
de que entre c a l é y ca lé no 
cabe l a buenaventura— es 
algo que r e s u l t a r í a increíble 
s i l a i n f o r m a c i ó n pol ic ia l no 
asegurara que o c u r r i ó as i en 
efecto. 

S e g ú n l a po l ic ía argenti
n a u n a de las f a r a ó n i c a s v i 
s i tó en su casa a l a otra 
y ambas convinieron en adi
v inarse l a suerte mutuamen
te, con t a n buen acierto por 
par te de l a v is i tante que és
ta , aprovechando u n descui
do de su paisana , r o b ó relo
jes, ani l los , pulseras y otras 
"menudenc ias" , todas ellas 
de oro, realmente. 

L a damnif icada d e n u n c i ó a 
las autoridades e l hecho y 
en e l domicil io de l a "afor
t u n a d a " ad iv ina fueron en
contrados bajo l a nevera to
dos los a r t í c u l o s sus t ra ídos . 

• M U E R E " L A 
D E P A R I S " 

R E I N A « 

L a a r t i s t a f rancesa Maud 
L o t y , considerada d e s p u é s de 
l a p r imera guerra mundial 
como " l a R e i n a de P a r í s " , 
fa l l ec ió en e l hospi ta l Beck-
ler de C l a m a r t , de P a r í s , se
g ú n se hizo púb l i co a los 81 i 
a ñ o s de edad. 

G r a n "vede t te" de las re
vis tas " R i p " i n t e r p r e t ó a los 
autores m á s conocidos de la 
época , como S a c h a Gui t ry , 
Y v e s Mi rande y Rober t de 
P le r s . A l margen de su va
lor a r t í s t i c o se hizo célebre 
por sus excentricidades, ex
hibiendo las joyas m á s ca
ras , paseando u n leopardo 
por los Campos El í seos y se
p a r á n d o s e , en 1930, de un 
mul t imi l lonar io b r a s i l e ñ o con 
el que se h a b í a casado tres 
d í a s antes. 

E s t a espi r i tua l y bella pa
risiense fue olvidada por el 
p ú b l i c o y d e s p u é s de haber
se dedicado a l a car toman
c i a y abr i r u n restaurante, 
se e n c o n t r ó enferma y sin 
recursos, t e r m i n ó en u n asilo 
h a s t a que fue recogida por 
u n a he rmana . 

• B I C I C L E T A D E V E L A | 

D e s p u é s de inven ta r l a bi
cic le ta av ión , los belgas han 
puesto a punto con éx i to un» 
"b ic i c l e t a de v e l a " , segú» 
i nd i ca e l semanario "Pour-
quoi p a s " e n su ú l t i m o n ú 
mero. 

L a bicicleta de vela 65 
invento de u n ciudadano de 
Oostduinkerke, donde exis
ten ampl ias playas en Ia5 
que se p rac t i ca e l " tr iciclo 
a v e l a " . 

Precisamente el inventor 
M del ingenio es propietario de 
^ estos t r ic iclos que alqui la 01 
H (Pasa a la página anterior) 
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